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D E S C R I P C I Ó N G E N E R A L D E L O S A P R O V E C H A M I E N T O S 

Y F U N D A M E N T O S Q U E H A N S E R V I D O P A R A S U R E D A C C I Ó N 

Las estadíst icas de a p r o v e c h a m i e n t o s h idráu l icos fa-
cilitan el c o n o c i m i e n t o de los r e c u r s o s c o n c e d i d o s o 
au to r i zados y de los t r a m o s f luviales no e x p l o t a d o s aún , 
con los r e c u r s o s en el los d i spon ib les . T r a t á n d o s e de 
pan tanos , las estadíst icas m u e s t r a n los a p r o v e c h a m i e n t o s 
o c u p a d o s p o r los emba l ses , así c o m o los bene f i c i ados 
p o r la r egu lac ión de la corr iente , r e c o n o c i e n d o los d e r e -

chos ac tuales y ev i t ando así, se cons t i tuyan a p r o v e c h a m i e n t o s abus ivos . T a m -
bién facilitan la f o r m a c i ó n del censo de u sua r io s de aguas públ icas , tan necesar io 
para el d e s e n v o l v i m i e n t o de la C o n f e d e r a c i ó n . 

En un pr inc ip io p e n s a m o s en f o r m a r las estadíst icas a base de los Regis t ros 
de A g u a s Públ icas , p e r o en el p r i m e r r e c o n o c i m i e n t o q u e hizo el Servicio de 
M o d u l a c i ó n y Estadística, p u d i m o s aprec ia r q u e lo q u e h a b í a m o s e n c o n t r a d o 
en el t e r r eno , en nada se parecía a lo a n o t a d o en los c i tados regis t ros ; s o b r e 
t o d o , e n c o n t r a m o s una g r a n can t idad de a p r o v e c h a m i e n t o s sin regis t rar , así 
c o m o a l g u n o s de los q u e f i gu raban inscri tos hab ían s u f r i d o t r a n s f o r m a c i o n e s 
tan impor t an te s , q u e habían h e c h o variar p o r c o m p l e t o sus caracterís t icas esen-
ciales, y f ina lmente , o t ros habían desapa rec ido ; en vista de es tos an teceden tes , 
c o m o la C o n f e d e r a c i ó n neces i taba c o n o c e r con la m a y o r exact i tud pos ib le , el 
a p r o v e c h a m i e n t o de las aguas públ icas q u e in tegran las cuencas a ella e n c o m e n -
dadas , se p e n s ó en activar es tos t r aba jos para así d i s p o n e r de a lgo más c o m p l e t o 
y p r e sen t ab l e q u e d ichos reg is t ros . 

La estadística q u e nos ocupa , se ref ie re a los a p r o v e c h a m i e n t o s q u e captan 
aguas del cauce del r ío Geni l , t r a t á n d o s e del a f luen te más i m p o r t a n t e del G u a -
dalquivi r , tan to p o r el caudal q u e el m i s m o apor t a al r ío pr incipal , c o m o p o r 
ser una de las cor r ien tes m á s i n t e n s a m e n t e a p r o v e c h a d a . Este ca tá logo es u n a 
con t inuac ión de las ya pub l i cadas estadíst icas de los r íos G u a d a l q u i v i r , C o r b o -
nes y Guada i r a , t e n i e n d o ya r e c o n o c i d o s el Servic io de M o d u l a c i ó n y Estadís-
tica, o t ras m u c h a s cor r ien tes , q u e serán impre sa s tan p r o n t o v a y a m o s t e n i e n d o 
cons ignac ión pa ra ello. 
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R e s e ñ a m o s en este ca tá logo ú n i c a m e n t e las indus t r ias q u e se e n c o n t r a b a n 
f u n c i o n a n d o o en es t ado de p o d e r f u n c i o n a r en un co r to plazo, c u a n d o se hizo 
este r econoc imien to , i nc luyendo , p o r lo tanto, el a p r o v e c h a m i e n t o h id roe léc -
trico de «Malpasil lo», al q u e ú n i c a m e n t e le falta para su t e rminac ión la p resa d e 
der ivac ión . Respec to a los agr íco las h e m o s s e g u i d o un cri ter io pa rec ido , inclu-
y e n d o los r i egos de los «Canales del Geni l» ; es tos canales d o m i n a r á n a l g u n o s 
t e r r enos en t é r m i n o d e P a l m a del Río. q u e son r e g a d o s en la ac tua l idad p o r r u e -
das hidrául icas , t en i endo , p o r lo tanto , q u e a b a n d o n a r este s is tema; apesar de lo 
e x p u e s t o a n t e r i o r m e n t e le h e m o s h e c h o a cada u n o de es tos r i egos su cor res -
p o n d i e n t e ficha, sin res tar las hec tá reas r egadas p o r las citadas, r u e d a s de las 
8 .000 q u e en fecha p r ó x i m a han d e r ega r los canales, p o r no estar d e t e r m i n a d a 
aún con exact i tud d icha cifra y ser m u y p e q u e ñ a la ex tens ión de t e r r e n o 
r e g a d a con las ruedas , c o m p a r a d a con la de los canales. 

Antecedentes 

El ú l t imo r e c o n o c i m i e n t o de q u e t iene noticia esta C o n f e d e r a c i ó n es el rea-
l izado p o r la División H id ro lóg i ca de C ó r d o b a en el año 1879. De los a p r o v e -
c h a m i e n t o s r e c o n o c i d o s en el c i tado año, a l g u n o s han s ido a b a n d o n a d o s , o t ros 
sus t i tu idos p o r nuevas industr ias , y f ina lmente , o t ros i n u n d a d o s p o r los de nueva 
creación, y en r e s u m e n , e x c e p t u a n d o los q u e a los r i egos c o r r e s p o n d e n , p o d e -
m o s decir q u e han s u f r i d o mod i f i cac iones tan impor tan tes , q u e han h e c h o va-
riar p o r c o m p l e t o sus caracterís t icas esenciales . 

A u n q u e s i e m p r e h e m o s s e g u i d o el cr i ter io de fijar los o r í g e n e s de los r íos 
con a r r eg lo a las ho jas del M a p a Nacional del Inst i tuto G e o g r á f i c o y Estadís-
tico, esta vez, p o r n o encon t r a r s e pub l icada la ho ja n ú m e r o 1.027, q u e es la q u e 
c o m p r e n d e la par te alta del cu r so del río, nos h e m o s val ido del i t inerar io 
de la División Hid ro lóg ica , f i j ando el o r igen de a c u e r d o con éste en la Laguna 
de la Ca ldera , cuya cota es de 2 .904 me t ros . El r e c o r r i d o del cauce del Geni l es 
de 341 .715 met ros , a f l u y e n d o p o r la m a r g e n izquierda del G u a d a l q u i v i r en el 
k i lómet ro 425 y en la cota 50. 

El n ú m e r o de a p r o v e c h a m i e n t o s r e c o n o c i d o s asc iende a 305 de los m i * 
c o r r e s p o n d e n 57 a indust r ia les y 248 a agrícolas, s i endo la potencié efectiva Sis 
talada de 25 .782 HP . , y el n ú m e r o de hec táreas r egadas de 16 2 3 
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Croquis-índice y perfil 

T a n t o los a p r o v e c h a m i e n t o s indus t r ia les c o m o agr ícolas , han s ido s i t uados 
en el i t inerario; los p r i m e r o s r e p r e s e n t a d o s p o r un c í rcu lo j u n t o con las iniciales 
c o r r e s p o n d i e n t e s , pa ra así indicar la indus t r ia a q u e se aplica y los s e g u n d o s 
p o r u n c u a d r a d o . 

La par te de indice y perfil c o m p r e n d i d a d e s d e el n a c i m i e n t o del r ío hasta 
el p u e b l o de Cenes , ha s ido t o m a d a de la Div is ión H i d r o l ó g i c a en c u a n t o al 
índice se ref ie re , y el perfil ha s ido l evan t ado p o r esta C o n f e d e r a c i ó n ; la pa r t e 
res tan te ha s ido t o m a d a de las ho jas del Inst i tuto. 

Las escalas e m p l e a d a s son de 1:100.000 para las ho r i zon ta l e s y 1:10.000 
para las vert icales . 

Cuadros estadísticos 

Se ha f o r m a d o u n o para los a p r o v e c h a m i e n t o s indus t r ia les y o t r o pa ra los 
agr ícolas , en los q u e se especif ican: n ú m e r o del a p r o v e c h a m i e n t o , p rov inc ia , 
t é r m i n o munic ipa l , fuerza efect iva d i s p o n i b l e en H P . , indus t r ia a q u e se aplica, 
n o m b r e del d u e ñ o o t í tulo de la C o m p a ñ í a , domic i l io , fecha de la c o n c e s i ó n y 
o b s e r v a c i o n e s . El encas i l l ado del s e g u n d o c u a d r o , ú n i c a m e n t e d i f iere del i ndus -
trial, en q u e ha s ido sus t i tu ida la fuerza efect iva en H P . p o r el n ú m e r o de hec-
tá reas r egadas , y la indus t r i a a q u e se aplica, p o r la clase de cul t ivo. 

Fichas industriales y agrícolas 

T a n t o en u n o s c o m o en o t ros , se han p r o c u r a d o t o m a r los da to s m á s inte-
re san tes de los a p r o v e c h a m i e n t o s q u e n o s o c u p a n . Las f ichas indus t r ia les n o 
han s ido su je tas a un cues t ionar io , ya q u e p o r la d ive r s idad de ap l icac iones q u e 
éstas t ienen , h u b i e s e s ido d e difícil c o m p o s i c i ó n . En los c r o q u i s se ha p r o c u r a d o 
r e p r e s e n t a r de u n a m a n e r a e squemát i ca : la presa , canal d e c o n d u c c i ó n , t u b e r í a s 
de carga , sala de m á q u i n a s (a l t e rnadores , tu rb inas , r e g u l a d o r e s , c u a d r o s de 
m a n d o , t r a n s f o r m a d o r e s y l íneas de alta), c o m p u e r t a s de desca rga y canales de 
d e s a g ü e . Pa ra los a p r o v e c h a m i e n t o s q u e revis ten m a y o r impor tanc ia , y q u e tie-
nen canal de c o n d u c c i ó n d e larga l o n g i t u d y tube r í a s de carga, l levan un c ro -
qu i s d e c o n j u n t o en el q u e se r e p r e s e n t a toda la instalación, y o t r o s con los de -
talles de la p resa y sala d e m á q u i n a s . Pa ra c o m p l e t a r m e j o r los de ta l les de di-
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chos croquis , se a c o m p a ñ a n fo tograf ías de las par tes de la instalación q u e m a y o r 
interés revisten, c o m o son: Presa , canal de c o n d u c c i ó n , tuber ía de carga, edifi-
cio de la central , c o m p u e r t a s de en t rada a las turbinas , salida de éstas e in ter ior 
de la sala de máqu inas . 

Los agr ícolas casi p u e d e decirse, q u e se han a jus t ado a un so lo cues t iona-
rio; respec to a la par te de fo tograf ías , se a c o m p a ñ a n las de los a p r o v e c h a m i e n t o s 
de m a y o r impor tanc ia , c o m o son: C o m u n i d a d de Regan tes de la Acequ ia O o r d a 
y Riegos de la Presa del Judío , conoc idas p o r los «Canales del Gen i l» . 

Descripción general de los aprovecha-

mientos y regulación de los mismos 

A u n q u e se r iegan a lgunas parcelas en la par te alta y en las p r o x i m i d a d e s del 
río q u e nos ocupa , para el r i ego de éstas, se utilizan aguas de los a r r o y o s q u e 
af luyen d i r ec t amen te al cauce del Geni l , ya q u e p o r su p r o n u n c i a d a p e n d i e n t e y 
abundanc i a de agua , resul ta más e c o n ó m i c o este s is tema de r iego, n o e n c o n -
t r á n d o s e el p r imer a p r o v e c h a m i e n t o (y q u e pe r t enece a l aCen t ra l del «Castillo») 
hasta el k i lómet ro 13, s i g u i e n d o a l g u n o s a p r o v e c h a m i e n t o s para r i egos de escasa 
impor tanc ia y un m o l i n o har inero ; e n c o n t r á n d o n o s s e g u i d a m e n t e y en el k i lóme-
t ro 20, con la presa q u e der iva aguas con des t ino a la central de «P inos Geni l» , 
ve r t i endo sus aguas , el canal d e f u g a de esta Cent ra l en un p e q u e ñ o embalse , 
cuya capac idad es de 12.000 m 3 y q u e es ut i l izado para r egu l a r en par te y en la 
época de los g r a n d e s estiajes el río, y así p o d e r a t ender m e j o r las neces idades de 
los r i egos de la cabecera; a u n o s 30 m. del t u b o de d e s a g ü e del c i tado emba l se 
se encuen t r a una p e q u e ñ a presa q u e der iva aguas po r la m a r g e n izquierda con 
des t ino a r i egos y a la fábr ica de har inas y aceites de - M u ñ o z » , s i g u i e n d o a este 
a p r o v e c h a m i e n t o un m o l i n o ha r ine ro y a lgún r iego de escasa impor tanc ia , hasta 
la fábrica de electr icidad de «D.a Berta» (antes fábrica de papel) d e s a g u a n d o el 
canal de esta Centra l , par te en el cauce del río Aguas Blancas y a u n o s 10 m e -
t ros aguas arr iba de la presa del Cad í y el res to en el Geni l . S iguen a este ap ro -
v e c h a m i e n t o r i egos sin impor tanc ia , hasta e n c o n t r a r n o s con la Presa Real, per te-
neciente a la C o m u n i d a d de Regan tes de la Acequia G o r d a , de r i vando dicha 
presa y p o r la m a r g e n de recha t o d o el caudal del Geni l , q u e es i n t roduc ido por 
la Acequia G o r d a ; par te de este caudal y d e s p u é s de haber s ido a p r o v e c h a d o 
en a lgunas industr ias se d is t r ibuye med ian t e pa r t ido res y con a r reg lo a las or -
denanzas de la C o m u n i d a d , p r inc ipa lmen te en t re la Acequia de Arabule i la 
abas to de aguas po tab les de la c iudad de G r a n a d a , ramal del Jaque del M a r q u é s 
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de Mondé ja r , Caz de Santa Fe y o t ros . En la Acequia G o r d a ha real izado im-
por tan tes ob ras de nivelación, dis t r ibución y reves t imiento de canales, esta C o n -
federación, hab i endo con ello m e j o r a d o n o t a b l e m e n t e el a p r o v e c h a m i e n t o del 
agua y p o r lo tanto el r i ego . 

A partir de la Presa Real y aguas abajo, se encuen t ra el cauce del Geni l en 
los úl t imos meses de ve rano sin cor re r el agua, hasta el pun to , de que en la par te 
c o m p r e n d i d a ent re el puen te de la carretera de G r a n a d a a Loja y la conf luencia 
del Río N u e v o con el Genil , t ransi tan p o r el lecho del río camiones , carretas, 
carros, etc., para sacar los p r o d u c t o s de las parcelas más p róx imas al río. En la 
par te descrita an te r io rmente , existen a lgunas tomas para r iegos conoc idas por 
«boqueras» , des t inadas por lo general para el r i ego de a l amedas y q u e d e b i d o 
a la margenac ión q u e existe en este t r a m o del río, hacen la t o m a med ian te t ubos 
de cemento , con c o m p u e r t a s de m a d e r a o chapa de hierro, que son acciona-
das a mano ; estos r iegos p u e d e n cons iderarse c o m o eventuales ya q u e única-
m e n t e t ienen agua en los p r i m e r o s meses de ve rano . 

A partir de la afluencia del Río Nuevo , vuelve a fo rmarse el Geni l , no cor-
t ándose ya su curso en los 290 k i lómet ros q u e le restan; s i gu i endo el 
río nos e n c o n t r a m o s con varias presas q u e derivan aguas para r i egos e indus-
trias (s iendo la p r imera de éstas la de «La Paz»), y a cont inuación a lguna t o m a 
p o r b o m b a cent r í fuga para r iegos . Fren te al p u e b l o de Iznajar existen cuat ro 
mol inos ha r ine ros sin impor tanc ia y a cont inuac ión de éstos se suceden casi sin 
in te r rupc ión los r iegos, ut i l izando c o m o sistema para la elevación del agua rue-
das hidráulicas. 

U n o s seis k i lómet ros aguas aba jo del p u e b l o r i be reño de Iznajar se en-
cuentra la ce r rada y presa de «EL R E M O L I N O » , que deriva aguas con des t ino 
a la Central del m i s m o n o m b r e ; en esta cer rada está p royec tada ubicar 
una de las m á s impor tan tes ob ras q u e esta Confede rac ión ha de realizar en la 
cuenca, ya q u e con ella se r egu la rá p o r c o m p l e t o las apor tac iones del r ío Geni l . 
La cuenca de a l imentación del P a n t a n o de Iznajar es del o r d e n de 5.000 kiló-
metros- , y la capacidad del emba l se de 450 mi l lones de me t ros cúbicos , s i endo 
este P a n t a n o de regulac ión anual; la presa tendrá una altura de 88 me t ro s sobre 
el lecho del río. C o n esta ob ra se p o d r á a tender al r iego de 40.000 hectáreas en 
las vegas de C a r m o n a y Alcalá de Guada i r a pr inc ipa lmente ; de r ivándose las 
aguas con dest ino a estos r iegos, med ian te la presa de la Centra l Eléctrica de 
San R a m ó n , conoc ida t ambién p o r «El Batán», en t é rmino de Ecija, y en el mis-
m o t é rmino y a 30 k i lómet ros aguas aba jo de la c iudad de Ecija se encuen t ra 
la «Presa del Judío» q u e deriva aguas por ambas m á r g e n e s para dar r i ego a 
8.000 hectáreas en t é rminos de Pa lma del Río y Lora; de esta obra , se encuen-
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tra ya cons t ru ida la p resa y canales pr inc ipa les e s p e r á n d o s e p o d e r r ega r l a s en 
su to ta l idad pa ra el a ñ o 37; t o d o el lo ha s ido c o n s t r u i d o p o r esta C o n f e d e r a -
c ión. El total de hec tá reas en t r e los d o s r iegos , se rá d e 48 .000. C o n la 
cons t rucc ión de este P a n t a n o se r egu l a r á la pa r te industr ia l del Geni l , ya q u e 
a par t i r d e la P re sa de «EL R E M O L I N O » , es d o n d e emp iezan los a p r o v e c h a -
m i e n t o s de impor tanc ia , p u e s en el t r a m o supe r io r , ú n i c a m e n t e existen d o s cen-
trales d ignas de m e n c i o n a r s e p o r la po tenc ia q u e t ienen instaladas, y éstas se 
e n c u e n t r a n en la cabece ra del r ío. Respec to a las indust r ias , d e s a p a r e c e n con la 
o b r a 2 .088 H P . , q u e se rán s o b r a d a m e n t e c o m p e n s a d o s con los 40 .000 c r e a d o s 
a pie de presa; será r e g u l a d a la ene rg ía actual q u e se e leva a la cifra de 
13.915 HP. ; y en r e s u m e n p o d e m o s decir q u e en t re la c reada y la actual ascen-
de rá a un total de 53 .915 H P . c o m p l e t a m e n t e r e g u l a d o s . T a m b i é n h a c e m o s no ta r 
el benef ic io q u e esta o b r a r e p o r t a r á al r e t ene r las g r a n d e s aven idas del Geni l , 
q u e t an to d a ñ o causan en los a p r o v e c h a m i e n t o s h id roe léc t r i cos y en las fért i les 
vegas de este r ío. 

A par t i r de la central de «EL R E M O L I N O » , se s u c e d e n casi sin i n t e r rup -
ción y hasta el p u e n t e d e la ca r re te ra del E s p i n o a Málaga , p e q u e ñ a s centra les , 
m o l i n o s h a r i n e r o s y r u e d a s h idráu l icas con des t ino a r iegos ; a par t i r del c i tado 
p u e n t e q u e d a i n t e r r u m p i d o el a p r o v e c h a m i e n t o del r ío hacia el p u e b l o de Pa-
lenciana, d e b i d o a lo a c c i d e n t a d o del t e r r e n o y las d i f icu l tades g e o l ó g i c a s q u e el 
m i s m o p re sen ta para c i m e n t a r ob ras ; en este t r a m o ú n i c a m e n t e e n c o n t r a m o s el 
a p r o v e c h a m i e n t o h id roe l éc t r i co d e «La Galeo ta» en ru inas , con la presa c o m -
p l e t a m e n t e des t ru ida a causa d e una g r a n aven ida y la m a q u i n a r i a de la Cent ra l 
d e s m o n t a d a ; d e s d e el p u e b l o de Pa lenc iana y s i g u i e n d o el c u r s o del río, vuel -
ven a s u c e d e r s e los r i e g o s p o r el s i s tema de r u e d a s h idrául icas y b o m b a s cen-
t r í fugas , así c o m o los m o l i n o s h a r i n e r o s y cent ra les eléctr icas hasta q u e nos en-
c o n t r a m o s en el k i l ó m e t r o 191 con el a p r o v e c h a m i e n t o h id roe léc t r i co de «Mal-
pasil lo», q u e t iene s i t u a d o el edif ic io d e la central en la m a r g e n d e r e c h a y en 
las p r o x i m i d a d e s de la a ldea de Jauja; las o b r a s para la cons t rucc ión de esta 
centra l se iniciaron en el a ñ o 1929, y al hacer este r e c o n o c i m i e n t o e n c o n t r a m o s 
c o n s t r u i d o s ya, el canal en túnel pa ra la c o n d u c c i ó n , canal de fuga ( fa l tándole 
ú n i c a m e n t e el d ragado) , par te del d e p ó s i t o d i s t r ibu idor , t u rb inas con sus co r re s 
p o n d i e n t e s r e g u l a d o r e s y t u b o s de d e s a g ü e s de las mismas , a l t e rnado re s con 
sus excitatrices, c u a d r o d e m a n d o , sala de alta con sus t r a n s f o r m a d o r e s y d e m á s 
apa ra tos auxi l iares y l íneas de t r anspor tes ; f a l t ando ú n i c a m e n t e para c o m p l e t a r 
la instalación, la p re sa d e der ivac ión , q u e será del t ipo de c o m p u e r t a s v Que se 
p royec ta ub ica r en los t e r r e n o s de la «Dehesa de la Solana» a 1 300 m e t r o s 
a g u a s a b a j o d e la pr imi t iva , q u e n o l legó a t e rmina r se p o r las d i f icul tades en 
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contractes en el subsue lo , deb idas a aguas sub te r r áneas . Este a p r o v e c h a m i e n t o , 
p o r la maqu ina r i a q u e t iene instalada, ha de ser el más impor t an t e de los ins ta-
lados en el Geni l , ya q u e sus t u rb inas son capaces de desar ro l la r una po tenc ia 
de 7 .900 H P . 

D e s d e la central de «Malpasil lo» hasta la conf luencia con el G u a d a l q u i v i r 
se suceden los r i egos p o r r u e d a s hidrául icas y b o m b a s cent r í fugas ; ex i s t i endo 
t amb ién a lgunas t o m a s p o r b o m b a s cen t r í fugas pa ra usos industr ia les , en las 
p r o x i m i d a d e s de P u e n t e - G e n i l , así c o m o mol inos , fábr icas de har inas y cen-
trales eléctricas, p r ó x i m a s estas úl t imas, p o r lo genera l , al p u n t o de c o n s u m o de 
la energ ía . En este m i s m o t r a m o y en las p r o x i m i d a d e s del l ímite de t é r m i n o 
en t re Ecija y P a l m a del Río, se encuen t r a la p resa del Judío , q u e der iva aguas 
para a l imentar los r i egos c o n o c i d o s p o r los «Cana les del Geni l» . 

P r e s a s 

En tres g r u p o s p o d e m o s clasificar las ub icadas en el r ío Geni l : de Emba l se , 
de Der ivac ión y de Retenidas . 

Al p r i m e r g r u p o pe r t enecen las de las cent ra les eléctr icas y fábr icas de ha-
r inas c o m p r e n d i d a s en t re los p u e b l o s r i be r eños de Pa lenc iana y Pa lma del Río. 
Estas son de planta curva y sección t r iangular , e s t a n d o cons t ru idas p o r lo g e n e -
ral, de h o r m i g ó n o man ipos t e r í a y c imen tadas s o b r e las ru inas de a n t i g u o s m o -
l inos har ine ros ; su a l tura nunca excede de seis met ros , e m b a l s a n d o , p o r lo tanto, 
d e n t r o de la caja del r ío, razón p o r la cual la total idad de es tos a p r o v e c h a -
mien to s d u r a n t e la é p o c a de est iaje están faltos de agua , neces i t ando p o r lo 
tan to a lmacena r ésta, de unas ho ra s para otras, s egún las neces idades de la 
carga . Al s e g u n d o , pe r t enecen las l l amadas de Der ivac ión; éstas se e n c u e n t r a n 
en la cabecera del r ío y en los a p r o v e c h a m i e n t o s q u e t ienen canal de c o n d u c -
ción, son de planta recta y sección t r i angula r y están cons t ru idas de h o r m i g ó n , 
man ipos t e r í a o sillería; su al tura n u n c a excede de los t res me t ros , y su f inal idad, 
c o m o su n o m b r e indica, es s i m p l e m e n t e el de der ivar el a g u a para ser i n t rodu -
cida en el canal de c o n d u c c i ó n . Al ú l t imo g r u p o pe r t enecen en genera l las de 
los m o l i n o s har ineros , r u e d a s hidrául icas para r i egos y a p r o v e c h a m i e n t o s agrí-
colas p o r der ivac ión de escasa impor tanc ia , se sue len cons t ru i r con estacas, ra-
m a j e y p iedra suelta; su a l tura n u n c a excede de los d o s me t ro s . 
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M A Q U I N A R I A I N S T A L A D A 

Turbinas 

U n i c a m e n t e existe las l lamadas r u e d a s tangencia les o Pe l ton en las dos 
cent ra les de la cabecera ; estas tu rb inas son de eje horizontal , la admis ión es 
parcial y se hace p o r una o más boqui l las . Las res tantes de las instaladas en los 
a p r o v e c h a m i e n t o s que nos o c u p a n , son de t ipo de s o b r e p r e s i ó n , o sea con cam-
pana de aspiración, ya q u e d i s p o n i e n d o p o r regla genera l de un salto r e d u c i d o 
n o es conven ien te desprec ia r la a l tura del rode te , ni la a l tura q u e hay de éste a! 
canal de de sagüe . De este t ipo, ú l t i m a m e n t e descr i to , existen t res m o d e l o s : las 
de los a p r o v e c h a m i e n t o s q u e t ienen canal de a l imentac ión y c o n d u c c i ó n forza-
da, son de eje hor izontal o vertical, instaladas en cámaras ce r radas de fund ic ión 
o chapa r o b l o n a d a respec t ivamente ; las q u e ú n i c a m e n t e t ienen canal de a l imen-
tación, son de eje hor izontal , instaladas en cámara abier ta de m a m p o s t e r í a o 
ladril lo, y f ina lmente , las del ú l t imo m o d e l o , son de eje vertical, para no t ro-
pezar con el i nconven ien te de c u a n d o el emba l se t enga cota r educ ida , n o difi-
culte el f u n c i o n a m i e n t o , ya q u e si fuesen de eje hor izontal , el agua no podr ía 
l legar a la par te alta del d i s t r ibu idor ; éstas se instalan en cámaras abier tas de 
m a m p o s t e r í a u h o r m i g ó n , s i endo g e n e r a l m e n t e las tu rb inas descri tas de admi -
sión radial y d e s a g ü e axial. 

Regulación 

Esta se hace en las de t ipo de reacción (Francis), las más cor r ien-
t e m e n t e e m p l e a d a s en los a p r o v e c h a m i e n t o s q u e nos ocupan , p o r las paletas di-
rectrices, q u e son acc ionadas en las t u rb inas de p e q u e ñ a potencia , p o r volan te 
(mov ido a mano) , a c o p l a d o al eje del husil lo, y en las de m a y o r potencia , son 
acc ionadas las paletas p o r un m e c a n i s m o de s e r v o - m o t o r . En las tangencia les o 
Pe l ton , la r egu lac ión del caudal se hace m e d i a n t e p u n z ó n cónico concén t r i co 
con la boqui l la , l l evando t a m b i é n en c o m b i n a c i ó n con es tos punzones , un me-
can i smo para evitar la e n o r m e s o b r e p r e s i ó n a q u e sería some t ida la tuber ía de 
carga, en caso de es t rangu lac ión del c h o / r o p o r f u n c i o n a m i e n t o súb i to de la re 
gu lac ión; existe al final de la tuber ía de carga de cada turb ina , una válvula de 
escape libre, q u e es acc ionada p o r el r e g u l a d o r s i m u l t á n e a m e n t e con los p u n z o 
nes, c o r r e s p o n d i e n d o el c ierre total de éstos, a la abe r tu r a máx ima de aquéllas-
t o d o el m e c a n i s m o d e r egu lac ión es a c c i o n a d o med ian t e s e r v o - m o t o r 
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Ruedas Hidráulicas y Rodeznos 

Se utilizan las p r i m e r a s ú n i c a m e n t e en d o s a p r o v e c h a m i e n t o s indus t r ia les , 
una de ellas en u n a fábr ica de capo te s y la o t ra en u n a fábr ica de acei tes . 

Respec to a los r o d e z n o s s o l a m e n t e existe este t ipo d e a r t e fac to en los m o -
l inos ha r ine ros , e s t a n d o l l a m a d o s a d e s a p a r e c e r es tos mo l inos , ya q u e utilizan 
aún , el p r imi t ivo s i s tema de las p iedras , h o y sus t i tu ido p o r las m á q u i n a s de ci-
l indros ; los r o d e z n o s t a m b i é n es tán l l a m a d o s a d e s a p a r e c e r , ya q u e t r a b a j a n con 
un r e n d i m i e n t o infer ior al t re in ta p o r c iento . 

Transmisión 

En las cen t ra les m o d e r n a s , el e je de la t u r b i n a va a c o p l a d o d i r e c t a m e n t e 
al del a l t e r n a d o r , y en las d e a n t i g u a c o n s t r u c c i ó n se hace m e d i a n t e e n g r a n a j e s 
cón icos ( co rona y p iñón) , ya q u e la t u r b i n a sue le ser de e je vertical y el a l t e rna -
d o r hor izon ta l . En las fábr icas de ha r inas y o t ras p e q u e ñ a s indus t r i a s se utiliza 
el s i s t ema d e j u e g o s de po l ea s y co r r ea sin fin. En los m o l i n o s ha r ine ros , el e je 
es c o m ú n al r o d e z n o y p i ed ra . 

Alternadores 

D o s t ipos p r i n c i p a l m e n t e exis ten en las ins ta lac iones : los de e je hor izonta l 
con su c o r r e s p o n d i e n t e excitatriz a c o p l a d a d i r e c t a m e n t e al e je del a l t e r n a d o r , y 
los de e je vertical s u s p e n d i d o , con quic io anu la r de p la tos d e b r o n c e , s o p o r -
t a n d o este quic io , el p e s o del r o t o r , el del r o d e t e d e la t u r b i n a y e m p u j e hi-
d r áu l i co (el e n g r a s e de es tos qu ic ios está a s e g u r a d o p o r b o m b a s de alta p res ión) . 

Centrales térmicas y reservas 

En las de sc r i pc iones de los a p r o v e c h a m i e n t o s , c i t amos las caracter ís t icas de 
las m á q u i n a s q u e cons t i t uyen u n a r e se rva en la é p o c a de es t ia je o d u r a n t e las 
aver ías en la m a q u i n a r i a h idrául ica ; es tas reservas , a u n q u e hay a l g u n a instala-
c ión con t u r b i n a s d e v a p o r , la casi to ta l idad está cons t i tu ida p o r m o t o r e s Diessel , 
ins ta lados en el p u n t o m á s p r ó x i m o al d e c o n s u m o . T a m b i é n h a c e m o s n o t a r 
(ya q u e cons t i t uyen una reserva) q u e m u c h a s de las fábr icas d e har inas y p e q u e -
ñas indus t r i as q u e utilizan a g u a s de la Acequ ia G o r d a , t ienen ins ta ladas c o m o 
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reserva , m o t o r e s e léctr icos q u e inc luso t r aba jan en la época de m a y o r est iaje del 
río, a c o p l a d o s con las tu rb inas , para a y u d a r a éstas. 

Maquinaria para riegos 

Las más c o m u n m e n t e uti l izadas en este r ío son la r u e d a s h idrául icas , te-
n i e n d o éstas un d i áme t ro , q u e oscila de 4 a 9 me t ro s , d e p e n d i e n d o éste de la 
a l tura a q u e lia de ser e levada el agua . Se c o n s t r u y e n en m a d e r a o h ie r ro y lle-
van u n a o d o s filas d e cang i lones d e p e n d i e n d o el n ú m e r o de filas o c o n t i n u i d a d 
de los cangi lones , de la ex tens ión de t e r r e n o q u e la r u e d a ha de r ega r . En las 
ins ta laciones de escasa impor tanc ia , el p r o c e d i m i e n t o e m p l e a d o es el de la nor ia 
de sangre , y en las res tan tes el d e b o m b a s cen t r i fugas , acc ionadas d i r e c t a m e n t e 
p o r m o t o r e léctr ico o b ien p o r j u e g o s de po leas y co r r ea sin fin. Se utiliza t am-
bién c o m o fuerza mot r i z el m o t o r de gaso l ina o el Diessel . 

Potencia de la maquinaria instalada 

La casi to ta l idad c o r r e s p o n d e n a las cen t ra les eléctr icas, s i g u i é n d o l e s en 
impor t anc i a las fábr icas de har inas , m o l i n o s h a r i n e r o s y p e q u e ñ a s indust r ias . 

La fuerza de las cen t ra les eléctr icas ha s ido ca lculada pa ra los a l t e r n a d o r e s 
tr ifásicos p o r la p r i m e r a f ó r m u l a , los bifásicos p o r la s e g u n d a y f i na lmen te las 
d i n a m o s p o r la te rcera . 

H P = v x A x y T x e o s j ^ h 3 6 

1000 

H P = V X A X 2 X COS CP X 1,36 V X A X 1,36 
1000 1000 

H a c e m o s no ta r q u e a u n q u e en gene ra l , han s ido apl icadas las f ó r m u l a s 
a n t e r i o r m e n t e e n u m e r a d a s , se han t e n i d o en cuen ta las re lac iones de po tenc ia 
q u e p u e d a n existir, e n t r e las t u r b i n a s y maqu ina r i a eléctrica, ya q u e se da el 
caso, q u e hay t u r b i n a s q u e n o son capaces de acc ionar el a l t e r n a d o r con la 
m á x i m a carga, y el caso con t ra r io . 

Las de las fábr icas de ha r inas han s ido t o m a d a s de las placas d e caracter ís-
ticas de las tu rb inas , la de los a p r o v e c h a m i e n t o s q u e utilizan r u e d a s h idrául icas 
ha s ido d e d u c i d a su po tenc ia p o r la m a q u i n a r i a q u e las m i s m a s acc ionan, y final-
men te , la de los mol inos , ha s ido ca lculada con a r r eg lo al d i á m e t r o de las p i ed r r s . 
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Volumen utilizado 

Dive r sos son los s i s temas para d e t e r m i n a r el g a s t o de a g u a de una tu rb ina , 
r u e d a h idráu l ica o r o d e z n o . El de a fo ra r cua lqu ie ra de es tos a r te fac tos h u b i e s e 
s ido lento y de difícil real ización, ya q u e m u c h a s de las ins ta laciones q u e nos 
o c u p a n carecen d e canal de a l imentac ión , y m u c h o s d e el los n o se e n c u e n t r a n 
en cond ic iones para ello, así c o m o la real ización de es tos t r aba jo s d e a fo ros n o s 
h u b i e s e n o b l i g a d o a i n t e r r u m p i r o hacer var iar m o m e n t á n e a m e n t e la m a r c h a 
de la central o fábr ica . El ga s to más exacto n o cabe d u d a q u e h u b i e s e s ido el 
s u m i n i s t r a d o p o r la casa cons t ruc to ra , p e r o éste, s o l a m e n t e lo h u b i é s e m o s o b t e -
n ido en las cent ra les o fábr icas m o d e r n a s , p u e s en las de an t igua cons t rucc ión 
se da el caso q u e el m i s m o u s u a r i o ni p o s e e datos , ni s abe la casa q u e la sumi -
nis t ró . El s i s tema q u e h e m o s e m p l e a d o consis te en calcular el v o l u m e n ut i l izado 
con a r r eg lo al r e n d i m i e n t o con q u e t r aba ja la tu rb ina , p a r t i e n d o d e q u e c o n o -
c e m o s la po tenc ia en el eje y la a l tura del sal to útil, p r o c e d i m i e n t o bas tan te 
a p r o x i m a d o y q u e p u e d e ser ap l icado en la to ta l idad de las ins ta lac iones q u e 
nos o c u p a n . A t e n i é n d o n o s al s is tema antes ind icado h e m o s e m p l e a n d o la fó r -
m u l a s iguiente : 

1000 X H X R 

En la q u e P r e p r e s e n t a la po tenc ia en caba l los -vapor ; H la a l tura en me t ros , del 
sal to útil y R el r e n d i m i e n t o , ( admi t i endo pa ra R va lo res c o r r e s p o n d i e n t e s a va-
r ios g r u p o s , en los q u e enca jan d e s d e la t u rb ina de la central eléctr ica del Cas -
tillo, hasta los m o l i n o s q u e util izan rodeznos ) . 

Para los d is t in tos t ipos de a p r o v e c h a m i e n t o s c o m o son: abas tec imien tos , 
a l imentac ión de l o c o m o t o r a s u o t ro s usos industr ia les , ha s ido faci l i tado p o r el 
u sua r io el ga s to diario, y de este da to ha s ido d e d u c i d o el gas to c o r r e s p o n d i e n t e 
en litros p o r s e g u n d o . Para los agr ícolas se ha s u p u e s t o un g a s t o de u n litro 
p o r s e g u n d o , p o r hectárea r e g a d a . 
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Concesiones 

U n i c a m e n t e están inscri tos en el Reg i s t ro de A g u a s Públ icas , a n o m b r e del 
actual p rop ie ta r io , los q u e f iguran en el c u a d r o de a p r o v e c h a m i e n t o s con fecha 
de conces ión , a n o t á n d o s e en la casilla de o b s e r v a c i o n e s c u a n t o s da tos p u e d a n 
in teresar r e spec to d e lo d e m á s . 

Si se o b s e r v a en la casilla de conces iones , s o b r e t o d o en c u a n t o respec ta a 
los a p r o v e c h a m i e n t o s agr ícolas , p u e d e ve r se q u e son p o c o s los u sua r io s q u e se 
e n c u e n t r a n inscri tos, a u n q u e h e m o s de hacer cons ta r q u e las r u e d a s h idrául icas 
q u e se e n c u e n t r a n p r i n c i p a l m e n t e en los t é r m i n o s de P u e n t e Geni l , Ecija y 
P a l m a del Río, s e g u r a m e n t e están inscritos, p e r o p o r n o h a b e r s e p r e o c u p a d o 
los usua r ios de c o m u n i c a r el c a m b i o de d o m i n i o y e n c o n t r a r s e al m i s m o 
t i e m p o los exped ien t e s de es tos r i egos en las Je fa turas d e O b r a s Públ icas , es 
difícil de m o m e n t o , sin t raer es tos exped i en t e s y rev isar los d e t e n i d a m e n t e , 
prec isar los d e r e c h o s de es tos usuar ios , hasta q u e dicha l abor esté real izada 
p o r c o m p l e t o . 

16 



C O N F E D E R A C I Ó N HIDROGRÁFICA D E L GUADALQUIV IR 

R Í O G E N I L 

Z O N A S XI Y Xll 

Aprovechamientos de agoas para industrias existentes en el caoce del expresado río, desde su nacimiento hasta su confluencia con e¡ Guadalquivir 
Número 

de 
orden 

Provincia Término municipal 

Fuerza efec-
tiva disponi-

ble en HP 

industr ia 

a que se apl ica 

] Granada Guejar-Sierra 

! 

6.528 Central Eléctrica 

2 » » 16 Molino Harinero 

3 
4 

» 
» 

» 

Pinos Genil 
2.695 

14 
Central Eléctrica 

Molino Harinero y Fá-
brica de Aceite 

5 » » 14 Molino Harinero 

6 » » 27 Central Eléctrica 

7 

8 

» 
» 

Cenes de la Vega 

» 

60 

20 

Fábrica de Harinas 

Fábrica de Lanas 
de Borras 

9 » » 4 Central Eléctrica 

10 
11 
12 
13 
14 

15 
16 
17 
18 
19 
20 

21 
22 
23 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

? 

» 

» 

» 

» 

» 

> 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

Granada 

15 
40 
23 
23 

3 
3 
9 
2 

48 
25 

22 
26 
,5 

Molino Harinero 
Fábrica de Alpargatas 

Molino Harinero 
Fábiica de Harinas 
Abastecimiento de la 
Ciudad de Granada 
Fábrica de Capotes 

Taller de Carpintería 
Molino Harinero 

Taller Electromecánico 
Fábrica de Harinas 

Fábrica de Lanas 
de Borras 

Molino Harinero 
Id. Id. 

Fábrica de Tejidos 

24 » » 23 Molino Harinero 

25 » » 14 Id. Id. 
• 

26 
27 

» 
» 

» 
» 

14 
11 

Id. Id. 
Id. Id. 

Suma y sigue ... 9.704 

N o m b r e d e l d u e ñ o 

o Tí tu lo d e la Compañ ía 

Compañía Gral. de Electricidad . 

Santiago Hernández Ruiz y Ma-
riano Quirós 

Compañía Gral. de Electricidad. 

Francisco Muñoz Jupión 

Teresa Fernández Gonzá l ez . . . . 

Berta Dávila Wilhelmi 

Juan Gómez Mateos 

Antonio Antelo Ruano 

luán Aviles Arroyo , 

Luis Muyes 
Aurelio Fajardo Vilchez 
Antonio Rivas Villalta 
Francisco Ruiz Ortíz • 
Excmo. Aytamiento. de Granada 

Manuel Luque 
Pedro Moreno Aguilar 
Josefa Muñoz Siles 
Trinidad López Sáez 
Viuda de Pascual Vandrés 
Antonio Antelo Ruano 

Antonio Morente Rodríguez 
José Cortés Aguado 
Sobrino de Patricio García Muro 

Antonio Ganibé . . . . , 

Antonio Martínez Escobar 

Mariano Gómez Cortinas 
Jacinto Alarcón 

i r e c c i o n 

Flaza del Carmen.-Granada.. . . 

Reside el primero en calle Ancha. 
Guejar-Sierra 

Plaza del Carmen.-Granada 

Calle de la Iglesia-Pinos-Genil. 

Reside en el Molino 

Paseo del Salón, 8.-Granada . . 

Plaza de Mariana Pineda, 9.-Gra 
nada 

Cuesta del Pino, 17.-Granada . . 

Gran Vía, 26.-Granada 

Calle Gran Vía.-Granada 
Caserío de la Terrona.-Granada . 
Calle Campanas, 12.-Granada. . 
Paseo de la Bomba, 3.-Granada 
Plaza de Cánovas del Castillo. . . 

Calle Solares, 28.-Granada 
Calle E. Lozano, 7 . -Granada . . . 
Calle E. Lozano, 3.-Granada . . . 
Calle Elvira .-Granada 
Calle San Antón, 62.-Granada . 
C/ Cuesta del Pino, 17.-Granada 

Reside en el Molino 
Idem, ídem 
Carrera del Genil, 99.-Granada . 

Calle Colegios, 1.-Granada 

C/Hornilladeros, l l .-Granada . . 

Calle San Antón, 54.-Granada. 
Calle Tientas-Turre.-Almería. . 

Fecha 

d e la conces ión 

24-11-1921 

16-7-1896 

24-9-1870 
y 23-5-1907 

12-3-1924 

O B S E R V A C I O N E S 

Esta Central utiliza también aguas 
del río Maitena. 

No figura inscrito en el Registro 
de Aguas Públicas. 

No figura inscrito en el Regis-
tro de Aguas Públicas. 

Probable inscupción con el n °138 
Ver indicaciones ficha. 

Pertenece al Sindicato déla ace-
quia Gorda desde el núm. 7 al 
22 inclusive. 

La fecha indicada se refiere a la 
concesión de aguas Subalveas. 

La concesión para derivar aguas 
del cauce del Genil mediante 
presa, se encuentra en período 
de tramitación. 

No figura inscrito en el Registro 
de Aguas Públicas, utilizando 
para la conducción y desagüe 
la acequia de «Los Catalanes». 

No figura inscrito en el Registro 
de Aguas Públicas, utilizando 
para la conducción y desagüe 
la acequia de Arabuleila. 

No figura inscrito en el Registro 
de Aguas Públicas., utilizando 
para la conducción y desagüe 
la acequia de Tarramonta. 





Número 
de 

orden 

28 

29 

30 

31 

32 
33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 48 
49 

50 
51 
52 

53 
54 
55 

56 

57 

Provincia 

Granada 

Córdoba 

Málaga 

Córdoba 
Sevilla 

Córdoba 

Sevilla 
Córdoba 

Sevilla 

Córdoba 

TOTAL. 

Término munic ipal 

Suma anterior. 

Fuente-Vaqueros 

Iznajar 

Fuerza efec-
tiva disponi-

ble en HP. 

Rute 
Cuevas de San Marcos 

Alameda 

Lucena 
Badolatosa 

Puente-Genil 

Herrera 
Santaella 

Ecija 

Palma del Río 

9.704 

Industr ia 

a que se apl ica 

136 
21 

914 

7.905 
17 

571 

432 

612 

33 
1.246 

10 

18 
1.041 

154 

98 
35 

560 

20 

92 

25.782 

15 Molino Harinero 

60 Central Eléctrica 

23 Molino Harinero 

14 Id. Id. 

21 Id. Id 
10 Id. Id. 

2.020 Central Eléctrica 

N o m b r e d e l dueño 

o Tí tu lo d e la Compañ ía 

losé Rozna Quiutana. 

lulio Quesada Cañaveral 

Juan Guerrero Rey. 

Emilia Turrubia. . . 

Juan Turrubia Muñoz 
Antonio López Rosales 

Compañía Electra Industrial Es-
pañola, S. A. (El Remolino). . . 

Abastecimiento 
Fábrica de Aceite 

Id , id. 

Central Eléctrica 
Molino Harinero 

Central Eléctrica 

Id-, id. 
Molino Harinero 

Central Eléctrica 

Alimentación de loco-
motoras, Ferrocarriles 

Andaluces 
Central Eléctrica y Fá-

brica de Harinas 
Abastecimiento Lim 

pieza Pública 
Central Eléctrica 

Molino Harinero 
Central Eléctrica 

Fábrica de Aceite 

Molino Harinero 
Central Eléctrica 

Fábrica de Harinas 

Central Eléctrica 
Molino Harinero 
Central Eléctrica 

Molino Harinero 

Central Eléctrica 

Leopoldo Villén Cruz 

Juan Rey Pacheco. . . 

losé Ginés Gómez 
Juan Lara Moyano 

José Carreira Ramírez 

Hidroeléctrica Andaluza, S. A. 
Idem, ídem 

Industria Fuerzas y Riego del Ge-
nil, S. A 

Ferrocarriles Andaluces. 
La Alianza, S. A 

Ayuntamiento de Puente Gen i l . . 

Eléctrica de Nuestra Señora del 
Carmen 

Idem, ídem • ' ' c' k ' ' 
Hidroeléctrica del Genil, S. A . . . 
Herederos de D. Joaquín Anza y 

Estrada 

Jesús Reina • ' ¿' k ' ' 
Hidroeléctrica del Genil, S. A . . . . 
José Escalera y Compañía 

Hidroeléctrica del Genil, S. A. . . 
Idem, ídem 
Díaz y García, S. A 

Julio Muñoz 

Electro Harinera, S. A 

D i r e c c i o n 

Reside en el Molino que se en-
cuentra en el Caserío de «La 
Paz» (Término de Fuente Va-
queros-Granada 

Calle Real Lachar (Granada) . . . 

Reside en el Molino 

Molino déla Esperanza, calle San 
José -Iznajar 

Iznajar 
Calle de la Antigua .-Iznajar. . . . 

Apartado 12.181, calle del Agua 
Madrid 

Calle Alfonso de Castro -Rute . . 

Molino Aceite Alto, Isla del Re-
molino.-Iznajar 

Calle Canteros.-Cuevas Altas . . . 
Cuevas de San Marcos 

T. Rosario.-Antequera (Málaga) 

Málaga 

Idem 

Antequera (Málaga) 

Málaga Puente Genil 
Calle Don Gonzalo 

Puente Genil 
Idem 
Córdoba 

Cortijo del Ingeniero-Término de 
Santaella 

C/ Don Gonzalo.-Puente Genil.. . 
Córdoba 
Calle Serrano Carmona.-Ecija . . 

Córdoba 
Idem 
Calle Caballero.-Ecija 

Calle Feria.-Palma del Río 

Palma del Río 

Fecha 

d e la conces ión 

20-3-1902 

10-7-1918 

7-4-1919 

22-11-1904 
10-2-1930 

15-11-1911 

29 3-1913 

30-11-1905 

10-7-1918 

O B S E R V A C I O N E S 

No figura inscrito en el Registro 
de Aguas Públicas, utilizando 
para la conducción y desagüe 
la acequia de «La Paz». 

No figura inscrito en el Registro 
de Aguas Públicas, utilizando 
para su conducción la acequia 
de «El Conde». 

No figura inscrito en el Registro 
de Aguas Públicas. 

Idem, ídem. 
Idem, idem. 
Idem, ídem. 

No figura inscrito en el Registro 
de Aguas Públicas. 

Idem, ídem. 

Ver indicaciones de la ficha. 
No figura inscrito en el Registro 

de Aguas Públicas. 
Según propietario, fecha de la 

concesión 17 Noviembre 1908. 
En construcción. 
No figura inscrito en el Registro 

de Aguas Públicas. 

Idem, ídem. 
Ver indicaciones ficha. 

No figura inscrito en el Registro 
de Aguas Públicas. 

Ver indicaciones ficha. 
Idem. Idem. 

Figura inscrito, pero sin fecha 
Número del Registro 124. 

No figura inscrito.-Ver indica-
ciones ficha. 

No figura inscrito en el Registro 
de Aguas Públicas. 

Ver indicaciones ficha. 





Fichas de los aprovechamientos 

de aguas pa ra industrias, recono-

cidos en el cauce del Río Geni l 
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N.° 1 

CENTRAL ELÉCTRICA DE "EL CASTILLO" 

Se e m p e z ó la cons t rucc ión de la instalación en el año 1921, para dar 
fuerza en el 23. 

Deriva el agua del cauce del Geni l med ian te una presa ubicada 40 m e t r o s 
aguas aba jo del Bar ranco de las Animas . Esta es de planta curva y t iene u n o s 
5 mts. de altura, cons t ru ida de h o r m i g ó n . Pa ra el de sagüe dos c o m p u e r t a s me-
tálicas acc ionadas a m a n o . 

La c o n d u c c i ó n p r i m e r a m e n t e se hace p o r un canal en túnel de 6.700 me-
tros, para de spués pasar a una tuber ía de chapa r o b l o n a d a de 410 mts. de lon-
gi tud , y f ina lmente p o r t u b o s de fund ic ión a los inyectores de las tu rb inas . 
(Se t iene en p royec to la instalación de una s e g u n d a tuber ía de carga). 

Este a p r o v e c h a m i e n t o utiliza t ambién agua del cauce del r ío Maitena, ha-
c iéndose la c o n d u c c i ó n p r i m e r a m e n t e por canal, para luego cruzar, p o r un 
sifón metál ico, el cauce del Genil y ver te r sus aguas al de a l imentac ión de la 

central , a u n o s 1.200 mts. aguas 
arr iba de la conf luencia del Maite-
na con el Geni l . La capacidad de 
d icho sifón, es de un m e t r o cúbico 
por s e g u n d o . 

El de sagüe por un canal de 
150 mts. de longi tud q u e vierte 
sus aguas al canal de a l imentac ión 
de la central de «Pinos». A. I. nú-
m e r o 3. 

El edificio de la Centra l es 
de m a m p o s t e r í a y está ub icado 



en la m a r g e n izquierda . En la sala (A) se e n c u e n t r a n las tu rb inas , a l t e r n a d o r e s 
y c u a d r o de m a n d o . (Se d i s p o n e de espacio pa ra instalar un t e rce r g r u p o ) . 
En la (B) d o s t r a n s f o r m a d o r e s de re lac ión 4 . 2 0 0 — 2 5 . 0 0 0 v o l t s — R e f r i g e r a d o s 
p o r aceite y és te a su vez p o r vent i lac ión fo rzada . 

D o s tu rb inas d e e je hor izonta l (Pel ton) . C a d a r u e d a tangencia l , rec ibe los 
c h o r r o s q u e envían d o s boqui l las , cuya r egu lac ión de caudal , se hace m e d i a n t e 
p u n z ó n cón ico concén t r i co con la boqui l l a . P a r a evitar la e n o r m e s o b r e p r e s i ó n 
a q u e sería s o m e t i d a la tuber ía , en caso de ex t r angu lac ión del c h o r r o p o r 
f u n c i o n a m i e n t o súb i to d e la r egu lac ión , existe al final de la t ube r í a de ca rga 
de cada tu rb ina , u n a vá lvula de escape l ibre, q u e es acc ionada p o r el r e g u -
l a d o r s i m u l t á n e a m e n t e con los p u n z o n e s , c o r r e s p o n d i e n d o el c ie r re total de 
éstos , a la a b e r t u r a m á x i m a de aqué l la . T o d o el m e c a n i s m o de r egu lac ión es 
a c c i o n a d o en las d o s t u r b i n a s a n t e r i o r m e n t e descri tas , m e d i a n t e s e r v o - m o t o r . 

D o s a l t e r n a d o r e s d e e je hor izonta l con su c o r r e s p o n d i e n t e excitatríz, d i rec-

t a m e n t e acop lada . 

CARACTERÍSTICAS DE LOS ALTERNADORES 

V . . . 

A. . . 

F . . . 

R. X m 

K. V. A 

C o s «p. 

4 .200 

415 

3 

5 0 0 

3 .000 

0 , 1 

V 

A 

F 

R. X m 

K. V. A 

C o s cf. 

4.200 

415 

3 

500 

3 .000 

0,1 

Potenc ia total en H P 6 .528 

Al tu ra del sal to en mts 217 ,70 

V o l u m e n en Its. X seg . ut i l izados. . . 2 .800 

21 



Línea de t ranspor te : U n a d o b l e a 25.000 v. a la 
Cent ra l de «Pinos» . A. I. n u m . 3. 

Soc iedad Propie tar ia : C o m p a ñ í a Genera l de Elec-
t r ic idad. Plaza del C a r m e n . G r a n a d a . 

C o n c e s i ó n : Regis t ro Gene ra l de A p r o v e c h a m i e n -
tos de A g u a s Públ icas de ia Provinc ia de G r a n a d a . 

N ú m e r o de la inscr ipción: 189. 

N ú m e r o del Regis t ro especial: A-17-4. 

N ú m e r o del Regis t ro especial: B-157. 

N o m b r e del usuar io : C o m p a ñ í a Genera l de Electr icidad de G r a n a d a . 

Co r r i en t e de d o n d e se der iva el agua: Ríos Genil y Mai tena. 

T é r m i n o munic ipa l d o n d e radica la t oma : Güe ja r -S ie r ra . 

V o l u m e n uti l izado (Its. X seg.): 1.250 y 750. 

Sal to uti l izado (en mts.): 217,70. 

O b j e t o del a p r o v e c h a m i e n t o : U s o s industr ia les . 

T í tu lo en q u e se f u n d a el d e r e c h o del usuar io : Conces ión adminis t ra t iva . 

Obse rvac iones : P o r R. O . de 24 de N o v i e m b r e de 1921 se c o n c e d e a la 
C o m p a ñ í a Genera l de Electr icidad de G r a n a d a , la autor ización para der ivar 
1.250 litros del Río Geni l y 750 del Maitena; en toda época hará crear un sal to 
ún ico de agua con des t ino a la p r o d u c c i ó n de energ ía eléctrica, r e u n i e n d o en 
una , la conces ión o t o r g a d a en ó de S e p t i e m b r e de 1919 con la o t o r g a d a en 
26 de A g o s t o del m i s m o a ñ o a D. Jesús 
Sánchez León , e n t e n d i é n d o s e q u e a ésta se 
le c o m p l e t a la cant idad de agua ped ida con 
a r r eg lo al p royec to p r e s e n t a d o en 14 de Jul io 
de 1919, hasta resul tar 2 .000 li tros de a g u a 
en toda época, a n u l á n d o s e las inscr ipciones 
n ú m e r o s 164 y 165 del Regis t ro de A g u a s 
Públ icas de la Provincia de G r a n a d a . 
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N.° 34 

M O L I N O HARINERO DE "SANTIAGO" 

La der ivación del agua se hace m e d i a n t e u n a presa cons t ru ida de tierra, 
p iedra y r amaje , q u e es necesar io r econs t ru i r cada riada. 

La c o n d u c c i ó n p o r un canal de tierra de 200 me t ro s de long i tud y el 
de sagüe p o r un canal en túne l . El edificio del mol ino , q u e es de mampos te r í a , 
se encuen t ra ub i cado en la m a r g e n de recha . 

Nota : El canal de c o n d u c c i ó n es uti l izado t ambién para regar . Para más 
da tos ver ficha n ú m . 5 agrícola. 

M A Q U I N A R I A I N S T A L A D A 

Tres pa res de p iedras acc ionadas a r o d e z n o . El par n ú m . 1 de 1,10 m e t r o s 
de d iámetro ; el n ú m . 2 de 1,15 mts. y el n ú m . 3 de 1,30 mts. Este ú l t imo, m e -
diante un j u e g o de e n g r a n a j e s cónicos , p u e d e acc ionar la maqu ina r i a para la 
l impia del t r igo. 

Potencia total en H. P 16 

Altura del salto en mts 3,14 

Vo lumen en Its. X seg. utilizados 1.275 

Prop ie ta r ios : San t iago H e r n á n d e z Ruíz y Ma-
r iano Q u i r ó s . Reside el p r i m e r o en calle Ancha . 
G ü e j a r - S i e r r a . 

C o n c e s i ó n : N o f igura inscrito en el Regis t ro de 
Aguas Púb l icas de G r a n a d a . 

Edificio del molino 
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N.° 3 

CENTRAL ELÉCTRICA DE "PINOS" 

Deriva el agua del cauce del Oenil median te una presa, ubicada 40 met ros 

aguas aba jo del puen te de Ferrocarr i l Eléctrico, de Granada a Sierra Nevada . 

Esta es de planta curva y está cons t ru ida en manipos te r ía y t iene unos 5 me-

t ros de altura sobre cimientos. Para el desagüe una compuer t a metálica accio-

nada a m a n o . 

La conducc ión p r imeramen te se hace por un canal de 4.990 met ros de 

longi tud , c o r r e s p o n d i e n d o 4.600 a canal descubie r to y 390 a canal en túnel; 

es te canal desagua en el embalse r egu lado r de la Central , cuya capacidad es de 

10.000 mts.3 y con el que se p u e d e a tender con más facilidad a las horas de 

máx ima carga de la Central ; desde este embalse , la conducción se hace p o r dos 

tuber ías de chapa rob lonada , para fi-

na lmen te ser distr ibuida por t ubos de 

ace ro f u n d i d o a los inyectores de las 

tu rb inas . 

El desagüe p u e d e hacerse direc-

t amen te al río o bien p o r un segun-

d o canal al embalse r e g u l a d o r del río, 

cuya capacidad es de 12.000 me t ros 

cúb icos . 

El edificio de la Centra l es de 

m a m p o s t e r í a y se encuent ra ub icado 

e n la m a r g e n izquierda. En la sala A: 

turb inas , a l te rnadores y cuad ro de m a n -

Tuberias de carga 



do. En la B: dos t r ans fo rmadores re f r igerados p o r aceite y éste a su vez p o r 

ventilación forzada. 

Existen en las salas de máqu inas distintos m o d e l o s de ruedas tangencia-

les, desde el más ant icuado al más m o d e r n o . Los n ú m e r o s 1 y 2, q u e son los 

más m o d e r n o s , son de const rucción parecida a los de la Central de «El Castillo», 

rec ib iendo el agua cada rueda por dos inyectores; hac iéndose la regulación 

por el sistema de p u n z ó n concéntr ico a la boquil la . Los n ú m e r o s 4 y 5 son de 

m o d e l o s más ant icuados que las pr imeras , éstas t ienen tres inyectores. En todas 

las turbinas descritas la regulac ión se hace por se rvo-motor . 

La n ú m e r o 3 es una tu rb ina l lamada «Schwamkrug», es de admisión radial 

y centr í fuga, p e r o parcial, ya que so lamente tiene dos entradas; la regulación 

p o r r egu l ado r mecánico q u e acciona un regis t ro o plancha en cada una de las 

toberas , q u e obs t ruye la aber tu ra de salida. 

T o d o s los a l te rnadores son de eje horizontal , con su excitatríz co r respon-

diente, acoplada d i rec tamente al eje del a l ternador . 

Los a l t e rnadores están acoplados d i rec tamente al eje de cada turbina. 

28 

Embalse regulador de la 
Central. Al fondo, la ca-
seta de maniobra para la 
distribución del agua en 
las tuberías. 

. si. 



CARACTERÍSTICAS DE LOS ALTERNADORES 

\/ A 9 0 0 V 4.200 / V 4.200 

A 86 1 A . . . . 86 1 A 40 
F 3 F 3 ) F 3 

R. X m . 
2 

500 I R. X m 500 3 ] R. X m . 350 

K. V. A. 625 1 1 K. V. A 625 1 K. V. A. 290 

C o s <p. . 0,8 C o s 'F. 0,8 \ C o s -F. . O 

V 4.200 / V 4.200 

A 69 1 A 60 
I F 3 . 1 F . . . . 3 

4 
R. X m. 390 ] R. X m. 390 

K. V. A. 501 J K. V. A. 436 

C o s <p. . 0 , 8 \ C o s Cp. . 0,8 



Potencia total en H P . , 

Al tura del salto en mts 

V o l u m e n en Its. X seg. 

2.695 

105 

2.595 

Suminis t ra energ ía para fuerza y a l u m b r a d o a G r a n a d a y a los p u e b l o s 

siguientes: Línea n ú m . 1 a 25.000 v. (doble), a Granada . Línea n ú m . 2 a 

4.200 v., a P inos -Geni l . Línea n ú m . 3 a 4.200 v., a Huetor-Sant i l lán , Beas, 

Q u e n t a r y D u d a r . 

Soc iedad propie tar ia : C o m p a ñ í a Genera l de Electricidad. Plaza de la 

Encarnac ión . G r a n a d a . 

Conces ión : N ú m . del Regis t ro , 80-6-68. 

N o m b r e del usuar io : C o m p a ñ í a Genera l de Electricidad de G r a n a d a . 

Cor r i en te de d o n d e se der iva el agua: Río Geni l . 

T é r m i n o munic ipa l d o n d e radica la toma: Güeja r -S ie r ra . 

V o l u m e n util izado (Its. X seg.): 2.000. 

Salto uti l izado (mts.): 40,00. 

O b j e t o del ap rovechamien to : Usos industr iales . 

Tí tu lo en que se f u n d a el d e r e c h o del usuar io: Conces ión administrat iva. 

Obse rvac iones : Conces ión o t o r g a d a en 16 de Julio 1896 para p roduc i r 

energ ía eléctrica. 







N9 4 

P í o G E N I L 

Término de Pinos Genil 

ZONA XII 

23.088 "'ts 

a la salida de! requ/ador 

mbalss regulador 

de dasagi/e 

% 

'.Tuberra de carga 

TÍ/¿O de r ?sp/' '&ción 



N.° 4 

M O L I N O HARINERO 

Y FÁBRICA DE ACEITE DE " M U Ñ O Z " 

Deriva el a g u a d u r a n t e la t e m p o r a d a de inv ie rno del cauce del Geni l me-

diante una p r e sa de p iedras , estacas y r a m a j e . En la é p o c a de estiaje, la t o m a 

el canal d i r e c t a m e n t e del e m b a l s e r e g u l a d o r del 

río, pe r t enec i en t e a la Cent ra l de P inos . A. I. n.° 3. 

La c o n d u c c i ó n p r i m e r a m e n t e se hace p o r un 

canal de t ierra, pa ra d e s p u é s pasar , d e s d e la caja 

d e carga, p o r u n a tube r í a de 

chapa r o b l o n a d a . La tu rb ina 

d e s a g u a al r ío p o r un cor to 

canal de t ierra. 

El edificio de m a n i p o s t e -

ría, y se encuen t r a u b i c a d o en 

la m a r g e n izquierda. El canal 

es uti l izado t ambién pa ra el 

r i ego del A. A. n.° 19. 

La m a q u i n a r i a instalada se 

c o m p o n e de una t u rb ina Fran-

cis (tipo de reacción) de e je 

hor izonta l instalada en c á m a r a ce r r ada de chapa r e d o b l a d a . El d e s a g ü e p o r u n 

t u b o del m i s m o mater ial q u e la c á m a r a de la tu rb ina . Esta acciona m e d i a n t e 

Edificio del Molino 
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j u e g o s de e n g r a n a j e s cón icos y poleas , d o s pares de p iedras b lancas de 1,05 de 

d i á m e t r o y la m a q u i n a r i a pa ra l impia del t r igo. D u r a n t e la c a m p a ñ a del aceite, 

m e d i a n t e un j u e g o de po leas y co r rea sin fin, acciona, la b o m b a para da r p re -

sión a la p rensa , y las p iedras del m o l i n o acei tero . 

Po tenc ia total en H P 14 

Al tu ra del sal to en mt s 5 ,52 

V o l u m e n en Its. X seg . ut i l izados . . 255 

Prop ie ta r io : Franc isco M u ñ o z L u p i ó n . Cal le de la Iglesia. P i n o s - G e n i l . 

C o n c e s i ó n : N o f igura inscri to en el Regis t ro de A g u a s Púb l icas de 

G r a n a d a . 

(X) Presa de piedra y estacas, con la que se hace la derivación del 
agua, a la salida del embalse regulador del río. 
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N.° 5 

M O L I N O HARINERO DE "SILES1 

Deriva el agua med ian t e una presa de tierra y piedras . La conducc ión por 
un canal de tierra. El edificio de mampos te r í a , y se encuen t ra ub icado en la 
m a r g e n derecha . El de sagüe p o r un canal de tierra. El canal es uti l izado tam-
bién para el r i ego del A. A. n.° 20. 

La maquinar ia instalada la const i tuye dos pares de p iedras de 1,05 mts. de 
d iámet ro , accionadas a rodezno . El r o d e z n o n.° 3, med ian te un j u e g o de engra -
najes cónicos, poleas y cor rea sin fin, acciona la maquinar ia para la l impia 
del t r igo. 

Los rodeznos son de admis ión parcial y rec iben el agua p o r un canalillo 
de m a d e r a q u e fo rma un á n g u l o de 45 g r a d o s con el rodezno . 

Potenc ia total en H P 14 

Altura del salto en mts 5 14 

V o l u m e n en Its. X seg. utilizados. . . 680 

Propietar ia : Teresa Fe rnández González . Reside en el mol ino . 

Conces ión : P r o b a b l e inscripción en el Regis t ro n.° 138. 
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N.° 8 

CENTRAL ELÉCTRICA DE " D O Ñ A BERTA" 

( A N T E S F Á B R I C A D E P A P E L D E L B L A N Q U E O ) 

D e r i v a el a g u a m e d i a n t e u n a p r e sa de t ierra , p i e d r a s y estacas. La c o n d u c -
c ión p r i m e r a m e n t e se hace p o r un canal d e t ier ra , pa ra d e s p u é s pasa r d e s d e la 
ca ja d e ca rga a u n a t u b e r í a d e c h a p a r o b l o n a d a . El d e s a g ü e p r i m e r a m e n t e 
se hace p o r un canal en túne l y f i n a l m e n t e al d e s c u b i e r t o . El canal d e a l i m e n -
tac ión es u t i l izado t a m b i é n pa ra el r i e g o del A. A. n.° 21 . 

La m a q u i n a r i a ins ta lada cons ta : D e u n a t u r b i n a Franc i s ( t ipo d e reacc ión) 
ins ta lada en c á m a r a c e r r a d a d e f u n d i c i ó n . El t u b o de d e s a g ü e del m i s m o m a -
terial q u e la cámara . Esta t u r b i n a acc iona m e d i a n t e un j u e g o d e p o l e a s y c o r r e a 
sin fin, u n a l t e r n a d o r d e e j e ho r i -
zonta l , con la excitatríz a c o p l a d a di-
r e c t a m e n t e al e je del a l t e r n a d o r . 

CARACTERÍSTICAS DEL ALTERNADOR: 

j V 3 .200 
A 4,5 

1 ^ F , • • 3 

R X m 750 
K. V. A 24 
Cos -f 0,8 

NOTA: En el m i s m o edif ic io 
q u e la Cen t r a l existe u n a fábr ica d e 
pape l c o n t i n u o , e n c o n t r á n d o s e en 
la ac tua l idad pa r t e d e ella d e s m o n -
tada , y la m a q u i n a r i a q u e q u e d a , in-
serv ib le ; t a m b i é n en esta f áb r i ca hay 
ins ta lada u n a t u r b i n a d e t ipo a n á l o g o 
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Canal y compuerta de desagüe 



al descr i to en la Centra l eléctrica, q u e f u n c i o n a con aguas del r ío A g u a s Blancas. 

Potenc ia total en H P . . . 
Al tura del Salto en mts . 

27 
8,65 

V o l u m e n en Its. X seg. uti l izados. . . 315 

Suminis t ra energ ía para a l u m b r a d o a Cenes , la l ínea a 3 .200 V. 
Propie tar ia : D.a Berta Dávila Wi lhe lmi . -Paseo de Salón n.° 2 . -Granada . 
Conces ión : N.° del Regis t ro 41-3-36. 
N o m b r e del usuar io : D. a Berta Wi lhe lmi . 
Cor r i en t e de d o n d e se der iva el agua: Río Geni l . 
T é r m i n o munic ipa l d o n d e radica la t oma : P inos Geni l . 
V o l u m e n uti l izado (Its. X seg.): 1.000. 
Salto util izado: (No se especifica). 
O b j e t o del a p r o v e c h a m i e n t o : Fabr icac ión de papel y p r o d u c c i ó n de ener -

gía eléctrica. 
T í tu lo en q u e se f u n d a el d e r e c h o del usuar io : C o n c e s i ó n administrat iva. 
Obse rvac iones : Esta se o t o r g ó p o r este G o b i e r n o de la Provinc ia en 24 

de S e p t i e m b r e de 1870 a D. F e r n a n d o Wi lhe lmi y D. Luís L e m e n con des t ino 
a un m e c a n i s m o para la fabr icación de papel , en la fábr ica es tablecida en la 
conf luencia de los r íos A g u a s Blancas y Geni l , p a s a n d o p o r herencia a ser p ro -
p iedad la conces ión y fábrica de D.a Berta Wi lhe lmi . P o r reso luc ión del s eñor 
G o b e r n a d o r de 25 de M a y o de 1907 se autor izó a dicha señora para dedicar a 
p r o d u c i r energ ía eléctrica la fuerza q u e no le sea necesaria, para la fabr ica-
ción del papel . 
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N.° 7 

FÁ9RICA DE HARINAS " L A HARINERA DEL G E N I L " 

Deriva el a g u a m e d i a n t e una presa de sillería de planta recta y sección 

t r iangular , l l amada «Presa Real». La c o n d u c c i ó n p o r un canal c o n o c i d o p o r 

«la Acequ ia G o r d a » . Este es el p r i m e r a p r o v e c h a m i e n t o q u e utiliza las a g u a s 

de dicha acequia para f ines industr ia les . El edificio es de ladrillo, y está s i tuado 

j u n t o a la m a r g e n izquierda de la Acequia G o r d a . 

El canal de a l imentac ión y d e s a g ü e es uti l izado t ambién para el r i ego del 

A. A. n ú m . 24, c o n o c i d o p o r los r i egos de «la Acequ ia G o r d a » . 

M A Q U I N A R I A I N S T A L A D A 

U n a tu rb ina Francis (tipo de reacción) de e je horizontal , instalada en cá-

mara abier ta de h o r m i g ó n ; el t u b o de aspiración d e acero f u n d i d o . La r e g u -

lación a m a n o . Esta acciona med ian t e un j u e g o de poleas y cor rea sin fin, el eje 

principal de la fábrica. P o r no t ener fuerza suf ic iente la turb ina , ayuda a ésta, 

un m o t o r eléctrico de 50 HP . , q u e acciona p o r el m i s m o sistema q u e la turb ina , 

el eje de la fábrica; a este e je va acoplada la dist inta maquinar ia de la misma , 

c o m o son: c i l indros , t amizadoras , se lecc ionadoras , clasif icadoras, etc. 
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Compuertas de entrada 
a la turbina; al fondo 
el edificio de la fábrica. 

(1) Desagüe de la turbina. 
(2) Desagüe del canal de 

descarga, en la Acequia 
Gorda. 
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Detalle de «La Presa Real» 

(1) Compuertas de descarga de 
la presa. 

(2) Compuerta de entrada ,'a «la 
Acequia Gorda». 

Potenc ia total en H P 60 

A l t u r a del sal to en mts 3 

V o l u m e n en Its. X seg, ut i l izados . . . 1.850 

P rop ie t a r io : Juan G ó m e z Mateos . Plaza Mar i ana P ineda , 9. G r a n a d a . 

C o n c e s i ó n : N ú m . del Regis t ro , 201-19-32 . 

N o m b r e del usuar io : S indica to de Riegos de la C o m u n i d a d «Acequia 

G o r d a del Geni l» (Granada) . 

C o r r i e n t e de d o n d e se der iva el agua : Río Geni l . 

T é r m i n o munic ipa l d o n d e radica la t oma : P i n o s - G e n i l y C e n e s de la 

Vega . 

A g u a s subá lveas . 

O b j e t o del a p r o v e c h a m i e n t o : R iegos y p r o d u c c i ó n de fuerza pa ra usos 

indus t r ia les . 

T í tu lo en q u e se f u n d a el d e r e c h o del usuar io : C o n c e s i ó n adminis t ra t iva . 

O b s e r v a c i o n e s : C o n c e s i ó n o t o r g a d a p o r R. O . de 12 de Marzo de 1924. 

N o t a : La c o n c e s i ó n pa ra der ivar a g u a m e d i a n t e presa , se e n c u e n t r a en 

p e r í o d o de t rami tac ión . 
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N.° 8 

FÁBRICA DE BORRAS DE LA "CUESTA DEL P INO" 

Se deriva el a g u a de la acequia O o r d a p a r a d icha fábrica p o r tres t o m a d e -

ros , q u e vier ten en la caja de carga, para l u e g o pasar a la conducc ión forzada, 

f o r m a d a ésta p o r una tuber ía de chapa r o b l o n a d a de 40 mts. de long i tud . Los 

t o m a d e r o s a n t e r i o r m e n t e descr i tos ú n i c a m e n t e p u e d e n abr i rse en d e t e r m i n a d a s 

ho ras y en d e t e r m i n a d a época del año , a j u s t á n d o s e para ello a las o rdenanzas 

del s indicato de la acequia O o r d a . El d e s a g ü e p o r un canal de t ierra q u e vierte 

sus aguas al r ío Geni l . El edificio de man ipos t e r í a y ladril lo. 

La maqu ina r i a instalada consta: de una tu rb ina Francis (tipo de reacción), de 

e j e hor izonta l , instalada en cámara cer rada de ace ro f u n d i d o ; el t u b o de aspira-

ción del m i s m o material q u e la cámara de la t u rb ina . La regu lac ión a m a n o . 

La tu rb ina acciona m e d i a n t e un j u e g o de po leas y cor rea sin fin, u n a pe-

q u e ñ a d i n a m o de 8 kwt . q u e a n t i g u a m e n t e se uti l izaba para sumin is t ra r energ ía 

a los edificios p r ó x i m o s a la fábrica; t ambién dicha tu rb ina acciona med ian t e 

un j u e g o de po leas y cor rea sin fin, el e je pr incipal de la fábrica, al q u e van 

acopladas : las des t rozadoras , l impiadoras y cepi l ladoras de t rapos , para la fa-

br icación de las lanas de bo r r a s . 

Po tenc ia total en H P 20 

Al tura del Salto en mts 14,40 

V o l u m e n en Its. X seg. uti l izados. 138 

Prop ie ta r io : A n t o n i o Ante lo R u a n o . - Cues t a 

del P ino , 17. - Acequia G o r d a . 

Conces ión : Idem n.° 7. 

43 

Turbina 



N9 g 

R i o GENIL 

Termino de Cenes de la Vega 

Z O N A Xlf 

A / O r i g e n , P r e s a Reel 2 8 . 2 0 3 m t s 

P j r t i d o r de! Quinto de 

44 



N.° 61 

FÁBRICA DE ELECTRICIDAD DE "LAS PALMAS 

Tuberías de carga 

Vista del Partidor 
del Quinto de los 
Infantes. 

Se deriva el agua de la acequia Oorda , me-

diante el par t idor del Qu in to de los Infantes, po r 

el q u e dicha fábrica toma la quinta parte de la 

dotación de la acequia G o r d a . Dicha agua es con-

ducida p r imeramen te por un acueduc to de ladrillo, 

para luego pasar a la caja de carga, que es del 

m i s m o material y f inalmente a la conducc ión for-

zada, f o r m a d a ésta, po r dos tubos de chapa rob lo -

nada. El desagüe por un canal de ladrillo cubier to 

del m i s m o material que vierte sus aguas en el 

canal de al imentación del mol ino de las «Palmillas» 

A. I. n.° 10. 

La maquinar ia q u e existe en la expresada fá-

brica, consta de dos turbinas Francis (tipo de 

reacción), de m o d e l o ant icuado y regulación a 

mano , uti l izándose en la actualidad 

so lamente una, que sirve para accio-

nar una b o m b a de pistón, que es uti-

lizada para elevar el agua necesaria 

para servicio de limpieza del cuartel . 

Dicha b o m b a consumirá aproxima-

damen te unos cuat ro caballos de 

fuerza. También existe en la expre-



Acueducto y caja de 
carga. 

sada fábrica, una d inamo , q u e era 

accionada por las dos tu rb inas ante-

r io rmente descritas, y cuya t ransmi-

sión se hacía, median te j uegos de 

poleas y correas sin fin. La potencia 

de la d inamo es de 25 Kwts. 

NOTA: Ant iguamen te f u é fá-

brica de tejidos, después de harinas, 

luego se utilizó c o m o fábrica de luz eléctrica, suminis t rándola ún icamente al 

cuartel de la Guard ia Civil, pe ro por la carestía de agua duran te el estiaje del 

río y d e b i d o también al mal es tado de la conducc ión y turbinas , se le dió el 

uso an te r io rmente descri to. 

Potencia total en H P 4 

Altura del Salto en mts 15 

V o l u m e n en Its. X seg. utilizados . . . . 26 

Propie tar io : Juan Avilés Ar royo . C/ Gran Vía n.° 26. - G r a n a d a . 

Conces ión: Idem n.° 7. 
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n.° 10 

MOLINO HARINERO DE "LAS PALMILLAS 

El agua utilizada proviene del canal de desagüe de la fábrica de Las 
Palmas, A. I. núm. 9. La caja de carga y el edificio de maniposter ía . El canal 
de desagüe de tierra. Este canal an t iguamente al imentaba la turbina de la 
Fundición de «Castaño», pe ro por encont rarse ésta inservible, vierte sus aguas 
directamente al Río Genil , existiendo tres met ros aguas aba jo una presa de 
estacas, tierra y piedras, conocida con el n o m b r e de Arabuleila, y que deriva 
dicha agua para la acequia del mismo nombre , A. A. n ú m . 28. 

Nota: Por deba jo de la presa an te r iormente descrita existe una presa de 
sillería que era la q u e se utilizaba an t iguamente para derivar el agua de la 
acequia de Arabuleila, pe ro deb ido a que ésta, se encuentra aterrada, se hace 
por la descrita p r imeramente , que en realidad hace las veces de sobrepresa . 

La maquinar ia instalada consta de tres pares de piedras de un met ro de 
diámetro, accionadas a rodezno . El par núm. 3, mediante un juego de en-
grana jes cónicos, poleas y correa sin fin, p u e d e accionar la maquinar ia para la 
limpieza del tr igo. 

Potencia total en H P 15 
Altura dal salto en mts 3,16 
Vo lumen en Its. X seg. utilizados . . . . 1.185 

Propietar io: Luis Muyes, Calle Gran Vía. Granada . 
Conces ión: Idem n ú m . 7. 

Desagüe de los rodeznos. 
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F Á B R I C A DE A L P A R G A T A S 

DE "SAN LORENZO" 

Vertedero de alimentación en la acequia Gorda 

Anter iormente a ésta, existió una 
fábrica de tejidos, es tándose en la actua-
lidad t e rminando el mon ta j e de la fábri-
ca de alpargatas. Utiliza el agua que 
rebosa por el ve r t edero de «la acequia 
Gorda» , que se encuent ra junto a la 
compuer t a (conocida por «la compuer ta 
de la ciudad»). El canal de conducción, 

la caja de carga y el edificio de ladrillo. La conducción forzada por un tubo de 
chapa rob lonada . El desagüe por un canal de tierra que vierte sus aguas en 
el de al imentación del mol ino del Marqués A. I. n.° 2. 

Una turbina Francis de eje horizontal instalada en cámara cerrada de fun-
dición. El desagüe por dos tubos del mismo material. La regulac ión a mano . 
Esta turb ina acciona mediante dos juegos de poleas y correas sin fin, el eje prin-
cipal de la fábrica, y un a l te rnador de 23 kwts. 

Existen además en la expresada fábrica: sierras de cintas para cortar las 
lonas, dest rozadoras , prensas y lina vulcanizadora, que es la que c o n s u m e en 
sus resistencias, casi la totalidad de la energía p roduc ida por el a l ternador . 

Potencia total en H P 40 
Altura del Salto en mts 9,33 
Vo lumen en Its. X seg. utilizados. . . 430 

Propietar io: Aurel io Fa ja rdo Vilchez. Caser ío de la Ter rona . - Granada . 
Conces ión: Idem n.° 7. 
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N.° 12 

MOLINO HARINERO DEL "MARQUÉS" 

Proviene el agua utilizada en este mol ino del desagüe de la fábrica de 
San Lorenzo. A. I. núm. 11. El canal de al imentación es de tierra y la caja de 
carga y el edificio de mampos te r ía . Los rodeznos desaguan d i rec tamente en la 
caja de carga del mol ino de Ganivé, mol ino que en la actualidad es utilizado 
únicamente c o m o vivienda, por encont rarse su maquinar ia de smon tada e in-
servible. 

El rodezno n ú m . 1 metálico, el 2, el 3 y el 4 de madera . El n ú m e r o 1 ac-
ciona una máquina de cil indros y la maquinar ia para la limpieza del t r igo y 
ce rnedores de harina, q u e se encuent ran instalados en el piso alto del mol ino . 
Los n ú m e r o s 2, el 3 y el 4, cada u n o acciona independ ien temente un par de 
piedras de 1,03 met ros de d iámetro . 

Nota: P o r no contar los rodeznos con suficiente cantidad de agua, hay ins-
talado un m o t o r eléctrico, para ayudar al rodezno metálico, al accionamiento 
de la máquina de cilindros. 

Potencia total en H P 23 
Altura del salto en mts 4,06 
Vo lumen en Its. X seg. utilizados . . . . 1.415 

Propietaria: Antonia Rivas Villalta. Calle de las Campanas , 12. Granada . 
Conces ión: Idem n ú m . 7. 
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N.° 13 

FÁBRICA DE HARINAS 

DE "SAN FRANCISCO" 

Ant iguamente existía un mol ino que empleaba 
el sistema de piedras, conoc ido por el n o m b r e de 
Alvarillo, encon t rándose en la actualidad convert i-
do en fábrica de harinas, utilizando el sistema de 
cilindros. El agua proviene del desagüe del mol ino 

Edificio de ia Fábrica del Marqués A. I. n ú m . 12, s iendo los canales de 
al imentación y desagüe de ladrillo y es tando cu-

biertos en la casi totalidad de su recorr ido . 
Una turbina Francis (tipo de reacción) de eje horizontal, instalada en cá-

mara abierta de ho rmigón ; el t u b o de aspiración de fundic ión. La regulación 
a mano . Esta acciona mediante un j u e g o de poleas y correa sin fin, el eje pr in-
cipal de la fábrica. P o r no tener fuerza suficiente la turbina, ayuda a ésta, un 
m o t o r eléctrico de 32 HP. , que acciona por el mismo sistema que la turbina, 
el eje principal de la fábrica, eje al que va acoplada por el m i smo sistema la 
distinta maquinar ia , c o m o son: mol inos de cilindros, tamizadoras, selecciona-
doras, clasificadoras, etc. 

Edificio y desagüe 
de la turbina. 

Potencia total en H P 23 

Altura del Salto en mts 2,77 

Vo lumen en Its. X seg. utilizados. . . 835 

Propietar io: Francisco Ruiz Ortíz. Paseo de la Bomba n.° 3. - Granada . 
Conces ión: Idem A. I. n.° 7. 



N.° 14 
ZONA XII 

1 . °—Nombre del usuario: Ayuntamiento de Granada . 
2.°—Domicil io: Plaza de Cánovas del Castillo. Granada . 
3 . °—Término municipal d o n d e radica la toma: Cenes . 
4 . °—Corr ien te de que se deriva el agua: Genil . 
5 .°—Margen: Derecha. 
6.°—Distancia al or igen: 28.203 metros . 
7 .°—Volumen de agua utilizada en litros po r s egundo : En invierno y 

pr imavera, 1.440 y en la época de estiaje del río, 480. 
8 . °—Obje to del aprovechamiento : . Abastecimiento de la c iudad de 

Granada . 
9.°—Descripción: El agua se dá y se corta, mediante la compuer t a cono-

cida por el n o m b r e de «Compuer t a de la Ciudad», si tuada a unos 4 ó 
5 met ros del ve r tedero de la fábrica de alpargatas de San Lorenzo 
A. I. núm. 11. En el croquis de dicha fábrica p u e d e verse la disposi-
ción de la compuer t a y en el cor respondien te a la A. 1. núm. 9, la del 
par t idor de los Infantes, mediante el cual se hace el repar to . 

La distr ibución del agua en la c iudad se hace por una antiquísi-
ma red de tuberías de barro , sin presión, de la q u e no existen p lanos 
y cuyo t razado y enlaces, es conoc ido so lamente por los «Cañeros», 
enca rgados de dirigir el agua, a unos u ot ros sectores, hac iéndose 
ésto, qu i tando y p o n i e n d o tapones de madera o t rapos. Este agua va 
a albercas pr ivadas que se encuent ran en el interior de las casas o a 
algibes públicos, de los que se extrae con b o m b a s o a cubos c o m o 
en el t i empo árabe. 

10.°—Concesión: Idem A. I. n ú m . 7. 
11.°— Observaciones : El caudal total de la Acequia G o r d a se distr ibuye en 

la fo rma siguiente: A. de Arabuleila, 20 % • A. Real de G r a n a d a (abas-
tecimiento), 48 % . A. de Tar ramonta , 6,4 % . A. G o r d a , 25,6 % . 

Nota: Comple t an el abastecimiento de la población, la Fuente 
g r a n d e de Alfacar, A. del Dar ro y A. del Cadí, con un total de 580 
litros po r s egundo . El agua potable de las Fuentes del Avellano, 
C a r m e n de la Fuente, Juegos de Bolos y otras, se distr ibuyen por los 
clásicos bu r ro s con cántaros. Excep tuando las de las Fuentes , p u e d e 
decirse que las aguas que abastecen la ciudad, son impotables y se 
encuentran fue r t emente contaminadas , o r ig inando las consiguientes 
enfe rmedades . 
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N.° 37 

> 

FABRICA DE CAPOTES DE "LUQUE fi 

Utiliza d e r r á m e n e s de la Acequia G o r d a , e n t r a n d o el agua al ar tefacto p o r 
dos t o m a d e r o s ; el p r i m e r o cons t i tu ido p o r un canalillo de t ierra y el s e g u n d o 
p o r un canalil lo sub t e r r áneo . El canal de desagüe , de t ierra. 

Nota : La fábrica se encuen t ra en la calle Solares n ú m . 28. G r a n a d a . 

U n a r u e d a hidráulica de 3,38 mts . de d i áme t ro p o r 0,85 mts. de ancho, 
acciona ésta, med ian te cua t ro levas, q u e t ransmi ten m o v i m i e n t o s s imul táneos , 
dos mazas de maderas , mazas q u e se emplean para machacar los te j idos de los 
capotes para dar les m a y o r flexibil idad. C a d a vuel ta comple ta de la r ueda hi-
dráulica, es levantado cada mart i l lo dos veces, c o r r e s p o n d i e n d o p o r lo tanto 
el g i ro c o m p l e t o de ésta, a cua t ro go lpe s de maza. T o d o el m e c a n i s m o cons-
t r ído en madera . 

M A Q U I N A R I A I N S T A L A D A 

Potenc ia total en H P 

Altura del salto en mts 

V o l u m e n en Its. X seg. util izados. . . 165 

3 

2,70 

Propie ta r io : Manue l L u q u e . Cal le Solares, 28. G r a n a d a . 

Conces ión : Idem A. I. n ú m . 7. 
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N.° 10 

C A R P I N T E R Í A DE " M O R E N O rr 

Utiliza d e r r á m e n e s de la Acequia Q o r d a , hac iéndose la t o m a p r i m e r a m e n t e 
p o r un canalillo de ladrillo, para de spués pasar a la caja de carga y f ina lmente 
a la conducc ión forzada, f o r m a d a ésta po r un t u b o de c e m e n t o . El d e s a g ü e p o r 
un canalil lo de ladrillo. 

NOTA: La carpinter ía se encuen t ra en la calle Enr ique ta Lozano n.° 7. 
G r a n a d a . 

La maquinar ia instalada se c o m p o n e de un r o d e z n o de madera , de admi -
sión parcial, q u e acciona med ian te un j u e g o de poleas y correa sin fin, el eje 
principal de la carpintería , eje al q u e van acop lados por el m i s m o sistema, los 
t o r n o s para t raba jar la made ra . P o r no tener fuerza suficiente el r o d e z n o insta-
lado, existe un m o t o r eléctrico de 3 H P . acop lado al eje principal , p o r el mis-
m o sis tema q u e el rodezno , para ayuda r a éste, c u a n d o t rabajan t odos los t o r n o s 
de la carpinter ía . 

NOTA: La al tura indicada ha s ido facilitada p o r el a r renda ta r io de la car-
pintería, no h a b i e n d o s ido pos ib le med i r ésta, p o r encon t ra r se el sitio del ro-
dezno inaccesible y tap iado . 

Propie tar io : P e d r o M o r e n o , calle Enr iqueta Lozano n.° 7. - G r a n a d a . 
Conces ión : Idem A. I. n.° 7. 

Potenc ia total en H P . 
Altura del Salto en mts 

3 
9 

V o l u m e n en Lts. X seg. utilizados. . 85 
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n.° 37 

MOLINO HARINERO DE "SAN ANTONIO" 

Utiliza d e r r á m e n e s de la Acequ ia G o r d a , h a c i é n d o s e la c o n d u c c i ó n p o r un 
canal i l lo r eves t i do de ladri l lo . La caja d e ca rga y canal de d e s a g ü e del m i s m o 
mate r ia l . 

N o t a : El m o l i n o se e n c u e n t r a s i t uado en la calle E n r i q u e t a L o z a n o n ú m . 7. 
G r a n a d a . 

M A Q U I N A R I A I N S T A L A D A 

D o s p a r e s de p i e d r a s a c c i o n a d a s a r o d e z n o . La n ú m . 1 d e un m e t r o de 
d i á m e t r o ; la n ú m . 2 d e 0 ,95. Este ú l t i m o r o d e z n o acc iona m e d i a n t e u n j u e g o 
de po leas y c o r r e a s sin fin, la m a q u i n a r i a pa ra la l impia del t r igo . 

P o t e n c i a total en H P 9 

Al tu ra del sa l to en m t s 2 ,85 

V o l u m e n en Its. X seg . u t i l izados 790 

P rop ie t a r i a : Jose fa M u ñ o z Siles. E n r i q u e t a L o z a n o n ú m . 3. G r a n a d a . 

C o n c e s i ó n : I d e m A. I. n ú m . 7. 
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n.° 37 

TALLER ELECTROMECÁNICO DE LA PLAZA DE "CAMPOS' 

Utiliza d e r r á m e n e s de la Acequia G o r d a , hac iéndose la conducc ión p o r 
un canalillo sub te r r áneo , reves t ido de ladrillo. El desagüe p o r un canal del 
m i s m o material . 

NOTA: El taller se encuen t ra en la Plaza de C a m p o s n.° 2. 
La maquinar ia instalada consta de una turb ina Francis (tipo de reacción) 

de eje horizontal , instalada en cámara abierta de mampos te r í a . El t u b o de 
aspiración de chapa rob lonada . La regulac ión a m a n o . El eje de la turbina , 
med ian te dos j uegos de poleas y correas sin fin, acciona una d i n a m o de 1,65 
kilowatios, q u e se utiliza espec ia lmente para la carga de a c u m u l a d o r e s eléctr icos. 

Potenc ia total en H P . 
Altura del Salto en mts 

2,25 
4,25 

V o l u m e n en Its. X seg. util izados . . . 55 

Propietar ia : Tr in idad López Sáez, calle Elvira. - Granada . 
Conces ión : Idem A. I. n.° 7. 
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N.° 19 

FÁBRICA DE HARINAS DE "CAPITÁN 

La fábrica se encuen t ra en el m i s m o cauce de la Acequia O o r d a , de la q u e 
utiliza t o d o su caudal . El edificio de ladrillo y la caja de carga del m i s m o 
material . 

NOTA: La fábrica en la calle de San Antón n.° 64. Granada . 
U n a tu rb ina Francis, de eje horizontal , instalada en cámara abierta. El t u b o 

de aspiración de fundic ión y la regulac ión a m a n o . Esta tu rb ina acciona me-
diante un j u e g o de poleas y cor rea sin fin, el eje principal de la fábrica. P o r 
n o tener fuerza suficiente la turbina , ayuda a ésta, un m o t o r eléctrico de 218 
H P . que acciona el eje principal de la fábrica p o r el m i s m o sistema q u e la tur-
bina, eje al q u e va acoplada la distinta maquinar ia de la fábrica, c o m o son: m o -
linos de cil indros, tamizadoras , se leccionadoras , clasificadoras, etc. 

Potencia total en H P 48 

Al tura del salto en mts 4,23 

V o l u m e n en Its. X seg. u t i l i zados . . . . 1.100 

Propie tar ia : Vda. de Pascual Bandrés , calle de San Antón , 62. Granada . 
Conces ión Idem A. I. n.° 7. 
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Rejillas y vertedero. 

N.° 20 

FÁBRICA DE 

BORRAS DE LANAS 

DEL "CEREZO" 

La fábrica se encuen t ra en el m i s m o cauce de la Acequia G o r d a , de la 
q u e utiliza t o d o su caudal . El edificio de ladril lo y la caja de carga del m i s m o 
material . 

Una tu rb ina de t ipo de reacción, de eje vertical, instalada en cámara abier-
ta. La regulac ión a m a n o , e fec tuándose ésta, p o r el mov imien to de una c o m -
puer ta o regis t ro anular , ent re la par te fija y el rode te , con lo cual se obs t ruye , 
más o m e n o s el acceso del a g u a al rode te . Esta tu rb ina acciona med ian te u n 
j u e g o de eng rana je s cónicos, poleas y correa sin fin, el eje principal de la fá-
brica, eje al q u e van acopladas p o r el ú l t imo sis tema an t e r io rmen te descri to, la 
distinta maquinar ia de la fábrica, c o m o son: des t rozadoras , l impiadoras y 
cepi l ladoras de t rapos, para la fabricación de bor ras de lanas. 

Potencia total en H P 25 

Altura del salto en mts 3 ; 05 

V o l u m e n en Its. X seg. util izados . . 820 

Propie ta r io : An ton io Ante lo Ruano . (Camino de Cenes) . Cues ta del P ino 
n ú m . 17. 

Conces ión : Idem A. I. n ú m . 7. 
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La fábrica se encuen t ra en el 
m i s m o cauce de la Acequia G o r d a , 
de la que utiliza t odo su caudal . El 
edificio es de ladrillo y la caja de 
carga de manipos te r ía . 

Nota: C u a n d o se hizo este reco-
nocimiento so lamente func ionaba el 
r o d e z n o n ú m . 4. 

Existen cuat ro rodeznos , accio-
n a n d o el n ú m . 1, un mol ino de ci-

lindros; el n ú m . 2, la maquinar ia auxiliar del mol ino (como son: l impia de tri-
go , c e r n e d o r y elevador) . Los n ú m e r o s 3 y 4 accionan, respect ivamente , un 
par de piedras de un met ro de d iámet ro . Los rodeznos son de admis ión parcial 
y rec iben el agua p o r un canalillo de madera , excep tuando el n ú m . 1, q u e la 
recibe en conducc ión forzada. 

Acequia Gorda; al fondo el edificio 
del molino y desagüe de rodeznos. 

MOLINO HARINERO 

"NUEVO" 

Potencia total en H P 22 

Altura del salto en mts 2,12 

Vo lumen en Its. X seg. utilizados . . . . 2.595 

Propie tar io : Anton io Moren te Rodr íguez . Reside en el mol ino . 

Conces ión : Idem A. I. n ú m . 7. 
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Partidor de «La Torrecilla» 

N.° 22 

M O L I N O HARINERO 

DE LA "TORRECILLA" 

El mol ino se encuent ra en el m i smo cauce de la Acequia Gorda , de la 
que utiliza las dos terceras partes de su caudal. El edificio y la caja repar t idora 
de ladrillo. 

Existen cinco rodeznos : acc ionando el n.° 1, un mol ino de cilindros; el 
n.° 2, un par de piedras de 1,05 met ros de diámetro; el n.° 3, un par de piedras 
de 1 metro; el n.° 4, la maquinar ia auxiliar del mol ino, c o m o son: limpia de 
trigo, ce rnedor y elevador; el n.° 5, un par de piedras para moler sebo. Los 
rodeznos son de admisión parcial y reciben el agua en conducc ión forzada. 

Potencia total en H P 26 
Altura del salto en mts 2,05 
Vo lumen en Its. X seg. utilizados. . 3.170 

Propie ta r io : José Cor tés Aguado . Reside en el mol ino . Granada , 
Conces ión: Idem A. I. n.° 7. 



N9 2 3 

R i o G E N I L 

Término de G r a n a d a 

Z O N A XII ¡ 

A ! O r i g e n . Presa Los CaCa/anes "SO. 673 mts 



n.° 37 

FÁBRICA DE TEJIDOS DE "SAN PATRICIO" 

Deriva el agua con la presa conoc ida p o r el n o m b r e de «Los Catalanes», 
cons t ru ida con estacas, p iedras y tierra. La conducc ión y de sagüe p o r un canal 
de tierra. El edificio de ladrillo. El canal de conducc ión es utilizado t ambién 
para r iegos . Para más datos ver ficha A. A. n ú m . 27. 

La maquinar ia consta de una tu rb ina Francis (tipo de reacción) de eje ho-
rizontal, instalada en cámara abier ta de ladrillo; el t u b o de aspiración, de acero 
f u n d i d o y la regulac ión p o r s e rvo -moto r . Esta acciona med ian te un j u e g o de 
poleas y correa sin fin, el eje principal de la fábrica, eje q u e a su vez, p o r el 
m i s m o sistema, acciona los telares y la maquinar ia auxiliar de la fábrica. De 
reserva un m o t o r eléctrico de 27 H P . q u e acciona el eje de la Fábrica, p o r el 
m i s m o sistema q u e la tu rb ina . 

Potencia total en H P 25 
Altura del Salto en mts 6 
V o l u m e n en Its. X seg. util izados. . . . 415 

Propie ta r io : S o b r i n o de Patricio García M u r o . Car re ra del Geni l , 99. 

G r a n a d a . 

Conces ión : N o f igura inscrito en el Regis t ro de Aguas Públ icas de 

G r a n a d a . 

Edificio de la Fábrica 
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MOLINO HARINERO 

DE "SAN ANTÓN" 

Depósito 

repartidor 

El agua utilizada proviene de la fábrica de tej idos de San Patricio A. I. nú-
m e r o 23. El canal de conducc ión y desagüe de piedra; el edificio del mol ino 
y caja de carga de ladrillo. 

Existen cuat ro rodeznos : acc ionando el n.° 1 un mol ino de ci l indros (la 
t ransmisión del eje del r o d e z n o a la máquina de ci l indros por un juego de en-
g rana jes cónicos, poleas y correa sin fin); los n.o s 2, 3 y 4 accionan cada uno , un 
par de piedras de 1 me t ro de d iámet ro . Los rodeznos son de admis ión parcial 
y reciben el agua en conducc ión forzada, excep tuando el n.° 4, que la recibe 
p o r un canalillo inclinado, de madera . Duran te la época del estiaje del Río 
y para cuando t rabajan t odos los rodeznos , existe un m o t o r eléctrico para 
ayudar al mol ino de ci l indros y maquinar ia auxiliar del m i smo . 

Potencia total en H P 23 
Altura del Salto en mts 4,38 
Vo lumen en Its. X seg. utilizados. . 1.315 

Propie tar io : Anton io Gan ibé . Calle de los Coleg ios n.° 1. G r a n a d a . 
Conces ión: N o figura inscrito en el Registro de Aguas Públ icas de Granada . 
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Desagüe de rodeznos 
En la fotografía aparece des-
montado uno de los rodez-
nos que corrientemente se 
emplean en estos molinos. 



N9 25 

R IO G E N I L 

Término de G r a n a d a 

ZONA XII ¡ 

Al Origen. Presa de Arabuleila 3/ 988 mts 



Compuertas de entrada 

N.° 25 

MOLINO HARINERO 

D E 

"SAN NICOLÁS" 

Deriva el agua en la 
actualidad median te una 
presa construida con tie-
rra, ramaje , p iedras y es-
tacas (la presa descrita 
hace en realidad las veces 
de sobrepresa , ya que por deba jo de ésta existe una de sillería, q u e era la que 
se utilizaba ant iguamente , no haciéndose en la actualidad por encont rarse ate-
rrada). El agua der ivada por dicha presa p rocede del desagüe del A. 1. núm. 10, 
caudal que equivale a la quinta parte de la dotación total de la Acequia Gorda , 
hac iéndose esta partición, po r el par t idor l lamado Qu in to de los Infantes. La 
presa es conocida por el n o m b r e de «Arabuleila». El canal es utilizado también 
para el r iego del A. A. núm. 28. 

Existen tres rodeznos: acc ionando el n ú m . 1 un par de piedras de 1,03 me-
t ros de diámetro; el núm. 2, un par de 1,04 mts. y el núm. 3, un par de 1 met ro , 
p u d i e n d o accionar también, median te un juego de poleas y correa sin fin, la 
maquinar ia para la limpia del tr igo. Los rodeznos son de admisión parcial y 
reciben el agua p o r canalillos de madera inclinados. 

Potencia total en H P 14 

Altura del salto en mts 1,95 

V o l u m e n en Its. X seg. utilizados . . . . 1.795 

Propie tar io : Anton io Mar-
tínez Escobar . Horni l laderos , 
n ú m . 11. Granada . 

Conces ión: N o f igura ins-
crito en el Registro de Aguas 
Públicas de Granada . 
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Edificio del molino y 
desagüe de rodeznos. 
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N.° 10 

M O L I N O HARINERO DEL "BATÁN 

Deriva el a g u a med ian t e una presa conoc ida con el n o m b r e de «Tarra-
monta» cons t ru ida en m a m p o s t e r í a (parte del agua utilizada p rov iene del des-
agüe del A. I. n.° 13, del q u e t o m a la qu in ta parte). El canal de conducc ión y 
desagüe , de tierra; y el edificio de mampos t e r í a . El canal de c o n d u c c i ó n y 
d e s a g ü e es uti l izado t ambién para r iegos; para más da tos ver ficha A. A. n.° 29. 

M A Q U I N A R I A I N S T A L A D A 

Existen tres rodeznos : acc ionando el n.° 1, un pa r de p iedras de 1,15 m e -
t ros de d i áme t ro para la mol i enda del sebo; el n.° 2, un par de 1,05, y el n.° 3, 
med ian te un j u e g o de eng rana je s cónicos , po leas y cor rea sin fin, acciona la 
maquinar ia para la l impia del t r igo. Los r o d e z n o s son de admis ión parcial y 
rec iben el agua p o r un canalil lo de m a d e r a incl inado. 

Potenc ia total en H P 14 

Al tura del Salto en mts 2,68 

V o l u m e n en Its. X seg. util izados. . . 1.305 

Propie ta r io : Mar i ano O ó m e z de las Cor t inas . Calle de San A n t ó n n.° 54. 
G r a n a d a . 

Conces ión : N o f igura inscrito en el Regis t ro de A g u a s Públ icas de G r a n a d a . 

Vista del depósito repartidor 
y compuertas de rodeznos. 
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Rio g e n i l 

Término de G r a n a d a 

ZONA XII 
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Edificio del molino 

n.° 27 

« 

MOLINO HARINERO DE "LAS MONJAS" 

El agua utilizada p rov iene del de sagüe del A. I. nú-
m e r o 26. El edificio del mo l ino se encuen t ra en el m i s m o 
cauce de la Acequia de Ta r r amon ta , de la q u e utiliza 
t o d o su caudal . El canal de conducc ión y desagüe , de 
tierra, el edificio y la caja repar t idora , de sillería y m a m -
postería . El canal de conducc ión y de sagüe es util izado 
t ambién para r iegos; para más da tos ver ficha A. A. n.° 29. 

NOTA: C u a n d o se hizo este r econoc imien to so lamen te func ionaban los 
r o d e z n o s n ú m e r o s 1 y 3, ut i l izándose el canalillo del n ú m . 2 c o m o canal de 
descarga . La maquinar ia auxiliar del mol ino , c o m o son: e levadores , c e r n e d o r 
y limpia, de smon tada . 

Existen dos rodeznos : acc ionando el n.° 1, un par de p iedras de 1,10 me-
t ros de d iámet ro , des t inadas a la mol i enda del sebo; el n ú m . 3, acciona u n par 
de 1,25 mts. de d iámet ro . Los r o d e z n o s son de admis ión parcial, y reciben el 
agua por canalil los de m a d e r a incl inados. 

Potencia total en H P 11 

Altura del salto en mts 4,78 

V o l u m e n en Its. X seg. uti l izados 575 

Propie ta r io : Jacinto Alarcón. Calle de las Tiendas . T u r r e (Almería). 

Conces ión : N o figura inscrito en el Regis t ro de Aguas Públ icas de G r a n a d a . 
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Depósi to repartidor y Edifi-
cio del Molino, visto desde 

el canal de alimentación 
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R IO G E N I L 

Término de Fuente Vaqueros 

ZONA XII 

Croqui s d e C o n j u n t o 

Presa de 'te Psz " (Vertet/ere) 

51.263 

La Paz 

\/fMolino de 'la Paz" 



Vista del depósito repartidor. 
Al fondo, el edificio del molino 

N.° 28 

MOLINO HARINERO 

DE "LA PAZ" 

Deriva el agua med ian t e 
una presa de estacas, p iedra y 
tierra, conoc ida con el n o m b r e 

de «La Paz». El canal de conducc ión y desagüe , de tierra. La caja de carga y 
el edificio del mol ino , de mampos te r í a . El canal de conducc ión y desagüe se 
utiliza t ambién para r iegos; para más datos ver ficha A. A. n ú m . 72. 

M A Q U I N A R I A I N S T A L A D A 

Existen tres rodeznos , acc ionando el n ú m . 1, un par de p iedras de 1,30 me-
tros de d iámet ro ; el n ú m . 2, un par de 1,10 y el n ú m . 3, la maqu ina r i a auxiliar 
del mo l ino y panader ía . 

C o m o reserva, dos motores ; u n o es un semi-diessel a d o s t i empos de 
15 H P . y el otro, u n o de gasol ina de cuat ro t iempos , con una potencia de 10 H P . 

Potencia total en H P 15 

Altura del Salto en mts 2 ,63 

V o l u m e n en Its. X seg. utilizados. . . 1.425 

Propie ta r io : José Rousa Quin tana . Reside en el m o l i n o q u e se encuen t ra 
j un to al caserío de «La Paz». T é r m i n o de Fuen te Vaque ros . 

Conces ión : N o f igura inscrito en el Registro de A g u a s Públ icas de G r a n a d a . 



N° 29 

R i o g e n i l 

Termino de Fuente Vaqueros 

ZONA XII 



Edificio de la Central 
y canal de fuga. 

N.° 13 

CENTRAL ELÉCTRICA DE "LACHAR" 

Deriva el agua median te una presa de esta-
cas y tierra conocida con el n o m b r e de «Presa 
del C o n d e » . El canal de conducc ión y desagüe 
de tierra. La caja de carga y el edificio de la 
Centra l de mampos te r í a . La conducc ión forzada 
se hace p o r una tuber ía de chapa rob lonada . 
El canal de conducc ión es utilizado también para 
r iegos; para más datos, ver ficha A. A. n.° 73. 

La maquinar ia instalada consta de una tur-
bina Francis (tipo de reacción), de eje horizontal , 
instalada en cámara cerrada de fund ic ión . La re-
gulac ión a m a n o . Esta tu rb ina acciona med ian te 
un j u e g o de poleas y correa sin fin, un al terna-

dor de eje horizontal , con su co r r e spond ien t e excitatriz d i rec tamente acoplada . 

CARACTERÍSTICAS DEL ALTERNADOR: 

V 5.000 
A 6,35 
F 3 
R X m . . . 1.000 
K. V. A. . . 55 
C o s cp. . . . 0,8 

Potencia total en H P 60 
Altura del Sal to en mts 10,19 
V o l u m e n en Its. X seg. utilizados. . . 590 

Vista del canal de ali-
mentación y rejilla. Al 
fondo el edificio de la 

Central. 

Suminis t ra energ ía para fuerza y a l u m b r a d o a los s iguientes pueb los : 
Línea n.° 1 a 5 .000 v. Cijuela, Romilla, Lachar, La Paz y cort i jo de Y m u r . 
Línea n.° 2 a 110 v. a Trasmulas . 
Propie ta r io : Julio Q u e s a d a Ca-
ñaveral . Calle Real. Lachar . 
Conces ión : N o f igura inscrito en 
el Regis t ro de Aguas Públ icas de 
G r a n a d a . 



N° 3D 

P í o G E N I L 
Término de Iznajar 
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n.° 10 

M O L I N O DE " L A A C E Ñ A " 

Se c o n s t r u y ó en el a ñ o 1840. La p re sa v e r t e d e r o es de p iedras , t ier ra y es-
tacas. El edif icio del m o l i n o se e n c u e n t r a u b i c a d o en la m a r g e n d e r e c h a , u n o s 
20 m e t r o s a g u a s a r r iba d e la c i tada p resa . El canal de d e s a g ü e d e t ierra . 

M A Q U I N A R I A I N S T A L A D A 

D o s p a r e s d e p i ed ra s , d e 1,30 m e t r o s d e d i á m e t r o , a c c i o n a d a s a r o d e z n o 
y u n a p e q u e ñ a t u r b i n a de e je ver t ical , q u e acc iona en la ac tua l idad , el c e r n e d o r 
y m a q u i n a r i a auxi l iar del m o l i n o . 

P o t e n c i a total en H P 2 3 

Al tu ra del Sa l to en mts . . 1,18 

V o l u m e n en Its. X seg . u t i l i zados . . . . 4 .875 

P rop i e t a r i o s : H i j o s de J u a n G u e r r e r o Rey. Res iden en el m o l i n o . 

C o n c e s i ó n : N o f i gu ra inscr i to en el R e g i s t r o d e A g u a s P ú b l i c a s de C ó r d o b a . 



N9 31 

R i o G E N I L 

Término de I z n a j a r 

ZONA Xil 
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n.° 37 

MOLINO HARINERO "NUEVO" 

Utiliza la m i s m a p resa q u e el m o l i n o de la Aceña, A. I. n ú m . 30. El edifi-
cio del m o l i n o se e n c u e n t r a en la m a r g e n de r echa del r ío. Los canales de con-
ducc ión y desagüe , de tierra; en el canal de c o n d u c c i ó n hay instalada una r u e d a 
h idrául ica de paletas cons t ru ida d e m a d e r a , de 8 m e t r o s de d i áme t ro , para 
e levar agua , s i endo ut i l izada ésta, en el r i ego de la H u e r t a de este Mol ino . 
A. A. n ú m . 82. 

M A Q U I N A R I A I N S T A L A D A 

D o s pa res de p iedras , de 1,25 mts . de d iámet ro , acc ionadas a r o d e z n o . 

Po tenc ia total en H P 14 

Al tura del salto en mts 2 ,56 

V o l u m e n en Its. X seg . ut i l izados 1.365 

Propie ta r ia : Emilia T o r r u b i a . Reside en el Mol ino . 

C o n c e s i ó n : N o f igura inscri to en el Regis t ro de A g u a s Públ icas de C ó r d o b a . 
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Edificio del Molino 
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N.° 10 

M O L I N O HARINERO DE LA "ESPERANZA" 

Se c o n s t r u y ó en el año 1886, h a b i é n d o s e h e c h o d e s d e d icha fecha, varias 

r e f o r m a s en su instalación. Utiliza la mi sma presa q u e el m o l i n o de la Aceña 

y N u e v o . La c o n d u c c i ó n y d e s a g ü e p o r canales de t ierra. En el canal de 

d e s a g ü e , hay instalada u n a r u e d a hidrául ica de paletas cons t ru ida en m a d e r a , de 

8 mts . de d i á m e t r o para elevar agua , s i endo util izada ésta, en el r i ego de la 

H u e r t a del c i tado m o l i n o . A. A. n.° 83. 

M A Q U I N A R I A I N S T A L A D A 

T r e s pares de p iedras de 1,25 mts . de d i á m e t r o acc ionadas a r o d e z n o . 

D o s t u rb ina s de eje vertical (de m o d e l o m u y ant icuado) q u e acc ionaban cua t ro 

pa re s de p iedras ; en la actual idad, las ci tadas tu rb inas y la maqu ina r i a q u e 

acc ionaban , se e n c u e n t r a d e s m o n t a d a y p o r lo tanto, sin apl icación a lguna . 

Po tenc ia total en H P 21 

Al tura del Sal to en mts 1,29 

V o l u m e n en Its. X seg. uti l izados. . 4 .070 

Prop ie ta r io : Juan T o r r u b i a M u ñ o z . Cal le de San José . Iznajar (Córdoba ) . 

C o n c e s i ó n : N o f igura inscri to en el Regis t ro de A g u a s Púb l icas de C ó r d o b a . 
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R i o G E N I L 

Término de Iznajar 

ZONA XII 
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N.° 33 

M O L I N O HARINERO DE "TÚNEL" 

Der iva el a g u a m e d i a n t e u n a p r e sa d e p iedra , t ie r ra y es tacas . La c o n d u c -
c ión p o r u n canal en túnel d e 2 0 0 m e t r o s d e l o n g i t u d . El d e s a g ü e p o r u n 
canal de t ier ra de u n o s 15 m e t r o s de l o n g i t u d . 

M A Q U I N A R I A I N S T A L A D A 

D o s p a r e s d e p iedras , de 1,15 m e t r o s d e d i á m e t r o , a c c i o n a d a s a r o d e z n o . 

P o t e n c i a total en H P 10 

A l t u r a del sa l to en mt s 1,93 

V o l u m e n en Its. X seg . u t i l izados 1.295 

P r o p i e t a r i o : A n t o n i o L ó p e z Rosa les . Ca l l e A n t i g u a . Iznajar ( C ó r d o b a ) . 

C o n c e s i ó n : N o f i g u r a inscr i to en el R e g i s t r o d e A g u a s P ú b l i c a s de C ó r d o b a . 
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N9 3 4 

R i o G E N I L 
Término d e i z n a j a r 

t i -

z o n a XI 

Presa — vertedero (de hormigón) 

131 41S mts. a! or/gen 

Excitatriz 

JJepoaito DistribcjicTor 

Central Eléctrica 
de "El Remolino" 



n.° 13 

CENTRAL ELÉCTRICA DE "EL REMOLINO" 

Deriva el agua median te una presa de mampos te r ía , revestida de una capa 
de ho rmigón ; en la época de estiaje se hace la derivación con una sobrepresa 
de piedra y tierra. La conducc ión por un canal de 1.000 mts. de longi tud, del 
cual, los dos t rozos ex t remos son en túnel y el central al descubier to , exist iendo 
en éste, un aliviadero de superficie; t odo el canal revest ido. El desagüe se hace 
po r los t ubos de aspiración de las turbinas d i rec tamente al río. El edificio de la 
Central cons t ru ido en mampos te r ía , y se encuent ra ub icado en la m a r g e n iz-
quierda , en la misma caja del río. 

Seis turbinas Francis de eje vertical suspendido , instaladas en cámara 
cer rada de chapa rob lonada , s iendo los tubos de aspiración del m i s m o material; 
la tu rb ina l i acciona el a l te rnador 1; la 2i el a l ternador 2; la 3i el a l te rnador 3, 
y la 4 el a l te rnador 4; en estas cuat ro turbinas la regulación se hace por servo-
mo to r . La turbina 3a y 4 a que acciona las excitatrices 3b y 4 b ; la regulación 
a m a n o . 

Cua t ro a l te rnadores de eje vertical, acoplados al eje de su tu rb ina co-
r respondien te ; el 1 y el 2 con la excitatríz acoplada d i rec tamente a la cabeza 
del eje; las excitatrices del 3 y el 4 son accionadas cada una de ellas, po r su 
turb ina cor respondien te . 

CARACTERÍSTICAS DE LOS ALTERNADORES: 

I V 8 . 0 0 0 

> 3 
I R X m . 5 0 0 

' K . V . A . 5 5 0 

i V 8.000 
j F 3 

2 ; R X m . 5 0 0 

' K . V . A . 5 5 0 

, V 8 . 0 0 0 
J F 3 

3 1 R X m . 2 7 5 

' K . V . A . 2 0 0 

I V 8 . 0 0 0 > 3 
I R X m . 2 7 5 

' K . V . A . 1 8 5 

E d i f i c i o de l a 
Central. De iz-
quierda a dere-
cha el Canal de 
descarga y des-
agüe de turbinas 



Emplazamiento de 
la futura presa del 
Pantano de Iznajar 
(cerada de «El Re-

molino» 
Vista de la Presa-
Vertedero desde la 
margen derecha. 
(1) compuertas de 
entrada al canal de 
alimentación. (2) 
compuerta de des-
carga. (3) salida 
del canal de des-
carga en túnel 

Potencia total en H P 2.020 
Al tura del salto en mts 10,50 
V o l u m e n en Its. X seg. ut i l izados . . . . 18.025 

Sumin i s t ra energ ía para fuerza y a l u m b r a d o , a los s iguientes pueb los : 
Iznajar, Rute, Lücena , Agui lar , Cabra , Baena, Luque , D. a Mencía , Pr iego , 
Ca rcabuey , Almedini l la y M o n t u r q u e , s i endo la tensión en la línea de t rans-
por t e de 16.000 v. 

Cent ra l té rmica de reserva instalada en C a b r a con una potencia d i sponib le 
de 690 K. V. A. m o t o r Diesel . 
Soc iedad propietar ia : C o m p a ñ í a Electra Industrial Española , S. A. Bilbao 
A p a r t a d o 12181. Madr id . 
Conces ión : N.° del Regis t ro 205-40-45. 
N o m b r e del usuar io: Electra Industrial Española , S. A. 
T é r m i n o munic ipa l d o n d e radica la toma: Iznajar. 
V o l u m e n uti l izado (Its. X seg.): 6.000. 
Sal to uti l izado en me t ros : 11. 
O b j e t o del ap rovechamien to : Fuerza mot r iz . 
T í tu lo en q u e se f u n d a el d e r e c h o del usuar io : Conces ión del G o b e r n a d o r 
Civil de la Provincia , fecha 20 de Marzo de 1902. 

Vista general de la Pre-
sa-Vertedero desde la 

margen izquierda 







N.° 35 
z o n a x i 

1 . ° — N o m b r e de l u s u a r i o : L e o p o l d o V i l l é n C r u z . 
2 . ° — D o m i c i l i o : C a l l e A l f o n s o d e C a s t r o . R u t e ( C ó r d o b a ) . 
3 . ° — T é r m i n o m u n i c i p a l d o n d e r a d i c a la t o m a : I z n a j a r . 
4 . ° — C o r r i e n t e d e q u e s e d e r i v a el a g u a : G e n i l . 

5 . ° — M a r g e n : I z q u i e r d a . 
6 . ° — D i s t a n c i a al o r i g e n : 1 3 2 . 9 1 3 m e t r o s . 
7 . ° — V o l u m e n d e a g u a u t i l i z a d o e n l i t r o s p o r s e g u n d o : 0 , 2 5 . 
8 . ° — O b j e t o de l a p r o v e c h a m i e n t o : A b a s t e c i m i e n t o f á b r i c a d e a c e i t e s . 
9 . ° — D e s c r i p c i ó n de l s i s t e m a d e la t o m a : T u b o d e a s p i r a c i ó n , c o n a l c a -

c h o f a d i r e c t a al r í o , b o m b a c e n t r í f u g a a c o p l a d a d i r e c t a m e n t e a u n 
m o t o r e l é c t r i c o d e 7 ,5 H P . 

10.°—OBSERVACIONES: E s t e a p r o v e c h a m i e n t o e s t á s i t u a d o e n la Isla d e l 
R e m o l i n o y e n la f á b r i c a d e ace i t e de l m i s m o n o m b r e . El g r u p o b o m -
b a es u t i l i z a d o t a m b i é n p a r a el r i e g o . P a r a m á s d a t o s v e r A . A . n . ° 9 0 . 
El v o l u m e n i n d i c a d o es ú n i c a m e n t e el u t i l i z a d o p a r a el a b a s t e c i m i e n t o 
d e la f á b r i c a d e a c e i t e s d u r a n t e la c a m p a ñ a d e la m i s m a . 

ZONA XI 
N.° 36 

1 . ° — N o m b r e de l u s u a r i o : J u a n R e y P a c h e c o . 
2 . ° — D o m i c i l i o : R e s i d e e n M o l i n o d e A c e i t e A l t o (en la Isla de l R e m o -

l ino) . I z n a j a r ( C ó r d o b a ) . 
3 . ° — T é r m i n o m u n i c i p a l d o n d e r a d i c a la t o m a : I z n a j a r . 
4 . ° — C o r r i e n t e d e q u e s e d e r i v a el a g u a : G e n i l . 
5 . ° — M a r g e n : I z q u i e r d a . 
6 . ° — D i s t a n c i a al o r i g e n : 1 3 4 . 3 1 3 m e t r o s . 
7 . ° — V o l u m e n d e a g u a u t i l i z a d o e n l i t r o s p o r s e g u n d o : 0 , 1 6 . 
8 . ° — O b j e t o d e l a p r o v e c h a m i e n t o : A b a s t e c i m i e n t o f á b r i c a d e a c e i t e s . 
9 . ° — D e s c r i p c i ó n de l s i s t e m a d e la t o m a : T u b e r í a d e a s p i r a c i ó n e i m p u l -

s i ó n d e h i e r r o , b o m b a d e p i s t ó n a s p i r a n t e i m p e l e n t e , a c c i o n a d a a m a n o . 
10.°—OBSERVACIONES: E s t e a p r o v e c h a m i e n t o , e s t á s i t u a d o e n la f á b r i c a 

A l t a (Isla d e l R e m o l i n o ) . 
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N9 37 

R i o G e n i l 

Término de R u t e 

ZONA XI 

Ss/i Je Turbines * A 



n.° 37 

CENTRAL ELÉCTRICA DE "CUEVAS ALTAS" 

La p re sa -ve r t ede ro cons t ru ida con piedras , t ierra y estacas; se encuen t r a 
ub icada en la ce r rada de «San Marcos» , f o r m a n d o un so lo c u e r p o presa y edi-
ficio de la Centra l , e s t ando s i tuado éste, en la m a r g e n de recha . 

A n t i g u a m e n t e existía un mo l ino , conve r t ido en central eléctrica d e s d e el 
a ñ o 1900, h a b i é n d o s e h e c h o las ú l t imas r e f o r m a s en el 1911. En t re la p resa y 
el edificio de la Cent ra l , hay instalada una r u e d a hidrául ica de 10 m e t r o s de 
d i áme t ro , para elevar agua , s i endo utilizada ésta, en el r i ego de las H u e r t a s de 
la Cen t ra l . A. A. n ú m . 91. 

D o s tu rb inas Francis (tipo de reacción) de e je vertical, instaladas en cá-
m a r a abier ta de manipos te r í a . La regu lac ión de la h se hace m a n u a l m e n t e y 
la de la 2i a u n q u e t iene s e r v o - m o t o r , p o r encon t ra r se éste inservible , se hace 
de la m i s m a f o r m a q u e la anter ior . La h acciona el a l t e rnador 1, hac iéndose la 
t r ansmis ión med ian t e e n g r a n a j e s cónicos , j u e g o de polea y co r rea sin fin; 
la 2i acciona el a l t e rnador 2, hac i éndose la t ransmis ión med ian t e un j u e g o de 
e n g r a n a j e s cónicos (corona y p iñón) . 

D o s a l t e rnadores de eje horizontal , con su excitatríz c o r r e s p o n d i e n t e , 
d i r ec t amen te acop lada . 

CARACTERÍSTICAS DE LOS ALTERNADORES 

l V 4.000 I V 4.000 
1 F 3 2 F 3 

( K. V. A. 40 ( K. V. A. 60 

Potenc ia total en H P 136 
Al tura del salto en mts 2 ,57 
V o l u m e n en Its. X seg. ut i l izados 5 .290 

Sumin i s t r a energía , pa ra fuerza y a l u m b r a d o (s iendo la t ens ión en la línea 
de t r anspo r t e de 4.000 v.), a los s iguien tes pueb lo s : C u e v a s Altas y Vi l lanueva 
de Algaidas . 

P rop ie ta r io : José J inés G ó m e z . C. del A g u a . C u e v a s de San Marcos 
(Málaga). 

C o n c e s i ó n : Existe en el Regis t ro de A g u a s Públ icas , conces ión de esta 
Centra l , a n o m b r e de D. Cr is tóbal Ariza L u q u e , y el actual p rop ie t a r io t iene 
en su p o d e r una comunicac ión del Ingen ie ro Jefe de O . P. de C ó r d o b a , con 
fecha 16-9-1911, au to r i zándo le para q u e in t roduzca a lgunas r e f o r m a s y conce-
d i éndo le un caudal de 7.000 li tros p o r s e g u n d o . 
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n.° 38 

M O L I N O HARINERO DE "CUEVAS" 

Presa v e r t e d e r o cons t ru ida de piedras , t ierra y estacas, f o r m a n d o u n so lo 
c u e r p o con el edificio del mol ino , cons t ru ido de man ipos te r í a y u b i c a d o en la 
m a r g e n izquierda. 

M A Q U I N A R I A I N S T A L A D A 

Tres pares de p iedras de 1,25 m e t r o s de d i áme t ro , acc ionadas a r o d e z n o . 
En la par te alta del m o l i n o hay instalada una p e q u e ñ a fábr ica de pan , m a q u i -
naria auxiliar del m o l i n o y una d i n a m o de 250 wts. para el a l u m b r a d o , s i endo 
acc ionada toda esta instalación p o r el r o d e z n o n u m . 1. En t re la p resa y el edi-
ficio del mol ino , existe una r u e d a hidrául ica de 9,80 m e t r o s de d i áme t ro , cons-
t ru ida en m a d e r a , para e levar agua , s i endo util izada ésta, en el r i ego de las 
Hue r t a s de la Isla. A. A. n ú m . 109. 

Po tenc ia total en H P 21 

Al tura del Sal to en mt s 1,59 

V o l u m e n en Its. X seg. uti l izados. . . 3 .300 

Prop ie ta r io : Juan Lara M o y a n o , calle Can ta r e ros . C u e v a s de S. Marcos (Málaga). 
Conces ión : N o f igura inscri to en el Regis t ro de A g u a s Públ icas de C ó r d o b a . 
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A n t i g u a m e n t e existía un mol ino , conver t ido en central desde el año 1902, 

hab i éndose hecho ú l t imamente a lgunas r e fo rmas en la maquinar ia . La presa-

ver tedero , de mampos te r í a , revestida de h o r m i g ó n . El edificio de la Centra l se 

encuen t ra ub icado en la margen izquierda. 

U n a turb ina Francis (tipo de reacción) de eje vertical suspend ido , insta-

lada en cámara abierta de mampos te r í a . Dos Kaplan (conocidas t ambién por 

rode t e de hélice) de eje vertical, instaladas en cámara de h o r m i g ó n . La r egu -

lación de las dos úl t imas turb inas descritas po r s e rvo -mo to r y la de la pr imera , 

q u e es de m o d e l o ant icuado, m a n u a l m e n t e . Las n ú m s . l i y 2i accionan los alter-

nadores 1 y 2 p o r acop lamien to directo, y la n.° 3i acciona el a l t e rnador 3, ha-

c iéndose la t ransmisión median te un j u e g o de engrana je s cónicos. La tu rb ina 3 

actúa de reserva y rara vez funciona , deb ido a su mal es tado y escaso r end imien to . 

De los tres a l t e rnadores que existen, los núms . 1 y 2 de eje vertical con su 

excitatriz co r r e spond ien te d i rec tamente acoplada a la cabeza del eje del alter-

nador , y el n.° 3 de eje horizontal con su excitatriz co r r e spond ien t e directa-

men te acoplada al eje del a l te rnador . 

CARACTERÍSTICAS DE LOS ALTERNADORES 

V . 250 / V . 250 / V . 250 
A . 6Ó0 1 A . 578 \ A . 317 
F . 3 2 < F . 3 3 \ F . 3 
R X M . . . 150 I R X M . . . . 150 I R X M . . . . 300 
K. V. A . . . 285 \ K. V. A. . . 250 \ K. V. A. . , . 137 



Suminis t ra energ ía para fuerza y a l u m b r a d o , s i endo la tens ión en las líneas 

de t r anspor te de 11.500 v. a los s iguientes pueb los : Palenciana, Benamej í , En-

cinas Reales, C u e v a s Bajas, An teque ra , A l a m e d a y Moll ina . 

Cent ra l térmica de reserva instalada en An teque ra , m o t o r Diesel con una 

po tenc ia d i spon ib le de 190 K. V. A. y una tu rb ina de v a p o r q u e acciona un 

a l t e rnador de 750 K. V. A. (Trabaja acop lada la reserva , con los a l t e rnadores de 

la Centra l , d u r a n t e la época del est iaje del Río). 

Prop ie ta r io : José Carre i ra Ramírez. T . Rosar io . - A n t e q u e r a (Málaga). 

Conces ión : Los únicos da tos q u e posee este servicio r e fe ren te a la con-

cesión de este a p r o v e c h a m i e n t o es una carta del p rop ie ta r io Sr. Carre i ra , en la 

q u e hace cons tar q u e la conces ión le fué o t o r g a d a en fecha 17 de N o v i e m b r e 

de 1908 p o r el Excmo . Sr . G o b e r n a d o r Civil de la provincia de Málaga, a u n q u e 

n o aparece inscrito en el Regis t ro de A g u a s Públ icas de dicha provincia . 
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N.° 40 

CENTRAL ELÉCTRICA DE "MALPASILLO" 

Se iniciaron las ob ras para la cons t rucción de este salto en el año 1929, 
encon t r ándose cons t ru idos ya, al hacer este reconoc imien to ; el canal en túnel 
para la conducc ión , par te del depós i to repar t idor , turb inas con sus co r r e spon-
dientes r egu lado res y t ubos de desagüe de las mismas, a l te rnadores con sus 
excitatrices, cuadro de mando , sala de alta con sus t r ans fo rmadores , in te r rup-
tores, pararrayos , etc., líneas de t ranspor te y el canal de fuga, fa l tándole a éste, 
ún icamente el d r a g a d o . 

P R E S A 

P o r dificultades encont radas en el subsuelo , debidas a aguas subter ráneas , 
fue ron suspend idas las obras en dicha presa, hab i endo sido necesar io cambiar 
el emplazamien to de la misma, p royec t ando ubicar la nueva unos 1.300 me t ros 
aguas aba jo de la primitiva y en t e r renos de la «Dehesa de la Solana». La presa 
q u e se p royec ta const rui r estará f o r m a d a p o r tres g randes compue r t a s metálicas 
de 12 X 8,5 metros , accionadas por mo to re s eléctricos, instalados en la par te 
super io r y sob re t r amos metál icos independien tes , apoyados en las dos pilas 
centrales y los ex t r emos en los es t r ibos de los m u r o s de embalse ; la longi tud 
total de la presa, inc luyendo las tres pilas y los dos estr ibos, será de 59 met ros . 
Las citadas compuer t a s desaguarán al cauce del Oenil , p o r un canal de solera 
escalonada de 50 me t ro s de ancho p o r 120 de longi tud . En el c roquis de la 
página 106 p u e d e verse el detalle de la misma. 

La conducc ión se hace por un canal en túnel , revest ido de h o r m i g ó n hi-
dráulico, cuya longi tud es de 1.307 met ros , p u d i e n d o suminis t rar éste, un 
caudal m á x i m o de 31.990, s i endo su ob je to acortar el g ran r e c o d o q u e fo rma 
el Río y con ello ganar la diferencia de nivel del pr incipio y final del mi smo . 
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Edificio de la Central y 
canal de desagüe de las 
turbinas. 

Las aguas del canal en túnel , ingresarán en el depós i to d i s t r ibu idor que 
a l imentará las tres turb inas y q u e tendrá al iviadero de superf icie y de f o n d o , 
des t inado éste, a la evacuación de los fangos . El de sagüe de las tu rb inas se hace 
por los t u b o s de aspiración de las mismas (ya const ru idos) y f ina lmente p o r el 
canal de fuga , q u e desagua en el cauce del Geni l . 

C E N T R A L 

El Edificio se c o m p o n e de un local de planta rec tangular , cons t ru ido de 
h o r m i g ó n en masa. En la parte baja se encuen t ran instaladas las tu rb inas y 
t ubos de de sagüe de las mismas; en el principal los a l te rnadores , t r ans fo rma-
do re s y mecan i smos de regulac ión de las turbinas; en el super ior , q u e sola-
m e n t e ocupa la mitad de la planta del edificio y se encuent ra jun to a los cana-
les de las turbinas , el cuad ro de m a n d o y sala de alta. 

Tres tu rb inas Francis (tipo de reacción) de admis ión radial y de sagüe 
axial y de eje vertical su spend ido , instaladas en cámara de f o r m a espiral de 
palastro de acero, r o b l o n a d o ; los t u b o s de aspiración también de palas t ro y la 
regulac ión por s e r v o m o t o r . Acciona cada tu rb ina su a l t e rnador c o r r e s p o n -
diente, p o r acop lamien to directo. 

Tres a l t e rnadores de eje vertical suspend ido , con su excitatriz corres-
pond ien te d i rec tamente acoplada. El coj inete de suspens ión de pla tos planos, 
a p o y a d o s o b r e la carcasa del a l te rnador , s o p o r t a n d o éste, el pe so del ro tor , 
r ode t e de la turb ina y e m p u j e hidrául ico (su engrase está a s e g u r a d o p o r b o m b a s 
de alta presión); además existen o t ros coj inetes guías . 
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CARACTERÍSTICAS DE LOS ALTERNADORES 

, V 5.250 ! V 5 .250 , V 5.250 

1 A 247 l A 247 l A 247 

1 < F 3 2 s F 3 3 < F 3 

i K. V. A. . 2 .250 1 K. V. A. . 2 .250 i K. V. A. . 2 .250 

' R X m. . 250 ' R X m. . 250 R X m . . 250 

Potenc ia total en H P 7.905 

Al tura del Sal to en mts 22 

V o l u m e n en Its. X seg. uti l izados. . . 31.704 

Soc iedad propie tar ia : Hidráu l ica Andaluza , S. A. C / Maes t ranza n.° 2. Málaga . 
Conces ión : N.° de la inscr ipción 187-33-37. 
N o m b r e del usuar io : José Galán Benítez. 
D e s d e el 15 de Abril , d e 1920 la S. A. «Industr ias , Fuerza y Riegos del Geni l» . 
D e s d e el 9 de Mayo de 1923, D. José Galán A r j o n a . 
D e s d e el 27 de O c t u b r e de 1927, la Hidrául ica Andaluza , S. A., domici l iada 
en Málaga . 
Cor r i en t e de d o n d e se der iva el agua: Río Geni l . 
T é r m i n o municipal d o n d e radica la t oma : Lucena (Córdoba) y Badola tosa 
(Sevilla). 
V o l u m e n uti l izado (Its. X seg.): 12.000. 
Sal to uti l izado en me t ros : 23,50. 
O b j e t o del a p r o v e c h a m i e n t o : Fuerza motr iz . 
T í tu lo en q u e se f u n d a el d e r e c h o del usuar io : Conces ión del G o b i e r n o Civil 
de la provincia , de fecha 26 de O c t u b r e 1929. 

Vista de los trabajos que se 
empezaron a realizar para 
la construcción de la primi-
tiva presa. La que está pro-
yectada, s<¡ ubicará 1.300 me-
tros aguas abajo de la pri-

mitiva. 
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n.° 41 

MOLINO HARINERO DE "DON AMBROSIO » 

Presa de p iedras y estacas, f o r m a n d o un solo c u e r p o con el edificio del 
mol ino , q u e se encuen t ra u b i c a d o en la m a r g e n izquierda y está cons t ru ido en 
manipos te r í a . 

Dos pares de p iedras de 1,15 m e t r o s de d iámet ro , acc ionadas a rodezno . 
U n a b o m b a cen t r í fuga , acc ionada p o r un r o d e z n o , cuya t ransmis ión se hace 
med ian te un j u e g o de e n g r a n a j e s cónicos , po leas y cor rea sin fin. El agua ele-
vada p o r d icha b o m b a , es uti l izada en el r i ego de la hue r t a de este m o l i n o 
A. A. n ú m . 132. 

Soc iedad propie tar ia : Hidroe léc t r ica Andaluza , S. A. C / Maestranza, 2. Málaga. 

Conces ión : N o f igura inscri to en el Regis t ro de Aguas Públ icas de Sevilla. 

Nota : Este m o l i n o es c o n o c i d o t ambién , p o r el n o m b r e de «Por ta le jo» . 

M A Q U I N A R I A I N S T A L A D A 

Potenc ia total en H P 

Altura del salto en mts 

V o l u m e n en Its. X seg. utilizados, 

17 

0,94 

4.520 
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CENTRAL ELECTRICA DE "BADOLATOSA" 

Ant iguamente existía un mol ino, conver t ido en central desde el año 1924. 

La presa-ver tedero de mampos te r í a y ho rmigón , f o r m a n d o un solo cue rpo con 

el edificio de la central, q u e se encuent ra ub icado en la m a r g e n izquierda y 

cons t ru ido del mi smo material que la presa. 

T U R B I N A S 

Dos, Francis (tipo de reacción), de eje vertical suspendido , instaladas en 

cámara abierta de ho rmigón ; la turb ina l i acciona el a l te rnador 1 y la 2¡ el 2, 

hac iéndose la t ransmisión a los a l ternadores , po r juegos de engrana jes cóni-

cos (corona y pifión); la regulación por se rvomotor . 

A L T E R N A D O R E S 

Dos, de eje horizontal , con su excitatríz cor respondiente , d i rectamente 

acoplada. 



CARACTERÍSTICAS DE LOS ALTERNADORES 

V 2.200 

F. . . . . . 3 

R X m . . . 428 

K. V. A. . . 200 

V . 2 .200 

F 3 

R X m . . . 428 

K. V. A. . . 220 

Detalle de la transmisión 
de la turbina 1,. (Engra-
najes cónicos). Potenc ia total en H P 

Altura del salto en mts 

V o l u m e n en Its. X seg. uti l izad' 

571 

2,06 

27.720 

S " ninis t ra energ ía par ' f 1 • 

uw 'os s iguientes pueo ios . ^ a Roda , 

Alcifn cda, Aldea de Jauja, Estepa, Casar i -

che y Badola tosa . 

S o c i e d a d p r o p i e t a r i a : Industr ias , 

Fuerza y Riegos del Geni i , S. A. A n t e q u e -

ra (Málaga). 

Conces ión : Regis t ro Genera l de A g u a s Públ icas n.° 168-52-72. 

N o m b r e del usuar io : Industr ias , Fuerza y Riegos del Geni i , S. A. 

Río Geni l , T é r m i n o de Badola tosa . 

V o l u m e n uti l izado en Its. X seg.: 6.500,20. 

Salto en met ros : 2,30. 

Fue rza motr iz . 

Conces ión adminis t ra t iva: 7 de Abril de 1919. 
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z o n a x i 

N.° 43 

1 . ° — N o m b r e del usuar io : Fer rocar r i les Anda luces . 

2 . °—Domic i l io : Málaga . 

3 . ° — T é r m i n o municipal d o n d e radica la toma: P u e n t e Geni l . 

4.°— Cor r i en t e de q u e se der iva el agua: Geni l . 

5 . °—Margen : Derecha . 

6 .°—Distancia al o r igen: 224 .513 me t ros . 

7 . ° — V o l u m e n de agua uti l izado en litros p o r s e g u n d o : 3,08. 

8 . ° — O b j e t o del ap rovechamien to : Al imentac ión de l o c o m o t o r a s . 

9 . °—Descr ipc ión del s is tema de la t oma : T u b o s de aspiración con alca-
chofa directa al Río. Hay instaladas dos b o m b a s de pis tón de dob l e 
efecto, de t res cue rpos , acc ionadas p o r un m o t o r eléctrico de 15 
H P . La t ransmis ión p o r j u e g o s de poleas y cor rea sin fin. De reserva 
para el acc ionamien to de las b o m b a s , una locomóvi l de vapo r . 
El agua es e levada p o r u n a de las b o m b a s a las balsas de sed imenta -
ción, d e s d e d o n d e u n a vez r ecor r idas éstas, es impul sada por la 
s e g u n d a b o m b a a los depós i tos q u e a l imentan las l o c o m o t o r a s . El 
s is tema de balsas, ú n i c a m e n t e es e m p l e a d o en la época de aguas 
turb ias . 

10 . °—Conces ión : N o f igura inscri to en el Regis t ro de A g u a s Públ icas de 

C ó r d o b a . 

11.°—OBSERVACIONES: Este a p r o v e c h a m i e n t o abas tece el depós i to de lo-
c o m o t o r a s de P u e n t e Geni l y se encuen t r a s i tuada la t o m a 20 m e t r o s 
aguas ar r iba del P u e n t e del F. C . de C ó r d o b a a Málaga. 
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Vertedero y desagüe de 
turbinas, vistos desde la 
margen izquierda del río 

n.° 44 

CENTRAL ELÉCTRICA Y FÁBRICA 

DE HARINAS " L A A L I A N Z A " , S. A. 

Ant iguamente existía un p e q u e ñ o mol ino , conver t ido en Fábrica de Harinas 
y Central Eléctrica desde el año 1879, hab iéndose hecho las últ imas r e fo rmas 
en dicha instalación en el año 1923. La presa de mampos te r ía y se encuent ra 
ubicada en el cauce l lamado M a d r e Vieja. La conducc ión se hace por un canal 
natural , f o r m a d o por la m a r g e n derecha del río y la margen de una isla, exis-
t iendo en el mismo, a lgunas defensas, hechas con estacas. El edificio de la 
Central y Fábrica de Har inas de mampos te r ía , s i tuado éste, en la margen de-
recha del río; jun to al edificio de la Central el al iviadero de superficie del 
canal. Las turb inas desaguan d i rec tamente al Río. 

FÁBRICA D E H A R I N A S 

U n a turb ina Francis (tipo de reacción) de eje vertical suspend ido , instalada 
en cámara abierta de mampos te r ía , con regulac ión a m a n o y con una fuerza 
d isponib le de 65 H P . Esta tu rb ina acciona med ian te un engrana je cilindrico, 
8 pares de piedras f rancesas de 1,30 me t ros de d iámet ro y una lavadora de 
trigo, ac tuando la instalación menc ionada más bien de reserva, ya que úl t ima-
men te han s ido instalados 5 mol inos de ci l indros y maquinar ia auxiliar para 
los mismos , t odo ello de sis tema «Daverio». C o m p l e t a la instalación de la fá-
brica, un par de piedras de 1,30 met ros de d iámet ro accionadas a r o d e z n o y 
q u e son utilizadas para mo le r piensos; potencia del r o d e z n o 7 H P . 

C E N T R A L E L É C T R I C A 

Dos turb inas Francis (tipo de reacción) de eje vertical, instaladas en cámara 
abierta de mamposter ía ; la 2i acciona la d inamo 2, y la 3i la 3. La t ransmisión 
se hace med ian te engrana je s cónicos, poleas y cor rea sin fin; la regulación por 
se rvo-moto r . 



(1) Compuertas de las turbinas de la Central. 
(2) Vertedero del canal. 

i 
CARACTERÍSTICAS DE LAS DINAMOS 

V . 
A . 1.000 A . . . 

830 J R X m . 
115 ] Kwt. . 
156,4 f H P . . . 

115 / V 130 
1.154 
790 
150 
204 

2 
R X m . . . . 830 
Kwt 
H P . 
Eje horizontal \ Eje horizontal 

Potencia total en H P 
Altura del salto en mts 
V o l u m e n en Its. X seg. utilizados . . 

432 
2,96 
14.595 

Suminis t ra energía , para a l u m b r a d o a Puen te -Gen i l . 
An t iguamen te existía una central térmica de vapor , hoy desmon tada . 
Soc iedad propietar ia: «La Alianza», S. A. Puen te -Gen i l . 
Conces ión : F igura ésta a n o m b r e de D. Manuel Baro Ariza, con el nú-

m e r o 69-9-28 del Registro de Aguas Públ icas de C ó r d o b a . 
T é r m i n o municipal d o n d e radica la toma: Puen te -Gen i l . 
V o l u m e n utilizado (Its. X seg.): 10.000. 
Salto utilizado (metros): 2,60. 
O b j e t o del ap rovechamien to : Fuerza motriz, para fabricación de har inas 

y p roducc ión de f luido eléctrico. 
Tí tulo en que se funda el de recho del usuar io: Autor ización del G o b i e r n o 

Civil de la provincia, fecha 16 de Marzo 1905, para me jo ra r el salto q u e la ex-
presada Soc iedad utiliza en la fábrica de harinas d e n o m i n a d a «San Cris tóbal» , 
concedida en 20 de Agos to de 1879 a D. Rafael Reina Carvajal y D. a Do lo res 
Carvajal Villalba, en tonces propie ta r ios de dicha fábrica. 

Observac iones : Las ob ras autor izadas son el a r reg lo de la presa sin variar 
su altura, regular ización del canal de der ivación, con ob je to de evitar las filtra-
ciones y que puedan cor re r con una pend ien te convenien te 10.000 litros de 
agua por s egundo , que se solicitan, y elevar la altura del ve r t ede ro de las aguas 
sobrantes de la fábrica en 0,65 met ro , para consegui r un salto de 2,60 me t ros 
de altura. El v o l u m e n de agua y altura del salto que se cons ignan son los ex-
presados en la instancia, sol ici tando la autorización concedida . 
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N.° 45 ZONA XI 

1 . ° — N o m b r e del usuar io : A y u n t a m i e n t o de Puen te -Gen i l . 

2 .°—Domici l io : C / D o n Gonza lo . 

3 . ° — T é r m i n o municipal d o n d e radica la toma: Puen te -Gen i l . 

4 . °—Cor r i en t e de q u e se der iva el agua: Geni l . 

5 . °—Margen : De recha . 

6 .°—Distancia al o r igen: 228 .615 me t ros . 

7 . ° — V o l u m e n de agua util izado en litros p o r s e g u n d o : 0,2. 

8 . ° — O b j e t o del ap rovechamien to : Servicio de incendios y l impieza 

públ ica . 

9 . °—Descr ipc ión del s is tema de la t oma : T u b o de aspiración con alca-

chofa directa al río; g r u p o b o m b a cent r í fuga , acc ionada d i rec tamente 

por un m o t o r eléctr ico de 2 H P . 

10 . °—Conces ión : N o f igura inscri to en el Regis t ro de A g u a s Públ icas 

de C ó r d o b a . 

11.°—OBSERVACIONES: Este a p r o v e c h a m i e n t o se encuen t ra s i tuado 20 me-

tros arr iba de la pasarela que da servicio a la Isla de la fábrica 

«La Alianza», S. A. 
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Presa-vertedero y com-
puertas de descarga. 

n.° 50 

CENTRAL ELÉCTRICA " L A ELÉCTRICA 

NTRA. SRA. DEL C A R M E N " 

Ant iguamen te existía un mo l ino l l amado «Los Rapetas», conve r t ido en 
Central desde el año 1905. La presa v e r t e d e r o cons t ru ida de m a m p o s t e r í a ho r -
migonada , f o r m a n d o un solo c u e r p o con el edificio de la fábrica, ub icado éste, en 
la m a r g e n izquierda y cons t ru ido en mampos te r í a . Las tu rb inas desaguan por 
un cor to canal, f o r m a d o por la m a r g e n izquierda y una escollera de p iedras y 
estacas, s i endo el ob j e to de ésta, evitar c u a n d o el r ío v iene a lgo crecido, q u e 
ingrese el agua p r o c e d e n t e de la p resa -ve r t ede ro en el canal de fuga y a u m e n t e 
su cota. En la actual idad está falto de d r a g a d o , p o r lo q u e la al tura del salto, 
es inferior al corr iente . 

Tres tu rb inas Francis (tipo de reacción) de eje vertical, instaladas en cámara 
abierta de h o r m i g ó n . U l t i m a m e n t e se han h e c h o r e f o r m a s en los rodetes , con 
ob je to de a u m e n t a r la potencia de las tu rb inas descri tas. La tu rb ina l t acciona 
el a l t e rnador 1, la 3i la excitatriz 3, hac iéndose en estas dos, la regulación 
a mano ; la 2i acciona el a l t e rnador 2, hac iéndose la regulac ión p o r s e rvo -mo to r . 

Dos a l t e rnadores de eje vertical. El a l t e rnador 2, acciona med ian te un cable 
sin fin la excitatriz de eje vertical 4, p e r o p o r dificultades en la t ransmisión se 
encuen t ra ésta inservible, a c tuando de reserva, un g r u p o m o t o r , d i n a m o de eje 
horizontal . La excitación de los dos a l t e rnadores está a segurada en la actual idad 
p o r una excitatriz de eje vertical n.° 3. U l t imamen te se han h e c h o modif icacio-
nes en el d e v a n a d o de los a l t e rnadores con ob je to de o b t e n e r un mayor a m p e -
ra je en éstos, y p o r lo tanto, más potencia, s i endo sus características en la 
actual idad, las s iguientes: 

V 5.000 
A 26 
F 3 
K. V. A. . 225 

V 5.000 
A 26 
F 3 
K. V. A. . 225 

Potencia total en H P 612 
Altura del Salto en mts 3,39 
V o l u m e n en Its. X seg. utilizados. . . 18.055 

Suminis t ra energ ía para a lum-
b r a d o y fuerza (s iendo la tens ión en 
la línea de t r anspor te 10.000 v.) a los 
s iguientes pueb los : P u e n t e - G e n i l , 
Estepa y Agui lar . 

! ! I I i l I I I I I I 

I I I I I I I I 
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Canal de desagüe de las turbinas; al 
fondo el edificio de la Central. 



Rejillas, compuertas de turbinas y edificio 

Central térmica de reserva en Agui-
lar con una potencia instalada de 
250 K. V. A. 

Sociedad propietaria: La Eléctrica 
de Ntra. Sra. del Ca rmen , S. A. Puen te -
Genil (Córdoba) . 

Concesión: N ú m e r o del Registro 
68-8-27, D. Antonio Baena Delgado . 

Desde el 20 de Agos to de 1Q17 la S. A. «La Eléctrica de Ntra. Sra. del C a r m e n » . 
Cor r ien te de d o n d e se deriva el agua: Río Geni l . 
T é r m i n o municipal d o n d e radica la toma: Puente-Geni l . 
Vo lumen utilizado (Its. X segundo) : 7.100. 
Salto utilizado en metros : 2,50. 
O b j e t o del aprovechamiento : Fuerza Motriz para producc ión de f lúido 
eléctrico. 

Título: Autorización del G o b i e r n o Civil de la provincia, fecha 22 de N o -
v iembre de 1904, para cambiar el ap rovechamien to del mol ino de su p rop iedad 
d e n o m i n a d o «Los Rapetas», des t inándolo a fuerza motriz para p roducc ión de 
f luido eléctrico. 

Observac iones : El vo lumen de agua cons ignado es el que en el p royec to 
que sirvió de base a la autorización, se expresa c o m o caudal del río, según 
aforo pract icado en 12 de Agos to de 1903. La altura del salto es también la 
cons ignada en el m i smo proyecto . Por resolución del Sr. G o b e r n a d o r Civil de 
la provincia, de fecha 20 de Junio de 1918, se modif icó esta concesión, conce-
d iendo una mayor altura de presa. Po r resolución del G o b i e r n o Civil de la 
provincia, de fecha 28 de Marzo de 1925, se acuerda modificar esta inscripción 
en lo que al caudal de agua ap rovechado se refiere, cons ignando que éste es de 
20.000 litros por s egundo , en vez de 7.100 litros po r s e g u n d o que por e r ror 
involuntar io se cons ignó al verificarlo. 

Oficio 552 del 21 de Sep t i embre de 1931: O b r a s Públicas, División Hi-
dráulica del Guadalquivi r , R. O . 24 de Sep t iembre de 1931, recrecimiento 
presa en 0,38 metro . 

Oficio 1.909 del 31 de O c t u b r e de 1932: O b r a s Públicas, División Hi-
dráulica del Guadalquiv i r , recrec imiento presa en 0,35 metro . 

Sala d¿ máquinas 
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n.° 44 

M O L I N O HARINERO DEL " M A N C H E G O 

Presa de p iedras y estacas f o r m a n d o un solo c u e r p o con el edificio del 
mol ino , cons t ru ido de manipos te r í a y ub icado en la m a r g e n izquierda. 

M A Q U I N A R I A I N S T A L A D A 

Cinco pares de piedras , acc ionadas a rodezno ; la n u m . 1, de 0,90 m e t r o s 
de d i áme t ro (cuando se hizo el r econoc imien to del mo l ino no func ionaba este 
rodezno) , las cuat ro res tantes de 1,25 me t ros . 

Potencia total en H P 33 

Al tura del Salto en mts 1,92 

V o l u m e n en Its. X seg. utilizados. . 4 .320 

Soc iedad propietar ia : La Eléctrica de Ntra . Sra. del C a r m e n , S. A. Puen t e -Gen i l . 
Conces ión : N ú m e r o de la inscripción, 218-43-10. 
N o m b r e del usuar io : La Eléctrica de Ntra . Sra. del C a r m e n , S. A. 
Co r r i en t e de d o n d e se deriva el agua: Río Geni l . 
T é r m i n o municipal d o n d e radica la toma: P u e n t e - G e n i l . 
V o l u m e n utilizado (litros p o r segundo) : 3.772. 
Salto util izado (metros): 2,01. 
O b j e t o del ap rovechamien to : Usos industr iales . 
T í tu lo en q u e se f u n d a el d e r e c h o del usuar io: Prescr ipc ión acredi tada p o r 
in fo rmac ión posesor ia . 
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Presa - Vertedero 

CENTRAL ELÉCTRICA DE "SAN CALIXTO" 

Ant iguamen te existía un mol ino conver t ido en Central desde el año 1913. 
La presa ve r tedero de manipos ter ía (en la época de estiaje se colocan sobre 
unas escuadras de h o r m i g ó n a rmado , unas bovedil las para aumen ta r la al tura 
del salto) f o r m a n d o un solo cue rpo con el edificio de la Central , cons t ru ido 
de h o r m i g ó n y manipos te r ía y s i tuado en la m a r g e n izquierda. 

T U R B I N A S 

Tres «Francis» (tipo de reacción) de eje vertical suspend ido , instaladas en 
cámara abierta de ho rmigón ; la l i acciona el a l ternador 1 y la 2i el 2, es tando 
acopladas d i rec tamente a su a l te rnador cor respondien te , las dos turbinas des-
critas con rode tes gemelos ; la 3i acciona el a l te rnador 3, hac iéndose la trans-
misión por un j u e g o de engrana jes cónicos (corona y piñón), la regulac ión de 
ésta a mano . 

A L T E R N A D O R E S 

Los n ú m e r o s 1 y 2 de eje vertical, con su excitatríz cor respondien te , éstas, 
de eje horizontal , hac iéndose la t ransmisión desde el eje del a l ternador , me-



v i .ooo ' v . . 1 000 

A 260 1 1 A . . . . 2 0 8 
F 3 2 ' F 3 
R X m. . 90 i 
K. V. A. . 450 

f R X m. . 90 
i K. V. A. . 360 

diante j uegos de engrana je s cónicos, poleas y correa sin fin. El n ú m . 3, de eje 
horizontal con su excitatríz cor respondien te , d i rec tamente acoplada. 

Nota : Esta máqu ina actúa de reserva. 

CARACTERÍSTICAS DE LOS ALTERNADORES 

/ V 220 

F 3 

R X m. . . 250 

K. V. A. . . 225 

Potencia total en I I P 1.246 

Altura del salto en mts 5,85 

V o l u m e n en Its. X seg. utilizados 21.280 

La tensión en las líneas de t ranspor te es de 20.000 y 10.000 v., en lazando 
con las líneas de otras compañías . 
Soc iedad propietar ia: Hidroeléctr ica del Genil , S. A. C/ Blanco Belmonte 
n ú m . 26. C ó r d o b a . 
Conces ión : N ú m e r o de la inscripción, 136-44-55 del Registro de Aguas Públ i -
cas de la Provincia de Sevilla. 
N o m b r e del usuario: Soc iedad A n ó n i m a Hidroeléctr ica del Geni l . 
Cor r i en te de d o n d e se deriva el agua: Río Geni l . 
T é r m i n o Municipal d o n d e radica la toma: Her re ra . 
V o l u m e n util izado (litros por segundo) : 13.999,89. 
Salto utilizado (metros): 4,80. 
O b j e t o del ap rovechamien to : Fuerza motriz. 
Tí tulo en que se f u n d a el de r echo del usuario: Conces ión administrat iva 15 
N o v i e m b r e de 1911. 
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n.° 56 

FÁBRICA DE ACEITES DE "EL INGENIERO" 

Presa v e r t e d e r o de p iedras , t ierra y estacas. El edificio de la fábrica y caba-
llete de la r u e d a h idrául ica de man ipos te r í a , e n c o n t r á n d o s e éstos, en la m a r g e n 
de recha . 

M A Q U I N A R I A I N S T A L A D A 

U n a r u e d a hidrául ica de paletas, cons t ru ida en h ie r ro , q u e acciona m e -
diante un j u e g o de e n g r a n a j e s ci l indricos, po leas y co r rea sin fin, el eje princi-
pal de la fábrica, m o v i e n d o éste a su vez, la s igu ien te maqu ina r i a : el m o l i n o con 
su e l evado r c o r r e s p o n d i e n t e , dos p rensas de apr ie to y una r e m o l e d o r a de 
o r u j o . La e x p r e s a d a r u e d a es util izada para el r i ego . A. A. n.° 162. 

Po tenc ia total en H P 10 
Al tu ra del Sal to en mts 0,80 
V o l u m e n en Its. X seg. uti l izados. . . 1.560 

P rop ie t a r ios : H e r e d e r o s de D. Joaqu ín Ariza y Es t rada . C o r t i j o de "El 
I n g e n i e r o " . T é r m i n o de Santael la . 

C o n c e s i ó n : F igu ra inscri to en el Reg is t ro de A g u a s Púb l icas de C ó r d o b a 
con el n.° 61, a n o m b r e de D. P e d r o Ariza Mora les , p e r o ú n i c a m e n t e para q u e 
p u e d a n ser uti l izadas las a g u a s de d i cho a p r o v e c h a m i e n t o , con des t ino a r i e g o 
y n o a fuerza motr iz . 
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Bomba centrífuga para el riego 

n.° 50 

MOLINO HARINERO DEL "OBISPO" 

De cons t rucc ión ant iquís ima, e n c o n t r á n d o s e en bas tante mal es tado de 
conservac ión y es tando la casi total idad de la maquinar ia inservible. 

La presa v e r t e d e r o de p iedra suelta, t ierra y m a d e r a f o r m a n d o un so lo 
c u e r p o con el edificio del mol ino , cons t ru ido en manipos te r í a y ub i cado en la 
m a r g e n de recha . 

M A Q U I N A R I A I N S T A L A D A 

C u a n d o se hizo este r econoc imien to , se había hecho una p e q u e ñ a modif i -
cación en la maquinar ia , para p o d e r accionar con los tres r o d e z n o s q u e cuenta 
el m o l i n o y med ian t e j u e g o s de poleas y cor reas sin fin, una b o m b a cent r í fuga , 
cuya agua, una vez elevada, era pasada a la m a r g e n de en f ren te para dar r i ego 
en el cor t i jo l l amado del «Obi spo» , esta modif icación se encon t r aba en p e r í o d o 
de p r u e b a s y parece no daba resu l tado , (la po tenc ia de los r o d e z n o s se lia cal-
cu lado con a r reg lo a las p iedras q u e estos accionaban) . 

Potenc ia total en H P 18 
Al tura del Salto en mts 1,40 
V o l u m e n en Its. X seg. util izados. . . 3.215 

Prop ie ta r io : Jesús Reina, calle D o n Gonza lo , Puen te -Gen i l (Córdoba) . 
Conces ión : F igura inscrito a n o m b r e de D. Manuel Reina Iglesias, en el 
n ú m e r o del Regis t ro 175-30-32. 
C o r r i e n t e de d o n d e se der iva el agua: Río Geni l . 
T é r m i n o municipal d o n d e radica la toma: Santaella. 
V o l u m e n util izado (litros po r segundo) : 6.500. 
Salto uti l izado en met ros : 1,45 
O b j e t o del a p r o v e c h a m i e n t o : Fuerza motr iz para un m o l i n o har inero . 
T í tu lo en q u e se f u n d a el d e r e c h o del usuar io : Prescr ipc ión . 
Obse rvac iones : Pa ra justificar la existencia de este a p r o v e c h a m i e n t o du -
ran te más de 20 años, p r e sen tó el pet ic ionar io una certificación de l ibertad de 
g r a v á m e n e s del mol ino , exped ida p o r el Regis t ro de la P r o p i e d a d de La Rambla , 
no apa rec i endo el v o l u m e n de agua q u e 
se utiliza, ni la al tura del salto, s i endo 
las cifras respect ivas cons ignadas en esta 
inscripción, las q u e el pe t ic ionar io de-
clara en su instancia. 
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n.° 51 

CENTRAL ELECTRICA DE "SAN RAMÓN" 

A n t i g u a m e n t e existía un mol ino , acc ionado p o r r u e d a s hidráulicas, l lama-

d o del «Batán» conve r t i do en central de sde el año 1923. La p resa -ve r t ede ro 

de manipos te r í a h o r m i g o n a d a , f o r m a n d o un solo c u e r p o con el edificio de la 

Cent ra l , del q u e los c imientos son del m i s m o material , y la sala de tu rb inas 

y a l t e rnadores de h o r m i g ó n m o l d e a d o . 

T U R B I N A S 

D o s «Francis» (tipo de reacción) de eje vertical, instaladas en cámara abier ta 

de manipos te r í a . La h acciona p o r acop lamien to directo el a l t e rnador 1. La 

2t acciona p o r el m i s m o s is tema el 2, (esta s e g u n d a tu rb ina ha e m p e z a d o a pres-

tar servicio en 1935). La r egu lac ión en las dos , p o r s e r v o m o t o r . 

A L T E R N A D O R E S 

Dos , de eje vertical, cada u n o con su excitatríz co r respod ien te ; la del n ú -

m e r o 1 de e je horizontal , hac i éndose la t ransmis ión desde el eje del a l t e rnador , 

m e d i a n t e un j u e g o de e n g r a n a j e s cónicos (corona y piñón) , po leas y cor rea sin 

fin; la del n ú m e r o 2 acoplada d i r ec t amen te a la cabeza del eje del a l t e rnador , 

(esta ú l t ima excitatríz, n o pres ta servicio en la actual idad, hac i éndo lo en su 

lugar u n g r u p o m o t o r d i n a m o , p o r estar en la actual idad t e r m i n á n d o s e aún, el 

m o n t a j e de la misma) . 

l i k f í jgjjgg - -

134 

Presa-vertedero y com-
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Potencia total en H P 1.041 

Altura del salto en mts 4,64 

V o l u m e n en Its. X seg. util izados 21.035 

La tensión en las líneas de t ranspor te es de 20.000 v. en lazando con las 

líneas de otras compañías . 

Soc iedad propietaria: Hidroeléctr icas del Genil , S. A., calle Blanco Bel-

mon te , 26. C ó r b o b a . 

Conces ión : N.° de la inscripción 138-46-57. 

N o m b r e del usuario: Soc iedad A n ó n i m a Hidroeléct r ica del Geni l . 

Cor r i en te de d o n d e se deriva el agua: Río Geni l . 

T é r m i n o municipal d o n d e radica la toma: Ecija. 

V o l u m e n utilizado (litros po r segundo) : 16.000. 

Salto util izado en metros : N o se especifica. 

O b j e t o del ap rovechamien to : Fuerza motriz. 

Tí tulo en q u e se f u n d a el d e r e c h o del usuar io: Conces ión administrat iva, 

29 de Marzo de 1913. 
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Vista de la Fábrica de Harinas 
de «María del Rosario» 

N.° 52 

FABRICA DE HARINAS "MARÍA 

DEL ROSARIO" Y M O L I N O 

HARINERO DEL "PUENTE" 

Ant iguamente existían tres mol inos (el del centro ya en ruinas). Se r e f o r m ó 
la instalación del mol ino (A) sust i tuyéndolo por una fábrica de harinas, sistema 
de cilindros. En el edificio (B) se han hecho algunas reformas, aunque todavía 
se utiliza el sistema de piedras. La presa está fo rmada por dos t ramos, utilizán-
dose c o m o ver tedero , el c o m p r e n d i d o entre el mol ino en ruinas y el edificio (B). 

En el edificio (A) una turbina «Francis» (tipo de reacción) de eje vertical, 
instalada en cámara abierta de maniposter ía , accionando ésta, mediante un 
juego de engranajes cónicos, el eje principal de la fábrica; la regulación a mano . 
Potencia disponible de esta turbina, 105 HP . 

En el edificio (B) una turbina «Francis» (tipo de reacción) de eje vertical, 
instalada en cámara abierta de maniposter ía , accionando mediante un engrana je 
cilindrico, seis pares de piedras de 1,20 metros de diámetro; la regulación a 
mano . Potencia disponible de esta turbina, 43 H P . De la antigua instalación 
de este mol ino, queda un par de piedras de 1,20 metros de diámetro , con una 
potencia disponible de 6 H P . 

Potencia total en H P 154 
Altura del Salto en mts 1,44 

Volumen en Its. X seg. utilizados . . . . 10.695 
Propietar ios: José Escalera y Compañía . C/ Serrano. Ecija (Sevilla). 
Conces ión: N ú m . de la inscripción, 124-39-46. 
N o m b r e del usuario: Francisco J. Escalera y José Fraile Jiménez. 
Corr ien te de d o n d e se deriva el agua: Río Genil . 
Té rmino municipal d o n d e radica la toma: Ecija. 
V o l u m e n utilizado (litros p o r segundo) : N o se especifica. 
Salto utilizado (metros): N o se especifica. 
'1 ítulo en que se funda el de recho del usuario: N o se especifica. 

De izquierda a derecha: 
Molino en ruinas, Verte-
dero y «Molino del Puente» 



N° 53 

R lO G E M l L 

Termino de E c i j a 

ZONA XI 

E C I J A 

Central Eléctrica y 
Fc_ade Harinas 
"La G i r a l d a " 

Sa/a de turó/nas 
S-

/ 
I. it 1, y Z, Turbinas 

Turbinas desmon/ar/as 

Alternador 

Cuadro J" 

Sala de máquina}, \ tnqranajes comeos 
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Compuertas de turbinas 

N.° 53 

CENTRAL ELÉCTRICA 

Y F Á 9 R I C A DE H A R I N A S 

DE " L A GIRALDA" 

A n t i g u a m e n t e existía un m o l i n o har inero , conve r t ido en fábrica de har inas y 
central eléctrica d e s d e el año 1900. La presa v e r t e d e r o de manipos te r ía , f o r m a n -
do un so lo c u e r p o con el edificio de la fábrica, s i tuado en la m a r g e n izquierda. 

Cons ta de d o s tu rb inas Francis (tipo de reacción) de eje vertical, instaladas 
en cámara abierta de manipos te r ía , acc ionando med ian t e j u e g o s de eng rana j e s 
cónicos, po leas y cor rea sin fin el a l t e rnador , q u e da fuerza a la fábrica de 
harinas. 

NOTA: Antes de la instalación descrita existía otra, q u e cons taba de dos 
turbinas , q u e acc ionaban el eje de la fábrica, hoy d e s m o n t a d a s . 

U n a l t e rnador de eje horizontal , con su c o r r e s p o n d i e n t e excitatríz, direc-
t amen te acoplada . 

CARACTERÍSTICAS DEL ALTERNADOR: 

250 

166,5 

3 

675 

72 

Potencia total en H P 98 

Al tura del Salto en mts 1,03 

V o l u m e n en Its. X seg. uti l izados. . . 9 .510 

V 

A 

F 

R X m . 

K. V . A . 

Soc iedad propie tar ia : Hidroeléc t r ica del Geni l , S. A. Calle Blanco Be lmon-
te, 26. C ó r d o b a . 
NOTA: Esta central enlaza su línea de t ranspor te , con otras de la mi sma 
compañ ía . 
Conces ión : Fecha 30-11-1905 a n o m b r e de José García de Cas t ro . En la 
actual idad, n.° del Regis t ro de A g u a s Públ icas de Sevilla 137, a n o m b r e de la 
Hidroeléc t r ica del Genil , S. A. 
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R i o GEKI IL 

Termino de Ec i ja 

ZONA XI 
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n.° 54 

M O L I N O HARINERO DE "EL VALLE" 

Presa ver tedero de piedras y estacas, revestida de una capa de ho rmigón , 
f o r m a n d o un solo cue rpo con el edificio del molino, cons t ru ido en mampos te -
ría y si tuado éste, en la margen izquierda. 

M A Q U I N A R I A INSTALADA 

Molino (A): tres pares de piedras de 1,10 met ros de diámetro, accionadas 
a rodezno, con una fuerza disponible de 15 HP . 

Mol ino (B): cuatro pares de piedras de 1,12 met ros de diámetro, accionadas 
a rodezno, con una fuerza disponible de 20 H P . 

Nota: La instalación de los mol inos (A) y (B) está dispuesta para poder 
instalar 16 pares, encon t rándose al hacer este reconocimiento , únicamente 7. 
En la sala (B)i la maquinar ia auxiliar del mol ino (B), c o m o son: cernedores , 
lavadoras, clasificadoras, etc. 

Potencia total en H P 35 

Altura del Salto en mts 3,49 

Volumen en Its. X seg utilizados. . 2.500 

Sociedad propietaria: Hidroeléctr ica del Genil , S. A. C/ Blanco Bel-
m o n t e n ú m . 26. C ó r d o b a . 

Conces ión: En fecha 30-6-1913 se autorizó a D. Edua rdo García de 
Castro, usuar io del Molino del Valle, un recrecimiento de 0,40 metros , en la 
presa de dicho molino, no f igurando la inscripción de dicho mol ino, en el 
Registro de Aguas Públicas de la provincia de Sevilla. 



N9 55 

R i o G E N I L 

Término de E c i j a 

ZONA XI 

Al Origen 25 0 /38 mts 

Presa de piedra y hormiga. 

Compuertas 

Central de Cortés 

B 

r l L Turbina 
DÉLÎ 

Alternador 

V 
ilEl 

Turbinas 

Alternador?. 

Engranajes cónicas 

142 



n.° 54 

CENTRAL ELÉCTRICA DE "CORTÉS" 

A n t i g u a m e n t e existían d o s mol inos , u b i c a d o uno , en la m a r g e n de recha y 
el o t ro en la izquierda, sus t i tu idos d e s d e el a ñ o 1921, p o r las actuales casas de 
máqu inas . La p re sa -ve r t ede ro , de m a m p o s t e r í a h o r m i g o n a d a , f o r m a n d o un so lo 
c u e r p o con los edificios de las Cent ra les , s i tuadas en a m b a s m á r g e n e s . 

En la Centra l (A) d o s tu rb inas «Francis» (tipo de reacción) de eje vertical, 
instaladas en cámara abier ta de mampos t e r í a ; la l i acciona el a l t e rnador 1, y 
la 2i el 2. La t ransmis ión se hace med ian t e j u e g o s de e n g r a n a j e s cónicos . La 
regu lac ión p o r s e r v o - m o t o r . 

D o s a l t e rnadores de eje horizontal con su c o r r e s p o n d i e n t e excitatriz, di-
r e c t a m e n t e acoplada . 

CARACTERÍSTICAS DE LOS ALTERNADORES 

ÍV 2.500 

A 37 
F 2 
R X M . . 450 
K. V. A . . 185 

ÍV 2.500 

A 39 
F 2 
R X M . . 325 
K. V. A. . 195 

En la Cent ra l (B) una tu rb ina 3i (de m o d e l o m u y ant icuado) t ipo de reacción 
de eje vertical, instalada en cámara abier ta de mampos te r í a , acciona med ian t e 
un j u e g o de e n g r a n a j e s cónicos (corona y piñón), po leas y co r rea sin fin, el 
a l t e rnado r 3. La regu lac ión a m a n o . 

U n a l t e rnador de eje hor izontal , con su excitatriz co r r e spond ien te , directa-
m e n t e acoplada . 



Vista de los dos edificios de las Centrales, 
desde la margen derecha 

CARACTERÍSTICAS DEL ALTERNADOR 

3 

V . 
A . 
F . 

2.500 
27 
2 

R X M . . 
K. V . A . . 

750 
135 

Nota: La instalación de los a l ternadores de la Central (A), cuando se hizo 
este reconocimiento, se encontraba en pe r íodo de reforma, hab iendo sido toma-
das las características que se indican, de los aparatos del cuadro de mando , que 
por su estado de conservación, t ampoco merecían la debida exactitud, en sus 
mediciones. 

Suministra energía para a l u m b r a d o a Ecija, s iendo la tensión en la línea de 
t ranspor te de 2.500 v. 
Sociedad propietaria: Díaz y García, S. A. C/ Cabal lero. Ecija (Sevilla). 
Concesión: Figura inscrito este aprovechamien to a n o m b r e de D. Angel Bal-
d o m c r o Cus tod io y D. Juan Díaz Navas, con el núm. de registro 10-10-2. 
Corr ien te de d o n d e se deriva el agua: Río Genil . 
Té rmino municipal d o n d e radica la toma: Ecija. 
Volumen utilizado (litros po r segundo): 4.107,05. 
Salto utilizado (metros): 2,80. 
O b j e t o del aprovechamiento : Usos industriales y fuerza motriz. 
Título en que se funda el de recho del usuario: Conces ión administrativa. 
Observaciones: Inscripción provisional. 

Potencia total en H P 
Altura del salto en mts 
Volumen en Its. X seg. utilizados 

560 
2,88 
19.445 
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Vista general de la instalación 
desde aguas abajo 
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R i o G E N I L . 
Termino de Palma del Río 

ZONA XI 
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n.° 56 

M O L I N O HARINERO DE " L O S BARRIOS" 

Presa v e r t e d e r o de p iedras , t ierra y estacas, f o r m a n d o un so lo c u e r p o c o n 

el edificio del mol ino , s i tuado en la m a r g e n de r echa y c o n s t r u i d o de ladri l lo y 

m a m p o s t e r í a . En la m a r g e n izquierda existe u n canal, en el q u e hay instalada 

u n a r u e d a h idrául ica de h ie r ro , de 6,50 mts . de d i áme t ro , cuya agua u n a vez 

elevada, se utiliza en el r i e g o de las huer tas del p r i m e r p a g o del Carrasca l 

A. A. n .° 238. 

M A Q U I N A R I A I N S T A L A D A 

C u a t r o pares de p iedras de 1,20 mts . de d iámet ro , acc ionadas a r o d e z n o . 

Po tenc ia total en H P 20 

Al tura del salto en mts 1,15 

V o l u m e n en Its. X seg. ut i l izados . . 4 .350 

Prop ie ta r io : Jul io M u ñ o z . Cal le Feria, P a l m a del Río (Córdoba ) . 

C o n c e s i ó n : N o f igura inscri to en el Regis t ro de A g u a s Públ icas de Sevil la , 

Vista del Edificio del Molino 
y Presa-Vertedero; al fondo 
la Rueda Hidráulica que se 
utiliza para el Riego del Pago 
del Carrascal A. A. n.° 238. 
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N9 57 

R i o G E N I L 

Termino de P a l m a del Río 

Z O N A XI 



Edificio de la Central y ruedas, 
vistas desde la margen derecha 

N.° 57 

CENTRAL ELÉCTRICA DE PALMA DEL RÍO 

Ant iguamen te existía un mol ino , conver t ido en 
central desde el año 1900. La presa ve r t ede ro de 
piedras , estacas y mampos te r í a , f o r m a n d o un so lo 
c u e r p o con el edificio de la fábrica cons t ru ido en la-

dri l lo y mampos te r í a , e s t ando s i tuado éste, en la m a r g e n derecha . Entre el edi-
ficio de la fábrica y la m a r g e n de recha existe un canal en el q u e hay instaladas 
tres ruedas hidrául icas de 8 mts. de d iámet ro , ut i l izándose el agua elevada p o r 
éstas, en el r iego de los tres pagos del Matadero , Chirr i tana Alta y Chir r i tana 
Baja; las dos úl t imas cons t ru idas en h ier ro y la p r imera en madera , estos r i egos 
se encuen t ran en la ficha A. A. n.° 243. 

T res tu rb inas Francis (tipo de reacción) de eje vertical, instaladas en 
cámara abierta de mampos te r í a , la regulac ión a m a n o . Las l i y 2i accionan la 
d i n a m o 1, hac iéndose la t ransmis ión por j uegos de engrana jes cónicos, po leas 
y cor rea sin fin; la 3i acciona la d i n a m o 3, hac iéndose la t ransmis ión por el 
m i s m o sistema que la an t e r io rmen te descri ta. 

Dos d i n a m o s de eje horizontal . 
CARACTERÍSTICAS DE LAS DINAMOS 

V. . . . 
R X m 
Kwts. . 

220 
900 
35 

V 
R X m . 
Kwts. . . 

220 
910 
33 

Potencia total en H P . . 
Altura del salto en mts. 
V o l u m e n en Its. X seg. utilizados. 

92 
1,40 
6.200 

La fuerza p r o d u c i d a por esta central , es utilizada en una fábrica de har inas 
en la misma m a r g e n q u e la central y a u n o s 70 mts . de ésta, s iendo la tens ión 
en la línea de t r anspor te de 220 v. 

Soc iedad propie tar ia : Elect ro Har inera de Pa lma del Río, S. A., calle Cas-
tillejo n.° 10. Pa lma del Río (Córdoba ) .—Conces ión : Figura inscrita a n o m b r e 
de los Sres . Hi jos de Cast iñeyra con el n.° de Regis t ro 50-4-16. Cor r i en te de 
que se der iva el agua: Río G e n i l — T é r m i n o municipal d o n d e radica la t oma : 
Pa lma dei R í o . — V o l u m e n uti l izado (litros X seg.): 10.000 a 1 2 . 0 0 0 . - S a l t o uti-
lizado (metros): 1 ,65 ,—Obje to del a p r o v e c h a m i e n t o : Fuerza motr iz para m o l i n o 
y ob tenc ión de f lúido e léc t r ico .—Título en q u e se f u n d a el de r echo del usuar io : 
Existencia desde t i empo inmemorial.—Observaciones: La existencia desde hace 
más de 20 años se ha acredi tado p o r una autorización para instalar una turbina 
que el G o b e r n a d o r Civil de la p rov in-
cia conced ió en 18 de Agos to de 1881. 
En esta autorización no consta la can-
tidad de agua utilizada, ni la al tura 
del salto, s i endo las cifras cons igna-
das en la presente inscripción, las que 
los usuar ios declaran en su instancia, 
sol ic i tando dicha inscripción. 
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Presa-vertedero y desagüe de 
turbinas. A la izquierda las 
ruedas hidráulicas. 
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R I O G E N I L 
Aprovechamientos de aguas para riegos existentes en el cauce del expresado río, desde su nacimiento hasta su confluencia con el Guadalquivir 

Número 
de 

orden 

6 

7 
8 
9 

10 

11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 

20 

21 
22 
23 
24 

25 
26 
27 

28 

29 

30 

31 
32 
33 
34 
35 
36 

Provinc ia 

Granada 

Término M u n i c i p a l 

d o n d e radica la foma 

Güéjar Sierra 

Pinos Genil 

Cenes 

Granada 

Purchil 
Granada 

Suma y sigue. 

Superficie 
aproximada 
en hectáreas 

0,26 
0,21 
0,37 
0,47 
0,1 

0,1 

0,16 
0,16 
0,58 
0,21 

0,16 
0,13 
0,36 
0,10 
0,21 
0,16 
0,21 
0,79 
8,45 

2,70 

2,74 
0,42 
0,32 

2341,01 

5,81 
12,6 
14,83 

1056,84 

634,10 

59,50 

25,20 
37,04 

138,28 
992,01 
31,68 
7,39 

5.375,66 

Clase d e cu l t i vo 

Choperas 
» 

Huerta 

Choperas 

Huerta 
Choperas 

Huerta 
» 

Choperas 
» 

Huerta 

Choperas » 
Huerta y Cereales 

Huerta 

Cereales 

Choperas 

N o m b r e de 

Tí tu lo d e le 

d u e ñ o 

Compañ ía 

Antonio Moreno 
Idem, ídem 
José Hernández Martínez 
Antonio Moreno 
Santiago Hernández y Mariano 

Quirós 

Felipe Fernández Quirós 

Antonio Balderas Sánchez 
Manuel Fernández 
Consuelo Ibáñez 
Francisco Guerrero 

Compañía Gral de Electricidad. 
Miguel Arnal González 
Manuel Raya y fosé Beiro 
José Mesa 
Compañía Gral. de Electricidad. 
Idem, ídem 
Idem, ídem 
Idem, ídem y Manuel Baena 
Regantes con el canal que ali-

menta el Molino de Muñoz • . . 
Regantes con el canal que ali-

menta el Molino de Siles 
Berta Dávila Wilhelmi 
Antonio Sánchez 
Idem, ídem 
Sindicato de Riegos de la Acequia 

Gorda del Genil 

losé García Chinchilla 
Juan Romero López 
Regantes de la «Presa de los Ca-

talanes» 
Regantes de la «Presa de la Ara-

buleila» 
Regantes de la «Presa de Tarra-

monta» 
Regantes de la «Presa de la 

Ochava» 
Regantes de la Presilla de Cartuja 
José González de la Comba 
Regantes de la «Presa del Tercio» 
Regantes del Caz de Santafé 
Francisco Fernández de Córdoba 
Ayuntamiento de Santafé 

Di r e c c i o n 

Calle Rosario-Güéjar Sierra 
Idem, ídem 
Molinos, 55.-Granada 
Rosario Güéjar Sierra 

Calle Ancha de la Fuente-Güéjar 
Sierra 

Plaza de la Constitución.-Güéjar 
Sierra « 

Calle de la Fuente.-Güéjar Sierra 
Calleja.-Güéjar Sierra 
Mesones, 2.-Granada 
Cortijo de la Gallega.-Güéjar 

Sierra 
Plaza del Carmen.-Granada 
Carrera del Genil.-Granada 
Cortijo de Paules.-Güéjar Sierra. 
Calle del Barrio Alto -Pinos Genil 
Plaza del Carmen, 1.-Granada . . 
Idem, ídem. 
Idem, ídem 
Idem, ídem 

Pinos Genil 

Pinos Genil 
P. Salón. 2.-Granada 
Calle Real.-Cenes 
Idem, ídem 

San Jacinto, 6.-Granada 

Huerta de la Culebra.-Cenes 

Cenes 

Granada 

Granada 

Granada 

Granada 
Granada 
Conde de las Infantas, 1.-Granada 
Santafé 
Idem, ídem 
Madrid 
Santafé 

Fecha 

d e la conces ion 
O B S E R V A C I O N E S 

12-3-1924 

No figura inscrito 

La fecha indicada se refiere a la 
concesión de aguas subalveas. 

La concesión para derivar aguas 
del cauce del Genil mediante 
presas, se encuentra en período 
de tramitación. 

No figura inscrito 





Número 
de 

orden 
Provincia 

Término M u n i c i p a l 

d o n d e radica la toma 

Superficie 
aproximada 
en hectáreas 

Clase d e cu l t i vo 
N o m b r e de l d u e ñ o 

o T í tu lo d e la Compañ ía 

Suma anterior .. . 5.375,66 

37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 

Granada 
» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

Granada 
» 

» 

» 

» 

» 

Santafé 
» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

Fuente Vaqueros 

» 

» 

» 

» 

Pinos Puentes 

5,28 
42,24 
10,50 
21,12 

7,92 
4,22 
1320 
6,33 

21,54 
10,56 
10,56 
47,52 
3,67 
3,16 
5,28 

13,20 
13,20 
11,61 
9,50 

42,24 
10,56 
7,92 

10 56 
7,92 

10,56 
14,52 
10,13 
10,13 
11,08 
9,50 

13,20 
12,67 
15,84 
18,48 

159,00 
79,50 
92,20 

148.70 

Choperas 
» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

> 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

Cereales 
» 

» 
» 

Francisco Fernández de Córdoba 
Agustín Alguacil Rodríguez 
Francisco Fernández de Córdoba 
Agustín Alguacil Rodríguez 
Francisco Fernández de Córdoba 
Idem, ídem 
losé Carrillo Nogueras 
Diego Liñán Nie ves 
Encarnación González Arenas . . 
Antonio Liñán Nieves 
Idem, ídem 
Diego Liñán Nieves 
Francisco Carrillo Herrera 
Diego Liñán Nieves 
Valentín Alvarez Cienfuegos 
Manuel Rojas Sánchez 
Diego Liñán Nieves 
Manuel Rojas Sánchez 
Idem, ídem 
Manuel Rojas González 
Manuel Heredia 
Faustino Pérez Cirera 
Juan Gutiérrez Carmona 
Faustino Pérez Cirera 
losé Alguacil Rodríguez 
Idem, ídem 
Idem, ídem 
Idem, ídem 
Idem, ídem 
Idem, ídem 
Idem, ídem 
Idem, ídem . . . . 
Idem, ídem 
Idem, ídem 
Arthur Charles Wellesley 
Idem, ídem 
Julio Quesada Cañaveral 
Regantes de la presa de «Dara-

golejar» 

75 » Lachar 112,05 » Julio Quesada Cañaveral y Rosa-
rio Agrela Bueno 

76 
77 

78 
79 

» 

Pinos Puente 
Bracana 

Moraleda de Zafayona 
Huetor Tájar 

32,85 
86,70 

1,05 
133,74 

» 

» 

María losefa Egea Ibáñez 
Regantes de la Vega de Villanue-

va de Messía 
José Valenzuela Pérez 
Hidráulica del Genil 

80 
81 

» » 

Lo ja 
6.50 
5,12 

» 

» 
Regantes del Guantero del Pino. 
Josefa Hurtado Jiménez de la 

82 
83 
84 
85 

Córdoba 
» 

Iznajar 
» 

» 

0,25 
0,50 
1,00 
1,00 

Huerta 
» 

» 

Choperas 

Antonio Molina León 
Juan Torrubia Muñoz 
Francisco Palomino Vivas 
Herederos de Alfonso Repullo . . 

Suma y sigue 6 701,74 

\ \ 

i r e c c i o n 

Madrid 
Santafé 
Madrid 
Santafé 
Madrid 
Madrid 
Gran-Vía -Granada 
Granada 
Granada 
Huerta del Padre José-Santafé.. 
Idem, ídem. 
Granada 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Santafé 
Granada 
Santafé 
Idem 
Granada 
Calle Ancha Norte.-Santafé 
Santafé 
Chauchina 
Santafé 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Fuente Vaqueros 
Idem, ídem 
Fortuny, 36-Madrid 

Cortijo de Daimú Bajo. - Pinos 
Puente 

Fortuny, 36.-Madrid y Frailes, 5.-
Granada 

C. Ancha.-Alomarte 

Villanueva de Messía 
Lora del Río 
Granada 

Huetor Tájar 

Los Mártires, Alhambra - Gra-
nada 

Barrio de San José.-Iznajar 
Molino de la Esperanza.-Iznajar. 
Idem, ídetn 
Rute 

No figura inscrito 

No se especifica 

La concesión se halla en trami-
tación. 

No figura inscrito 

Inscrito en el Registro de Aguas 
Públicas de Granada con el 
número 199-18-31. 

No figura inscrito 





Número 
de 

orden 

Provincia 
Térm'no munic ipal 

d o n d e radica la toma 

Superficie 
aproximada 
en hectáreas 

Clase d e cu l t ivo 

Suma anterior. . . 6.701,74 

86 Córdoba Córdoba 1,50 Choperas 
87 » » 6,25 Huerta 

88 » 3,00 » 

89 » » 1,75 » 

90 » » 1,75 » 

91 » Rute 6,00 Huerta 

92 » » 0,50 » 

93 » » 1,00 » 
94 Málaga Cuevas de San Marcos 7,64 » 

95 Córdoba Rute 1,50 » 

96 » Encinas Reales 0,25 » 

97 Málaga Cuevas de San Marcos 2,54 * 

98 Córdoba Encinas Reales 0,25 » 

99 » » 0,50 » 

100 » » 0,80 » 
101 » » 0,25 » 

102 Málaga Cuevas de San Marcos 0,63 » 
103 » » 2,54 » 

104 Córdoba Encinas Reales 0,25 » 

105 » Encinas Reales 1,00 » 

106 Málaga Cuevas de San Marcos 1,59 » 

107 Córdoba Encinas Reales 0,50 Cereales 
108 Málaga Cuevas de San Marcos 2,00 Huerta 
109 

Málaga 
» 9,10 

110 Córdoba Encinas Reales 1,50 » 

111 Málaga Cuevas Bajas 4,00 » 

112 Córdoba Encinas Reales 0,80 Cereales 
113 Málaga Cuevas Bajas 6,00 Huerta 
114 Córdoba Encinas Reales 5,00 * 

115 Málaga Cuevas Bajas 5,00 » 

116 Córdoba Encinas Reales 2,00 » 

117 » Benamf jí 3,00 Cereales 
118 

Benamf jí 
1,25 » 

119 » » 9,00 Huerta 

120 » T> 10,00 Cereales 
121 » 5,00 » 

122 « » 5,50 » 

123 « » 10,00 Huerta 

124 » 3,50 » 

125 » » 12,00 » 

126 » » 4,00 » 

127 » » 4,00 » 
128 » Palenciana 5,00 » 

129 » Lucena 0,25 
130 » » 5,00 Cereales 
131 » » 16,00 » 

132 Sevilla Badolatosa 2,00 » 

Suma y sigue.. 6.874,63 

\ \ \ 

N o m b r e d e l d u e ñ o 

o Tí tu lo d e la Compañ ía 

Herederos de Alfonso Repullo . . 
Manuel Porras Morales y Fran-

cisca Escobar 
Lázaro Molina Onieva 
Juan Guerrero Luque 
Leopoldo Villar Cruz 
Regantes de la Noria de la Cen-

tral de Cuevas 
Dolores Ariza Cabrera 

Edelmira García Suárez 
José Gines Gómez 
Regantes de la Huerta del Nene. 
Santiago Ariza Moyano 
Antonio Gines Gómez 
Eduardo Barea Cabrera 

Magdaleno Barea Cabrera 
Isidoro Ruano Terrón 
Francisco Ruano Ruano 
Cristóbal Repiso Torralbo 
Brígido Arjona Quintana 
Antonio Porras Pérez 

Juan Moyano Repullo 

Simeón Sánchez Pedraza 

José Cabrera Porras 
Juan Muñoz Ruano 
Antonio Sánchez Algar 

Juan Ramón Artacho 

Cristóbal Lara Arjona 
Francisco Torralba Burgueño. . . 
Ricardo del Pino Artacho 
Herederos de [uan del Pino 
Germán del Pino Artacho 
Regantes de la noria «La Pozuela» 
Celedonio Padilla Reyes 
Idem, ídem 
Regantes de la noria de «Los 

Aragonés » 

Herederos de Juan Antonio Leiva 
Idem, ídem 
Juan Jurado 
Regantes de la noria de la Isla 

del Corbacho 
Francisco Ramírez Moreno 
Herederos de José Medina Medina 
Herederos de José Ariza Montes. 
losé Carreira Ramírez 
Juan Aguilera y Pedro Lobato . . . 
Pedro Molina Ruiz 
José Carreira Ramírez 
Angustias Hermida Lachica 
Carmen Moreno» 

Rute 

Calle Portugueses, 7.-Rute 
Iznajar 
Isla del Remolino.-Iznajar 
Alfonso de Castro -Rute 

Cuevas de San Marcos 
Calle de Rute. - Cuevas de San 

Marcos 
La Placeta.-Rute 
Agua núm. 2.-Cuevas S. Marcos 
Cuevas de San Marcos 
San Miguel.-Cuevas de S.Marcos 
C. del Agua, 12.-Cuevas S.Marcos 
Caserío de Valdefresno.-Encinas 

Reales 
Idem, ídem 
Carretera.-Cuevas de S. Marcos. 
C. Granada -Cuevas de S. Marcos 
C. Concepción -Cuevas S. Marcos 
C. Rute.-Cuevas de San Marcos.. 
Caserío de Valdefresno.-Encinas 

Reales 
Calle FuenteGranado.-Cuevas de 

San Marcos 
Plaza Constitución. - Cuevas de 

San Marcos 
Calle Málaga -Cuevas S. Marcos 
C Molinos -Cuevas de S. Marcos 
Molino de la Aceña-Cuevas de 

San Marcos 
Cortijo de los Crisnas.-Cuevas de 

de San Marcos 
Partido Islas.-Cuevas Bajas 
Ctijo. del Carlito -Encinas Reales 
Fermín Galán-Cuevas Bajas 
C. Real.-Cuevas Bajas 
C. Fermín Galán.-Cuevas Bajas. 
Encinas Reales 
Rute v 
Rute 

O B S E R V A C I O N E S 

No figura inscrito 

Huerta de Los Aragonés. - Be-
namejí 

Benainejí 
Idem 
Cuevas Bajas 

Benamejí 
Calle Aguilar.-Benamejí 
Calle del Horno.-Benamejí 
Calle José Marrón.-Benamejí . . . . 
Antequera 
Palenciana 
Cortijo del Romeral.-Lucena 
Antequera 
C. Príncipe Vergara, 33.-Madrid. 
Calle Ancha.-Badolatosa 





N ú m e r o 

de 

orden 

133 
134 

135 

136 

137 

138 
139 
140 
141 
142 

143 
144 

145 

146 

147 

148 

149 150 

151 

152 

153 

154 

155 

156 
157 
158 

159 
160 
161 

162 

163 
164 
165 

Prov inc ia 

Córdoba 
Sevilla 

Córdoba 

Sevilla 

Córdoba 

Sevilla » 

Córdoba 

T é r m i n o M u n i c i p a l 

d o n d e rad ica la f o m a 

Sevilla 
» 

Córdoba 

Sevilla 
» 

Córdoba 

Suma anterior. 

Lucena 
Badolatosa 

Lucena 

Badalotosa 

Lucena 

Badolatosa 
» 

Puente Genil 

Herrera 
Estepa 

Santaella 

Ecija 
» 

Santaella 

Superf ic ie 

ap rox imada 

en hectáreas 

6.874,63 

13,50 
21,00 

27,50 

7,50 

28,00 

5,00 
9,00 
1,00 

17,00 
13,00 

19,80 
5,00 

11,00 
18,00 

7,00 

16,72 

6,89 
5,40 

10,50 

13,42 

5,06 

9,24 

16,50 

10,50 
12,00 

6,16 

7,20 
10,00 
15,00 

12,00 

17,00 
11,00 
16,00 

C l a s e d e c u l t i v o 

Huerta 

Arboles frutales 
Huerta 

N o m b r e d e l d u e ñ o 

o T í t u l o d e la C o m p a ñ í a 

Regantes de las Huertas Nuevas. 
Regantes de la noria de las 

Mangas 
R e g a n t e s de la noria de los 

Frailes 

Regantes d e la noria de I s l a 
Quemada 

Alfonso Silva y Fernández d e 
Córdoba 

Industrias Fuerzas y Riegos del 
Genil, S. A 

fosé Sánchez 
Francisco Estrada García 
Leonor Saavedra y Collado 

Idem, idem 
Regantes de la Ribera de Soto-

gordo 

D i r e c c i o n 

¡auja.-Córdoba. 

Badalatosa . . . 

jauja.-Córdoba 

F e c h a 

d e la c o n c e s i ó n 

No se especifica 

Badalatosa 

Madrid 

Antequera (Málaga) 
Montilla (Córdoba) 
C/D. Gonzalo, 49,-Puente Genil. 
París 

París. 

Banco Hipotecario de E s p a ñ a . . . 
Regantes de la noria de los Cuen-

cas 
Regantes de la noria de la «Pie-

dra del Yeso» • 
Regantes de la noria del «No-

rito» 
Regantes de la noria déla Carraca 
«La Alianza, S. A.» 

Idem, ídem 
José Galán Benítez 
Regantes de la noria de «Esca-

rrachela» 
Regantes de la noria de «El 

Cuerno» 
Regantes de la noria de «El 

Cano» 
Regantes de la noria de «Porta-

legre» -
Regantes de lanor ia de «La Bella» 
Regantes de la noria «La Pina».. 
Regantes de la noria «La Ca-

macha» 
Regantes de la noria «El Rebanal» 
Joaquín Moreno Cornejo 
Herederos de Manuel Jiménez 

Vázquez 
Herederos de D. Joaquín Ariza y 

Estrada 

Herederos de Juan Fe rnández . . . 
Idem, ídem 
Juan, Beatriz y Angela Losada y 

González de Villalaz 

Huertas d e Sotogordo - Puente 
Genil 

Paseo de Recoletos.-Madrid 

Puente Geni l . 

Puente Genil. 

Puente Genil. 
Puente Genil. 
Puente Genil. 

Puente Genil 

C/ La Huerta.-Puente Genil 

Puente Genil 

Idem 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Idem 
Idem ' 
C/Muñoz Olivé.-Herrera. 

Herrera . 

Cortijo del Ingeniero.-Santaella. 

Ecija 
Ecija . 

Madrid 

O B S E R V A C I O N E S 

No figura inscrito 

Inscrito en el Registro de Aguas 
Públicas de Córdoba con el 
número 195-38-138. 

No figura inscrito 

Inscrito en el Registro de Aguas 
Públicas de Córdoba con el nú-
mero 163-29-120. 

No figura inscrito 

Inscrito en el Registro de Aguas 
Públicas de Córdoba, con el 
número 145 11-102. 

» 

No figura inscrito 

Inscrito en el Registro de Aguas 
Públicas de Córdoba, con el 
número 61-7-27. 

No figura inscrito 

Suma y i>igue.. . . 7.278,52 





N ú m e r o 

de 

orden 

166 

167 
168 
169 

170 

171 

172 
173 
174 

175 
176 
177 
178 
179 
180 

181 
182 
183 
184 
185 
186 
187 
188 
189 
190 
191 
192 
193 
194 
195 
196 
197 
198 
199 
200 
201 
202 
203 

204 
205 
206 
207 
208 
209 
210 
211 
212 

213 

2 1 4 

Prov inc ia 
T é r m i n o M u n i c i p a l 

d o n d e rad ica la t o m a 

Córdoba 

Sevilla 

Suma anterior. . 

Santaella 

» 
» 

Ecija 

Superf ic ie 

ap rox imada 

en hectáreas 

7.278,52 

I,50 

13,00 
10,50 
II,50 

5,60 

32.00 

16,00 
5,50 

15,00 

2,50 
2,50 
4,50 
2,50 
0,85 
3,00 

5,50 
1,50 
1,50 
2,50 
2,40 
6,60 
2,40 
7,20 
3,00 
3,10 
2,50 
5,00 
2,00 
2,50 
0,90 
2,50 
2,50 
2,50 
2,50 
1,80 
8,50 
1,00 

25,60 

39,50 
4,00 
2,50 
3,85 

21,00 
2,50 
1,90 
5,12 

32,40 

12 , 80 

23,00 

Suma y sigue... 

C l a s e d e c u l t i v o 

Huerta 

Cereales 
Huerta 

Cereales 

Huerta 

Cereales 
Alfalfa 

Cereales 

Huerta 
Jardines 
Viveros 

Huerta 
» 

» 
» 
» 
» 
» 

Cereales 

Huerta 

Cereales 
» 

Huerta 

Cereales 

N o m b r e d e l d u e ñ o 

o T í t u l o d e la C o m p a ñ í a 

r e c c i o n 

Herederos del ex-marqués de 
de Viana 

Idem, ídem 
Regantes de la noria del Salado. 
María Josefa y María Luisa Silva 

y Fernández de Nestrosa 
María Isabel Angulo y Rodríguez 

de Toro 
Comunidad de Regantes de las 

Huertas de San Antón 
Dolores Riego 
Juan Angulo y Rodríguez de Toro 
Depósito de Recría y Doma de 

Ecija 
Encarnación Villalón Peralta . . . 
Antonio Martín Isla 
fosé de la Puerta 
Tomasa Fernández Romero 
Ayuntamiento de Ecija 
Jefatura de Obras Públicas de 

Sevilla 
José Rojo Guerrero 
Francisco Atenciano Jiménez 
Juan Martell 
Julio Soto Ojeda 
Josefa Martínez Redondo 
Juan Díaz 
Herederos de Trinidad Arcos . . . 
Hidroeléctrica del Genil, S. A . . . 
Antonio Gutiérrez Arroyo 
Francisco Chaparro 
Antonio Prada Domínguez 
Idem, ídem 
Idem, ídem 
José Berral Gálvez 
Francisco Martín Rodríguez 
Manuel Gálvez Lozano 
Angeles Parras 
[osé Hernández 
Cayetano Ubeda Lara 
Manuel García Rodríguez 
Electro Harinera de Cortés 
Manuel Gálvez Berra 
Mariano Rodríguez-Torres Cár-

denas 
Regantes de la noria Agust ina . . . 
Carmen García Sánchez 
Isabel Márquez 
Salvador Laguna 
Regantes de la noria La Tobosa. 
Alfonso Ariza 
Idem, ídem 
Pablo Reyes Henz 
Mariano Rodríguez Torres Cár-

denas 
Eleuterio Reyes Henz 

Herederos de Francisco Martín 
Ostos 

7.649,04 

Madrid 
Madrid 
Huertas del Salado.-Santaella 

Madrid 

Calle Emilio Castelar.-Ecija. 

Huertas de San Antón.-Ecija. 
Calle Carreras.-Ecija 
Calle Prim, 18,-Madríd 

F e c h a 

d e la c o n c e s i ó n 

O B S E R V A C I O N E S 

No figura inscrito 

Ecija 
Calle Porterías.-Ecija 
Calle del Conde.-Ecija 
Puerto de Santa María . . . 
Calle de la Marquesa -Ecija 
Ecija 

Plaza de San Lorenzo.-Sevilla . . 
Calle Castelar, 15,-Ecíja 
Huerta Pinta, 6.-Ecija 
Barrera de Santa Cruz.-Ecija . . . 
Calle Garci López 2.-Ecija 
Calle Juan Maestre, 10. Ecija . . . 
Calle Caballero-Ecija 
Barrera Quintana, 2.-Ecija 
Córdoba 
Calle Olivares, 1.-Ecija 
Calle Bodega.-Ecija 
Calle Transcampanario.-Ecija. . . 
Idem 
Idem ' 
Calle Padilla, 20 -Ecíja 
Calle Com^dia.-Ecija 
Primera Huerta del Valle.-Ecija. 
Huerta de la Compañía.-Ecija . . 
Tercera Huerta del Valle - Eci ja . . 
Segunda Huerra del Valle.-Ecija. 
Calle Pablo Iglesias.-Ecija 
Ecija 
Calle Bodega, 6,-Ecija 

Calle Emilio Castelar.-Ecija 
Ecija 
Idem 
Huerta de Moñitos - E c i j a . . . 
La Calzada, 19,-Ecija 
Ecija 
Santa Florentina, 18-Ecija . 
Idem 
General Weyler, 12.-Ecija . 

No se especifica 
Inscrito en el Registro de A g u a s Públ icas 

de S e v i l l a c o n el número 2-4-4-4. 

No figura inscrito 

Servicios del Estado 
No figura inscrito 

Calle Emilio Castelar.-Ecija . . . 
Aldea de Fuente Carreteros.-Cór-

doba 

Calle Joaquín Costa, 4-Ecija . . . No se especifica Probable concesión. Números 18-
12-12 del Registro de Aguas 
Públicas de Sevilla. 

\ V 





Prov inc ia 

215 

216 

217 
218 

219 
220 

221 
222 
223 
224 
225 
226 
227 

228 

229 
230 
231 

232 

233 
234 
235 

236 

237 
235 

239 

240 

241 
242 J 
243 

244 
245 

246 
247 

248 

Sevilla 

Córdoba 
» 

T é r m i n o M u n i c i p a l 

d o n d e rad ica la t o m a 

Suma anterior. 

Ecija 

Palma del Río 

TOTAL. 

Superf ic ie 

aprox imada 

en hectáreas 

7.649,04 

10,20 

6,40 

19,30 
10,20 

25,60 
8000,00 

61,20 
3,66 

18,76 
14,90 
10,90 
12,70 
10,28 

18,00 

21,50 
12,60 
11,38 

37,20 

2,20 
1,83 

13,00 

15,00 

1,10 
13,80 

10,70 

19,10 

1,46 
1,83 

57,65 

20,00 
8,00 

1.10 
55,00 

34,80 

16.213,39 

C l a s e d e c u l t i v o 

Cereales 

Huerta 
» 

Cereales 

Naranjal 

\ \ \ 

N o m b r e d e l d u e ñ o 

T í t u l o d e la C o m p a ñ í a 

D i r e c c i o n 
F e c h a 

d e la c o n c e s i o n 

Francisco Reyes Henz 

Juan Castrillo 

Alfonso Ariza 
Mariano Rodríguez-Torres Cár-

denas 
Emilia González Antonini 
Confederación Hidrográfica del 

Guadalquivir 

Juan Manuel Martínez R e y e s . . . . 
Regantes de la noria de Medina. 
Regantes de la noria de la Graja. 
Regantes de la noria del Rendón. 
Regantes de la noria del Paguillo 
Regantes de la noria del Arriel . . 
Regantes de la noria de la Huerta 

Grande 
Regantes de la noria de la Cape-

llanía 
Regantes de la noria del Rincón. 
Regantes de la noria de M o r a . . . 
Regantes de la segunda noria del 

Rincón 
Regantes de la primera y segun-

da noria de la Barqueta-
Francisco Zamora Gamero 
Manuel Muñoz Rodríguez 
Regantes de la primera noria del 

Pimental 
Regantes de la s e g u n d a noria del 

Pimental 
fuan Salgado 
Regantes de la primera noria del 

Carrascal ; 
Regantes de la segunda noria del 

Carrascal 
Regantes d é l a noria de Duques 

y Flores 
Francisco Rodríguez Ortiz 
Pascual Ruiz Caro 
Regantes de las norias del Mata-

dero, Chirritana Alta y Chirri-
tana Baja -, 

Regantes de la noria del Pisón . . 
José Fuentes Cáceres 

Viuda de Manuel Rosa López 
Regantes de la noria de don An-

tonio 
Félix Moreno Ardanuy y R e n -

gantes de la noria del Higueral 

Aldea de Fuente Carreteros -Cór-
doba 

Calle Emilio Castelar.-Ecija 

Santa Florentina, 18.-Ecija. 

Calle Emilio Castelar.-Ecija . . 
Garcilaso, 3-Ecija 

Reyes Católicos, 25.-Sevilla. 

Palma del Río. 
Idem, ídem — 
Idem, ídem 
Idem, ídem 
Idem, ídem 
Idem, í d e m . . . 

Idem, ídem 

Idem, ídem. 
Idem, ídem. 
Idem, ídem. 

Idem, ídem. 

O B S E R V A C I O N E S 

No figura inscrito 

Aprobado el proyecto y obras 
por el Ministerio de Obras Pú-
blicas. 

No figura inscrito 

Calle Pí y Margall.-Palma del Río 
Palma del Río 
Idem, ídem 

Idem, ídem. 

Idem, ídem. 
Idem, ídem. 

Idem, ídem. 

Idem, ídem. 

Idem, ídem 
Calle San Rafael, l l . -Córdoba . . 
Pago de la Graja -Palma del Río. 

Palma del Río 
Idem, ídem 
Calle José Mora, 12.-Palma del 

Río 
Palma del Río 

Idem, ídem. 

Idem, ídem. 





Fichas de los aprovechamientos 

de aguas para riegos, recono-

cidos en el cauce del Río Genil 
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H<~' . i 

Zona XII 

N.° 1 

1.°—Nombre del usuario.-Antonio Moreno . 
2.°—Domicilio.-Calle Rosario.-Oüejar-Sierra. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Oüejar-Sierra . 
4 .°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil . 
5 .°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-14.750 metros . 
7 .°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,26. 
8.°—Clase de cult ivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,26. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y acequia de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Conocida por la presa de la Fuentezuela. 

1 . °—Nombre del usuario.-Antonio Moreno. 
2.°—Domicilio.-Calle Rosario.-Güejar-Sierra. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Güejar-Sierra, 
4 .°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil . 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-14.850 metros. 
7 .°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,21. 
8.°—Clase de cul t ivo.—Choperas . 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,21. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y acequia de 
tierra. 

1 1 C o n c e s i ó n . - N o figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.û 2 
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Zona XII 

n . ° 3 

1 . °—Nombre del usuario.-José Hernández Martínez. 
2.°—Domicil io.-Calle Molinos, 55. -Granada. 
3 . °—Término municipal d o n d e radica la toma.-Oüejar-Sierra . 
4 .°—Corr iente de que se deriva el agua. -Geni l . 
5 .°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al or igen.-15.250 metros . 
7 .°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,37. 
8.°—Clase de cul t ivo.—Huerta . 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,37. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y acequia de 
tierra. 

11.°—Concesión. -No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 4 

1 . °—Nombre del usuar io . -Antonio Moreno . 
2.°—Domicil io.-Calle Rosario.-Güejar-Sierra . 
3.°—'Término municipal d o n d e radica la toma. -Güejar Sierra. 
4 .°—Corr iente de que se deriva el agua.-Genil . 
5 . °—Margen. -Derecha . 
6.°—Distancia al or igen.—15.350 metros. 
7 .°—Volumen de agua utilizado en litros po r segundo.-0 .47. 
8.°—Clase de cul t ivo .—Huer ta y choperas . 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,47. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y canal de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XII 

n.° 5 

1.°—Nombre del usuario.—Santiago Hernández y Mariano Quirós. 
2.°—Domicilio.-Calle Ancha de la Fuente. Güejar-Sierra. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Güejar-Sierra. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distgncia al origen.-16.778 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,1. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,1. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Riega con el canal que alimenta 
el molino de Santiago. (A. I. núm. 2). 

11."—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 6 

1."—Nombre del usuario.-Felipe Fernández Quirós. 
2.°—Domicilio.-Plaza Constitucional. Güejar-Sierra. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Güejar-Sierra. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al or igen.- l7.500 metros. 

Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0.1. 
8."—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.^—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,l. 

10."—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y canalillo de 
tierra. 

1 1 C o n c e s i ó n . - N o figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XII 

n.° 16 

1 . °—Nombre del usuario.-Antonio Balderas Sánchez. 
2 .°—Domici l io .-Cal le de la Fuente . -Güejar-Sierra . 
3 . °—Termino municipal d o n d e radica la toma.-Güejar-Sierra . 
4 .°—Corr iente de q u e se deriva el agua.-Genil . 
5 . °—Margen . -Derecha . 
6.°—Distancia al or igen.-17.600 metros. 
7 . °—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,16. 
8 .°—Clase de cul t ivo.-Choperas . 
9 .°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,16. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa y canalillo de tierra. 
11 .°—Concesion. -No figura inscrito en el Registro de v4guas Públicas. 

N.° 8 

1 . °—Nombre del usuar io .—Manuel Fernández. 
2.°—Domici l io.-Calle Calleja .-Güejar-Sierra. 
3 . °—Término municipal d o n d e radica la toma.-Güejar-Sierra . 
4 .°—Corr iente de que se deriva el agua.-Genil . 
5 .°—Margen.- izquierda. 
6.°—Distancia al or igen.-17.700 metros. 
7 . °—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,16. 
8.°—Clase de cul t ivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,16. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y canalillo de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XII 

N.° 9 

1.°—Nombre del usuario.-Consuelo Ibáñez. 
2-°—Domicilio.-Mesones, 2. Granada. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Güejar-Sierra. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.- l7.800 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,58. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,58. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y acequia de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.° Observaciones.-Conocido por los riegos del molino de San Ramón. 

N.° 10 

1.°—Nombre del usuario.-Francisco Guerrero. 
2-° Domicilio.-Cortijo de la Gallega.-Güejar-Sierra. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Güejar-Sierra. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-19.550 metros. 
7-°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,21. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.0—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,21. 

10. —Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y acequia de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XII 

n . ° 11 

I o — N o m b r e del usuario.-Compañía General de Electricidad. 
2.°—Domicilio.-Plaza del Carmen. Granada. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Güejar-Sierra. 
4 .°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-19.750 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,16. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,16. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y acequia de 
tierra. 

11.°—No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°-—Observaciones.-Conocida por la Presa de la Cueva de las Palomas. 

N.° 12 

1.°—Nombre del usuario.-Miguel Arnae González. 
2.°—Domicilio.-Calle Carrera del Genil .-Granada. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Güejar-Sierra. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-20.250 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,13. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,13. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y acequia de 
tierra. 

11.°— No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XII 

1.°—Nombre del usuario.-Manuel Raya. 
2.°—Domicilio.-Cortijo Paules.-Oüejar-Sierra. 
3 .°—Término muuicipal donde radica la toma.-Qüejar-Sierra. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-21.500 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,26. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,26. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y acequia de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.6 13, 

1 N o m b r e del usuario.-José Beiro Martín. 
2.°—Domicilio.-Calle de la Iglesia.-Pinos Genil. 
3.°—'Término municipal donde radica la toma.-Güejar-Sierra. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-21.500 metros. 

Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0 , l . 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9 o—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,l. 

10 Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y acequia de 
tierra. 

11 Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XII 

n.° 16 

1.°—Nombre del usuario.-José Mesa. 
2.°—Domicilio.-Calle Barrio Alto.-Pinos Genil. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Pinos Genil. 
4 .°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6 o—Distancia al origen.-21.880 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0 , l . 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,l, 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y acequia de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 15 

1.°—Nombre del usuario.-Compañía General de Electricidad. 
2.°—Domicilio.-Plaza del Carmen núm. 1. Granada. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Pinos Genil. 
4 .°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-22.200 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,21. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta y choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,21. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y acequia de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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n.° 16 

Zona XII 

1.°—Nombre del usuario.-Compañía General de Electricidad. 
2.°—Domicilio.-Plaza del Carmen, 1.-Granada. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Pinos Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-22.540 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,16. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,16. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y acequia de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.6 11 

1.°—Nombre del usuario.-Compañía General de Electricidad. 
2.°—Domicilio.-Plaza del Carmen, 1.-Granada. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Pinos Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-22.650 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,21. 
8."—Clase del cultivo.-Huerta y choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,21. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y acequia de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XII 

n.° 18i 

1.°—Nombre del usuario.-Compañía General de Electricidad. 
2.°—Domicilio.-Plaza del Carmen, 1.-Granada. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Pinos Genii. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.° Distancia al origen.-22.938 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,63. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,63. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y canal de tierra. 
11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 182 

1.°—Nombre del usuario.-Manuel Baena. 
2.°—Domicilio.-Calle Real.-Pinos Genil. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Pinos Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-22.938 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,16. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0 r16. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y canal de tierra. 
11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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n.° 18i 

Zona XII 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes con el canal que a l i m e n t a d molino 
de Muñoz. 

2.°—Domicilio.-Pinos Genil. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Pinos Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-23.088 metros. 
7.°—'Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-8,45. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-8,45. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Deriva el agua por la presa del 
molino de Muñoz. (A. I. n.° 4). 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.—Con el canal que alimenta el molino son regadas 

1,15 hectáreas y el resto, o sean 7,30, con el canal de desagüe. 

N.° 20 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes con el canal que alimenta el molino 
de Siles. 

2.°—Domicilio.-Pinos Genil. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Pinos Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-23.988 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,7. 
8.°— Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,7. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Deriva el agua por la presa del 
molino de Siles (A. I. núm. 5). 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XII 

n.° 18i 

1.°—Nombre del usuario.-Berta Dávila Wilhelmi. 
2.°—Domicilio.-Paseo del Salón núm. 2.-Granada. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Pinos Genil. 
4 .°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-24.618 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,74. 
8.°— Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,74. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Riega con el canal de carga de 
la «Central de D.a Berta» (A. I. núm. 6). 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 22 

1.°—Nombre del usuario.-Antonio Sánchez. 
2.°—Domicilio.-Calle Real.-Cenes. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Pinos Genil. 
4 "—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°— Distancia al origen.-26.200 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,42. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,42. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y canal de tierra. 
11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XII 

N.° 23 
9 

1.°—Nombre del usuario.-Antonio Sánchez. 

2.°—Domicilio.-Calle Real. Cenes. 

3 .°—Término municipal donde radica la toma.—Cenes. 

4-°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 

5.°—Margen.-Izquierda. 

6.°—Distancia al origen.-27.063 metros. 

7 .°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,32. 

8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 

9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,32. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y canal de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XII 

N.° 24 

1.°—Nombre del usuario.-Sindicato de Riegos de la Acequia Oorda del 
Genil. 

2.°—Domicilio.-Calle San Jacinto, 6.-Granada. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Cenes. 
4 .°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-28.203 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2.341,01. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta y cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2.341,01. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Deriva el agua mediante una 
presa de sillería de planta recta y sección triangular, llamada Presa 
Real. La conducción por un canal, conocido por la Acequia Gorda. 

11.°—Concesión.-Inscrito en el Registro de Aguas Públicas de Granada 
con el número 201-19-32. La concesión indicada se refiere a aguas 
subálveas. La concesión para derivar aguas del cauce del Genil me-
diante presa, se encuentra en período de tramitación. 

12.°—Observaciones.-La Acequia Gorda alimenta los aprovechamientos 
industriales números 7[al^22 inclusive. 
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Detalle de «La Presa Real» 
(1) Compuertas de descarga de 

la presa. 
(2) Compuerta de entrada a «la 

Acequia Gorda». 
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ACEQUIA GORDA DEL GENIL 

Vista de la Acequia , antes de la cana l i zac ión] 

La misma Acequia , canal izada por la Confederación Hidrográf ica del Guadalquivir . (Se ha canal izado 
en un trayecto de 11 ki lómetros) . 
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ACEQUIA GORDA DEL GENIL 



n.° 75t 

Zona XII 

1.°—Nombre del usuario.-José García Chinchilla. 
2.°—Domicilio.-Huerta de la Culebra.-Cenes. 
3.°—Término municipal donde radica la t o m a - C e n e s . 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genii. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-28.400 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5,81. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5,81. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.—Presa de piedras y canal de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por la huerta 

del Orador . 

N.° 26 

1.°—Nombre del usuario.-Juan Romero López. 
2.°—Domicilio.-Cenes. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Granada. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-29.678 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-12,6. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9."—Extensión de la zona regada en hectáreas.-12,6. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y tierra. 
1Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

12.° Observaciones.-Conocida por la presa del Martinete. 
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Zona XII 

n.° 18i 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la presa de los «Catalanes». 
2.°—Domicilio.-Granada. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Granada. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-30.678 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-14,83. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-14,83. 

10.°—Descripción del sistema de R iego—Presa de piedras y tierra; la 
conducción se hace por un canalillo de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Alimenta la Fábrica de San Patricio (A. I. núm. 23) 

y el Molino Harinero de San Antón (A. I. núm. 24). 

N.° 28 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la presa «Arabuleila». 
2.°—Domicilio.-Granada. 
3.°—'Término municipal donde radica la toma.-Granada. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-31.988 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1.056,84. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta y cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-1.056,84. 

10.°—Descripción del sistema de riego.-Deriva el agua en la actualidad, 
mediante una presa construida de tierra, piedras y estacas. (La 
presa descrita hace, en realidad, las veces de sobrepresa, ya que por 
debajo de ésta, existe una de sillería, que era la que se utilizaba anti-
guamente, no haciéndose en la actualidad, por encontrarse aterrada). 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Esta acequia es conocida por el nombre de «Ara-

buleila», riega en términos de Granada, Armilla, Churriana y 
Cullar Vega. 
Utiliza la quinta parte de las aguas de la Acequia Gorda, deriván-
dolas por el partidor de los Infantes. 
Alimenta el Molino Harinero de San Nicolás (A. I. núm. 25). 
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n . ° 29 

Zona XII 

1 . °—Nombre del usuario.-Regantes de la presa de «Tarramonta». 
2.°—Domicil io.-Granada. 
3."—'Término municipal d o n d e radica la toma.-Granada. 
4 .°—Corr iente de que se deriva el agua.-Genil . 
5 .°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-32.688 metros. 
7.°—'Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-634,10. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta y cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-634,10. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de piedras y estacas y cana-
1 il los de tierra. 

11."—No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Esta acequia es conocida por el n o m b r e de «Tarra-

monta», riega en términos de Granada, Purchil y Belicena. 
Utiliza las aguas que discurren por el cauce del Genii a más de 
la quinta parte de las que utiliza el molino del Ratón, conocidas por 
el Quin to de Alvarillo. 
Alimenta el Molino Har inero del Batán (A. I. núm. 26) y el Molino 
de las Monjas (A. I. núm. 27). 

N.° 30 

1 .°—Nombre del usuario.-Regantes de la presa de la «Ochava», 
2 . °—Domic i l io— Granada . 
3 . ° - T é r m i n o municipal d o n d e radica la toma.-Granada. 
4. —Corr iente de que se deriva el agua.-Genil . 
5 .°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-34.463 metros. 

Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-59,5. 
8. —Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-59,5. 

10. —Descripción del sistema de r iego.-Presa de piedras y estacas, cana-
lillos de tierra. 

! C o n c e s i ó n . - N O figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12. Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el cortijo de 

Salmerón. 



n.° 31 

Zona XII 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la «Presilla de Cartuja». 
2.°—Domicilio.-Granada. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Purchil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-38.263 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-25,2. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-25,2. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Deriva el agua por una presa 
de estacas y piedras, y utiliza para su conducción un canalillo de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Durante los meses de verano, no pueden derivar 

agua, por no discurrir ésta, por el cauce del Genil. 

N.° 32 

1.°—Nombre del usuario.-José González de la Comba. 
2.°—Domicilio.-Calle Conde de las Infantas, 1.-Granada. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Granada. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-39.313 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-37,04. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-37,04. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de ramas y estacas y canal 
de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el cortijo de 

Tarifa. 
Durante los meses de verano, no pueden derivar agua, por no dis-
currir ésta, por el cauce del Genil. 
De reserva existe un g rupo motor -bomba centrífuga de 29 HP. 
instalado en un pozo. 
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n.° 18i 

Zona XII 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la presa del Tercio. 
2.°—Domicilio.-Santafé. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Qranada. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-39.425 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.- l38,28. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-l38,28. 

10."—Descripción del sistema de Riego.-Presa de estacas y piedras. 
11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 34 

1.°—Nombre del usuario.-Sindicato de la Comunidad de Regantes del 
«Caz de Santafé>. 

2.°—Domicilio.-Santafé. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Granada. 
4 Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-39.430 metros. 
7."—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-992,01. 

Clase de cultivo.-Huerta y cereales. 
9."—Extensión de la zona regada en hectáreas.-992,01. 

10."—Descripción del sistema de Riego.-Deriva el agua mediante una 
presa de tierra y estacas y utiliza para su conducción un canalillo 
de tierra. 

11.°—Concesión.-No.figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Utiliza las dos quintas partes de la Acequia Gorda, 

por el tomadero llamado de los Quintos. 
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Zona XII 

n.° 18i 

1.°—Nombre del usuario.-Francisco Fernández de Córdoba . 
2.°—Domicilio.-Madrid. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Granada. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-41.133 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-31,68. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-31,68. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°— Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano no discurre agua en esta 

parte del río. 
Este aprovechamiento está situado en el cortijo de la Rotora. 

N.° 36 

1.°—Nombre del usuario.-Ayuntamiento de Santafé. 
2.°—Domicilio. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Granada. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-41.300 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-7,39. 
8.°—Clase de c u l t i v o . - C h o p e r a s . 
9."—Extensión de la zona regada en hectáreas.-7,39. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—En los meses de verano no discurre agua en esta parte del río. 
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Zona XII 

N.° 37 

1.°—Nombre del usuar io—Francisco Fernández de Córdoba. 
2.°—Domicilio.-Madrid. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Oranada. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-41.500 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5,28. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales y choperas. 
9."—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5,28. 

10 o—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano no discurre agua en esta 

parte del río. 

N.° 38 

1.°—Nombre del usuario.-Agustín Alguacil Rodríguez. 
2.°—Domicilio.-Santafé. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Cranada. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-41.-600 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-42,24. 
8."—Clase de cultivo.-Cereales y choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-42,24. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

1 ^"—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.° Observaciones.-En los meses de verano no discurre agua en esta 

parte del río. 
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Zona XII 

n.° 18i 

1.°—Nombre del usuario.-Francisco Fernández de Córdoba. 
2.°—Domicilio.-Madrid. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Granada. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-41.920 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales y choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-10,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por. un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 

N.° 40 

1.°—Nombre del usuario.-Agustín Alguacil Rodríguez. 
2.°—Domicilio.-Santafé. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Granada. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-41.940 metros. 
7.°—'Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-21,12. 
8.°—Clase de cu l t i vo . -Ce rea l e s y choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-21,12. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

1 1 C o n c e s i ó n . - N o figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 
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Zona XII 

n.° 41 

1.°—Nombre del usuario.-Francisco Fernández de Córdoba . 
2.°—Domicilio.-Madrid. 
3 .°—Termino municipal donde radica la toma.-Granada. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-42.010 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-7,92. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales y choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-7,92. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesion.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 

N.ü 42 

1.°—Nombre del usuar io—Francisco Fernández de Córdobá, 
2.°—Domicilio.-Madrid. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Granada. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-42.200 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-4,22. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-4,22. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace pór un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

1 1 C o n c e s i ó n . - N o figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 
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Zona XII 

n.° 43 

1.°—Nombre del usuario.—José Carrillo Nogueras. 
2.°—Domicilio.-Oran Vía. Granada. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Granada. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-42.913 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-13,2. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-13,2. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del rio, la toma se hace por un tubo que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 

N.° 44 

1.°—Nombre del usuario.-Diego Liñán Nieves. 
2.°—Domicilio.-Granada. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Granada. 
4."—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6 o —Distanc ia al origen.-42.933 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-6,33. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-6,33. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. . 
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Zona XII 

N.° 45 

1.°—Nombre del usuario.-Encarnación González Arenas. 
2.°—Domicilio.-Granada. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Santafé. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-43.200 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-21,54. 
8.°—Clase de cu l t i vo . -Chope ra s . 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-21,54. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 

1.°—Nombre del usuario.-Antonio Liñán Nieves. 
2.°—Domicilio.-Huerta del Padre José.-Santafé. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Santafé. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°— Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.—43.500 metros. 
7.°—'Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10,56. 
8."—Clase de cultivo.—Cereales y choperas. 
9."—Extensión de la zona regada en hectáreas.-10,56. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11-°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 

N.° 46 
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Zona XII 

n.° 18i 

1.°—Nombre del usuario.-Antonio Liñán Nieves. 
2.°—Domicilio.-Huerta del Padre José.-Santafé. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Santafé. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-43.800 metros. 
7.°—'Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10,56. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-10,56. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, 'que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones— En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 

N.° 48 

1.°—Nombre del usuario.-Diego Liñán Nieves. 
2.°—Domicilio.-Granada. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Santafé. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-45.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-47,52. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-47,52. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 
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Zona XII 

n . ° 49 

1.°—Nombre del usuario.-Francisco Carrillo Herrera. 
2.°—Domicilio.-Plaza del Carmen. Granada. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Santafé. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-45.400 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-3,67. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-3,67. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta. 

11.°—No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 

N.° 50 

1.°—Nombre del usuario.-Diego Liñán Nieves. 
2.°—Domicilio.-Calle Carrera del Genil .-Granada. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Santafé. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-45.550 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-3,16. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-3,16. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 

179 



Zona XII 

n.° 51 

1.°—Nombre del usuario.-Valentín Alvarez Cienfuegos. 
2.°—Domicil io.-Oranada. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Santafé. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-45.750 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5,28. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5,28. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del rio, la toma se hace por un tubo que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

1 1 . ° - C o n c e s i ó n . - N o figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano no discurre agua en esta 

parte del río, 

N.° 52 

1.°—Nombre del usuario.-Manuel Rojas Sánchez. 
2.°—Domicilio.-Santafé. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Santafé. 
4 .°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-45.755 metros. 
7 .°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-13,2. 
8.®—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-13,2. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 
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Zona XII 

N.° 53 

1.°—Nombre del usuario.-Diego Liñán Nieves. 
2.°—Domicilio.-Granada. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Santafé. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-45.760 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-13,2. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°— Extensión de la zona regada en hectáreas.-13,2. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 

N.u 54 

1.°—Nombre del usuario.-Manuel Rojas Sánchez. 
2.°—Domicilio.-Santafé. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Santafé. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-46.250 metros. 

» 7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-11,61. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-11,61. 

10.° Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

; 1 -Conces ión . -No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 
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Zona XII 

n.° 61 

1.°—Nombre del usuario.-José Alguacil R o d r í g u e z . 
2.°—Domicilio.-Santafé. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Santafé. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5 .°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-46.400 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-9,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-9,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 

N.° 56 

1.°—Nombre del usuario.-Manuel Rojas González. 
2.°—-Domicilio.-Granada. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Santafé. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-46.550 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-42,24. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-42,24. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 
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Zona XII 

n.° 18i 

1.°—Nombre del usuario.-Manuel Heredia. 
2.°—Domicilio.-Calle Ancha Norte.-Santafé. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Santafé. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-46.600 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10,56. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-10 ;56. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 

N.° 58 

1.°—Nombre del usuario.-Faustino Pérez Cirera. 
2.°—Domicilio.-Santafé. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Santafé. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-46.605 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-7,92. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-7,92. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No .figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 
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n.° 59 

Zona XII 

1.°—Nombre del usuario.-Juan Gutiérrez Carmona. 
2.°—Domicilio.-Chauchina. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Santafé. 
4 .°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-46.700 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10,56. 
8 . ° - Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-10,56. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 

N.° 60 

1.°—Nombre del usuario.-Faustino Pérez Cirera. 
2.°—Domicilio.-Santafé. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Santafé. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-47.800 metros. 
7-° Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-7,92. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-7,92. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11."—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12. —Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 
Este aprovechamiento está situado en el Cortijo de Aragón. . 
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n . ° 61 

Zona XII 
* 

1.°—Nombre del usuario.-José Alguacil Rodríguez. 
2.°—Domicilio.-Santafé. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Fuente-Vaqueros. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-48.400 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10,56. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—-Extensión de la zona regada en hectáreas.-10,56. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

1 1 C o n c e s i ó n . - N o figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 

N.° 62 

1.°—Nombre del usuario.-José Alguacil Rodríguez. 
2.°—Domicilio.-Santafé. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Fuente-Vaqueros. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-48.600 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-14,52. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-14,52. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 
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Zona XII 

n.° 63 

1.°—Nombre del usuario.-José Alguacil Rodríguez. 
2.°—Domicilio.-Santafé. 
3.°—'Término municipal donde radica la toma.-Fuente-Vaqueros 
4. (— Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5. a—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-48.800 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10,13 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-10,13. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

j l . o ° - C o n c e s i ó n , N o figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas 
12. — Observaciones.-En los meses de verano no discurre agua en esta 

parte del río. 

N.° 64 

Nombre del usuario.-José Alguacil Rodríguez. 
2«o Domicilio.-Granada. 
3 . ° o -Término municipal donde radica la toma.-Fuente-Vaqueros 

í o , o r n e n t e d e 9 u e s e d e r i v a e ' agua.-Genil. 
Margen.-Derecha. 

6 . ° - Distancia al origen.-48.900 metros. 
— Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10,13. 

o o Z f SC C c u ' ^ v o - " C h o p e r a s . 
i n ° Z n X t e n S 1 Ó n d e l a z o n a r e ê a d a e n hectáreas.-10,13. 

U- Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

Loncesion.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas 
Ubservac.ones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

11.° 
12.° 

parte del río. 
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Zona XII 

n.° 18i 

1.°—Nombre del usuario.-José Alguacil Rodríguez. 
2.°—Domicilio.-Santafé. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Fuente-Vaqueros. 
4.° Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-49.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-11,08. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-11,08. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 

N.° 66 

1.°—Nombre del usuario.-José Alguacil Rodríguez. 
2.°—Domicilio.-Santafé. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Fuente-Vaqueros. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-49.600 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-9,5. 
8."—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-9,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.^—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 
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Zona XII 

n.° 61 

1.°—Nombre del usuario.-José Alguacil Rodríguez. 
2.°—Domicilio.-Santafé. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Fuente-Vaqueros. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil . 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-49.800 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-13,2. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9 Extensión de la zona regada en hectáreas.-13,2. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 

N.° 68 

1.°—Nombre del usuario.-José Alguacil Rodríguez. 
2.°—Domicilio.-Santafé. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Fuente-Vaqueros. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-49.950 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-12,67. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-12,67. 

10.°—Descripción del sistema de r iego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 
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1.°—Nombre del usuario.-José Alguacil Rodríguez. 
2.°—Domicilio.-Santafé. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Fuente-Vaqueros. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-50.200 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-15,84. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-15,84. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 

N.fl 70 

1.°—Nombre del usuario.-José Alguacil Rodríguez. 
2.°—Domicilio.-Santafé. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Fuente-Vaqueros. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-50.460 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-18,48. 
8.°—Clase de cultivo.-Choperas. 
9.°— Extensión de la zona regada en hectáreas.-18,48. 

10.°—Descripción del sistema de r iego.-Debido a la margenación hecha 
en el cauce del río, la toma se hace por un tubo, que se abre o 
cierra mediante una compuerta accionada a mano. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-En los meses de verano, no discurre agua en esta 

parte del río. 

m 





Zona XII 

n . ° 18i 

1 . °—Nombre del usuario.-Arthur Charles Wellesley. 
2.°—Domicil io.-Fuente-Vaqueros. 
3 . °—Término municipal donde radica la toma.-Fuente-Vaqueros. 
4 .°—Corr iente de que se deriva el agua.-Genil . 
5 .°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-50.665 metros. 
7 .°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-159. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-159. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de estacas y canal de 
tierra. 

11.°—Concesión.-Inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-El administrador de estos pagos es D. Agustín 

Viña. 

N.° 72 

1 . °—Nombre del usuario.-Arthur Charles Wellesley. 
2.°—Domicil io.-Fuente-Vaqueros. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Fuente-Vaqueros . 
4 .°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil . 
5 .°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-51.263 metros. 
7 .°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-79,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-79,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Riega con el Canal que alimenta 
el molino de la Paz (A. I. n.° 28). 

1 1 — C o n c e s i ó n . - N o figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-La presa de esta aprovechamiento es conocida por 

Presa de la Paz. 
El administrador de este pago es D. Agustín Viña. 
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Zona XII 

n . ° 18i 

1.°—Nombre del usuar io—Jul io Quesada Cañaveral. 
2.°—Domicilio.-Fortuny, 36.-Madrid. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Fuente-Vaqueros. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-54.363 metros. 
7 .°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-92,2. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-92,2. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Riega con el canal que alimenta 
la Central de Lachar (A. I. n.° 29). 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Esta presa es conocida con el nombre de «Presa 

del Conde». 

N.° 74 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la presa «Daragolejar». 
2.°—Domicilio.-Cortijos de «Daimuz Bajo» y «Daragolejar». 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Pinos-Puente. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-56.660 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-148,7. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-148,7. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de estacas y piedras, ca-
nalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en los cortijos 

de «Daimuz Bajo», «Daragolejar», «Chozuelas» y «Peñaflor». 

194 



Zona XII 

n.° 75 t 

1.°—Nombre del usuario.-Julio Quesada Cañaveral. 
2.°—Domicilio.-Fortuny, 3ó.-Madrid. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Lachar. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-57.860 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-24,05. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-24,05. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de manipostería y canal 
de tierra. 

11.°—Concesión.-Se halla en tramitación. 
12.°—Observaciones.-Esta presa es conocida con el nombre de «Presa de 

Trasmulas». 

N.° 752 

1.°—Nombre del usuario.-Rosario Agrela Bueno. 
2.°—Domicilio.-Frailes núm. 5.-Granada. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Lachar. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-57.860 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-88. 
8.°—Clase de cultivo.—Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-88. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de manipostería y canal 
de tierra. 

U.°—Concesión.-Se halla en tramitación. 
12.°—Observaciones.-Esta presa es conocida con el nombre de «Presa de 

Trasmulas». 
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Zona XII 

n.° 76 

1.°—Nombre del usuario.—María Josefa Egea Ibañez. 
2.°—Domicilio.-Calle Ancha.-Alomarte. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Pinos Puente. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-63.085 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-32,85. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-32,85. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de estacas que deriva el 
agua a un pozo, del cual es elevada por una bomba centrífuga, 
accionada por un motor de aceite pesado. Transmisión por correa 
sin fin y poleas. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el Cortijo de 

«Albenzaire», 

N.° 77 

1."—Nombre del usuario.-Regantes de la Vega de Villanueva de Mesia. 
2.°—Domicilio.-Villanueva de Mesia. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Brácana. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-74.415 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-86,7. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta y cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-86,7. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Presa de estacas y canal de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Esta presa es conocida con el nombre de «Presa 

de Villanueva». 
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Zona XII 

n . ° 78 

1.°—Nombre del usuario.-José Valenzuela Pérez. 
2.°—Domicilio.-Lora del Rio. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Moraleda de Zafayona. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil . 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-75.226 metros. 
7.°—'Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1,05. 
8.°—Clase de cultivo.—Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-1,05. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Grupo motor de gasolina, bomba 
centrífuga con transmisión por poleas y correa sin fin. 

11.° -Conces ión . -No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el Cortijo de 

«Barandilla». 

N.° 79 

1.°—Nombre del usuario.-Hidráulica del Genil. 
2.°—Domicilio.-Granada. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Huetor Tajar. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.—79.950 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.- l33,74. 
8.°—Clase de cultivo.—Huerta y cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-l33,74. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-La toma se hace mediante una 
mina que comunica con un pozo en el que hay instalados 2 g rupos 
motor eléctrico, bomba centrífuga de alta presión de 65 caballos 
cada grupo. La elevación por tubería de chapa. 
Maquinaria de reserva: 2 motores Diesel verticales de 2 cilindros 
cada uno, a cuatro tiempos. La transmisión a cada bomba por 
poleas y correa sin fin. 
El edificio donde se encuentra instalada esta maquinaria, es de 
mampostería. 

11.°—Concesión.-Inscrito en el Registro de Aguas Públicas de Granada 
con el n.° 199-18-31. 
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Zona XII 

N.° 80 -

1.°—Nombre del usuario.-Regantes del Guantero del Pino. 
2 .°--Domici l io . -Huetor Tajar. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Huetor Tajar. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-84.600 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-6,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-6,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Deriva el agua por una zanja 
que comunica con un pozo, en el que hay instalado un g rupo 
motor eléctrico-bomba centrífuga de 8 HP . 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 81 

1.°—Nombre del usuario.-Josefa Hurtado Jiménez de la Serna. 
2.°—Domicilio.-Los Mártires.-Alhambra.-Granada. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Loja. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Geni!. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-l 12.815 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5,12. 
8.°—Clase de cultivo.—Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5,12. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Deriva el agua mediante una 
presa natural. La conducción por canalillo de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el «Cortijo 

de la Isla». 
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Zona XII 

n.° 82 

1.°—Nombre del usuario.-Antonio Molina León. 
2.°—Domicilio.-Barrio San José.-Iznajar. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Iznajar. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-123.413 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,25. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,25. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, cons-
truida de madera, de 8 metros de diámetro, instalada en el canal 
de conducción del llamado «Molino Nuevo». (A. I. n.° 31). 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.—Este aprovechamiento es conocido por Huerta del 

Molino Nuevo. 

N.° S3 

I . 0 — N o m b r e del usuario.-Juan Torrubia Muñoz. 
2.°—Domicilio.-Molino de la Esperanza. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-lznajar. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-123.413 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,50. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,50. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, cons-
truida de madera, de 8 metros de diámetro, instalada en el canal 
de desagüe del molino de la Esperanza. (A. 1. n.° 32). 

I I .°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por Huerta del 

Molino de la Esperanza. 
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Zona XI 

N.° 84 

1.°—Nombre del usuario.-Francisco Palomino Vivas. 
2.°—Domicilio.-Iznajar. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Iznajar. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-l27.600 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-l. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, cons-
truida de madera, presa de piedras y estacas y canalillo de madera 
y tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 85 

1.°—Nombre del usuario.-Herederos de Alfonso Repullo. 
2.°—Domicilio.-Rute. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Iznajar. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-127.850 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1. 
8.°—Clase de cultivo.-Alamedas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-l. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, cons-
truida de madera, presa de estacas y piedras y canalillo de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XII 

n.° 18i 

1.°—Nombre del usuario.-Herederos de Alfonso Repullo. 
2.°—Domicilio.-Rute. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Iznajar. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-128.400 metros. 
7 .°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.- l ,5 . 
8.°—Clase de cultivo.-Alamedas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-1,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, cons-
truida de madera, presa de estacas y piedras y canalillo de tierra. 

11.°—Concesion.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 87 

1.°—Nombre del usuario.—Manuel Porras Morales y Francisca Escobar 
Aguilera. 

2.°—Domicil io.-Portugueses num. 7.-Rute. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Iznajar. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al or igen.- l28.600 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-6,25. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-6,25. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 
construida de madera, de 10 metros de diámetro, presa de estacas 
y piedras y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XII 

n.° 16 

1 . ° — N o m b r e del usuario.-Lázaro Molina Onieva. 
2.°— Domicilio.-Iznajar. 
3 . °—Término municipal d o n d e radica la toma.- lznajar . 
4 . °—Corr ien te de que se deriva ela gua. -Geni l . 
5 .°—Margen. - Izquierda . 
6.°—Distancia al or igen.-129.450 metros . 
7 . °—Volumen de agua utilizado en litros por segundo. -3 . 
8 .°—Clase de cul t ivo.-Huerta . 
9 .°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-3. 

10.11—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de madera , presa de estacas y piedras y canalillos de tierra. 

11 . °—Conces ión . -No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 89 

1 . ° — N o m b r e del usuario.-Juan G u e r r e r o Luque . 
2.°—Domicilio.-Remolino de Iznajar. 
3 . °—Término municipal d o n d e radica la toma.- lznajar . 
4 . °—Corr ien te de q u e se deriva el agua.-Geni l . 
5 .°—Margen. - Izquierda . 
6.°—Distancia al or igen.-130.600 metros . 
7 . °—Volumen de agua utilizado en litros por s egundo . - l , 75 . 
8 .°—Clase de cul t ivo.-Huerta . 
9 .°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-1,75. 

10 Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera , presa de estacas y piedras y canalillos de 
tierra. 

11 . °—Conces ión . -No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XII 

n.° 18i 

1.°—Nombre del usuario.-Leopoldo Villen Cruz. 
2.°—Domicilio.-Calle Alfonso de Castro.-Rute. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Iznajar. 
4 .°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-132.800 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1,75. 
8.°— Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-1,75. 

10 Descripción del sistema de Riego.-Grupo motor eléctrico-bomba 
centrífuga de 7,5 HP. con alcachofa directa al río para la aspi-
ración. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento se encuentra en el Molino de 

Aceite de la Isla del Remolino, utilizándose también dicha toma 
para el Molino de Aceite, 

N.° 91 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la noria de la Central de Cuevas. 
2.°—Domicilio.-Calle Real.-Cuevas de San Marcos. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Rute. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-139.413 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-6. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9 o— Extensión de la zona regada en hectáreas.-6. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera, movida con agua derivada por la misma 
presa de la Central de Cuevas (A. I. núm. 37). 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Publicas. 
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92 

Zona XI 

1 . °—Nombre del usuario.-Dolores Ariza Cabrera. 
2.°—Domicil io.-Calle de Rute.-Cuevas de San Marcos. 
3 ."—Término municipal donde radica la toma.-Rute. 
4 .°—Corr iente de que se deriva el agua.-Genil . 
5 .°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al or igen.- l40.200 metros. 
7.°—'Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

1 1 C o n c e s i ó n . - N o figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 93 

1 . °—Nombre del usuario.-Edelmira García Suárez. 
2.°—Domicilio.-La Placeta.-Rute. 
3 . °—Término municipal donde radica la toma.-Rute. 
4 .°—Corr iente de que se deriva el agua.-Genil . 
5 .°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al or igen.- l40.550 metros. 
7 .°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.- l . 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera, presa de piedras y estacas, sifón de ce-
mento y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

204 



n . ° 75t 

Zona XII 

1 . °—Nombre del usuario.-José Ginés Gómez . 
2.°—Domicil io.-Calle del Agua n.° 2.-Cuevas de San Marcos. 
3 . °—Término municipal donde radica la toma.-Cuevas de San Marcos. 
4."—Corriente de que se deriva el agua.-Genil . 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al or igen.- l41.050 metros. 
7 .°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-7,64. 
8.°—Clase de cult ivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-7,64. 

10.° Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 95 

1 . ° — N o m b r e del usuario.-Regantes de la Huerta del Nene. 
2 .°—Domici l io . -Cuevas de San Marcos. 
3 . °—Término municipal donde radica la toma.-Rute. 
4 .°—Corr iente de que se deriva el agua.-Genil . 
5 .°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al or igen. - l42 .550 metros. 
7 . °—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1,5. 
8 .°—Clase de cult ivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-l ,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera , presa de piedras y estacas, sifón de cemen-
to y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XI 

N.° 96 

1.°—Nombre del usuario.-Santiago Ariza Moyano. 
2.°—Domicilio.-Calle San Miguel.-Cuevas de San Marcos. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Encinas Reales. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-142.950 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,25. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,25. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de «Huerta de los Sotos ». 

N.° 97 

1.°—Nombre del usuario.-Antonio Oinés Gómez. 
2.°—Domicilio.-C/ del Agua núm. 12.-Cuevas de San Marcos. 
3.°—'Término municipal donde radica la toma.-Cuevas de San Marcos. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-142.955 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,54. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,54. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XII 

n.° 18i 

1.°—Nombre del usuario.-Eduardo Barea Cabrera. 
2.°—Domicilio.-Caserío de Vadofresno.-Encinas Reales. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Encinas Reales. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-143.800 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,25. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta y cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,25. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera, presa de piedras y estacas, canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido con el nombre 

de «Huerta de los Sotos». 

N.° 99 

1."—Nombre del usuario.-Magdaleno Barea Cabrera. 
2.°—Domicilio.-Caserío de Vadofresno.-Encinas Reales. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Encinas Reales. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-144.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera, presa de piedras y estacas, sifón de ce-
mento y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de «Huerta de los Sotos». 
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Zona XI 

N.° 100 

1.°—Nombre del usuario.-Isidoro Ruano Terrón. 
2.°—Domicilio.-Calle de la Carretera.-Cuevas de San Marcos. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Encinas Reales. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.- l44.150 metros. 
7.°—'Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,8. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,8. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera, presa de piedras y estacas, sifón de cemen-
to y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 101 

1.°—Nombre del usuario.-Francisco Ruano Ruano. 
2.°—Domicilio.-Calle Granada.-Cuevas de San Marcos. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Encinas Reales. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al or igen.- l44.800 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,25. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,25. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera, presa de piedras y estacas, canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de «Huerta de los Sotos.» 
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n.° 102 

Zona XI 

1.°—Nombre del usuario.-Cristóbal Repiso Torralbo. 
2.°—Domicilio.-C/ Concepción.-Cuevas de San Marcos. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Cuevas de San Marcos. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-145.100 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0 ;63. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,63. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera, presa de piedras y estacas, canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 103 

1.°—Nombre del usuario.-Brigido Arjona Quintana. 
2.°—Domicilio.-C/ Rute.-Cuevas de San Marcos. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Cuevas de San Marcos. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-145.275 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,54. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,54. 

10."—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera, presa de piedras y estacas, canalillos de 
tierra. 

II-0—1Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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n.° 18i 

Zona XII 

1.°—Nombre del usuario.-Antonio Porras Pérez. 
2.°—Domicilio.-Aldea de Vado Fresno.-Encinas Reales. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Encinas Reales. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-145.575 metros. 
7.°—'Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,25. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,25. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 105 

1.°—Nombre del usuario.-Juan Moyano Repullo. 
2.°—Domicilio.-Calle Fuente Granado.-Cuevas de San Marcos. 
3 .°—Término municipal donde radica la toma.-Encinas Reales. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-145.675 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°— Extensión de la zona regada en hectáreas.-l. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera, presa de piedras y estacas, sifón de ce-
mento y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XII 

n.° 18i 

1.°—Nombre del usuario.-Simeón Sánchez Pedraza. 
2.°—Domicilio.-Plaza de la Constitución.-Cuevas de San Marcos. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Cuevas de San Marcos. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-145.675 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-l,59. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-1,59. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 107 

1.°—Nombre del usuario.-José Cabrera Porras. 
2.°—Domicilio.-Calle Málaga.-Cuevas de San Marcos. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Encinas Reales. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-148.400 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,5. 

10.°—Descripción del sistema de riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

11."—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XI 

N.° 108 

1.°—Nombre del usuario.-Juan Muñoz Ruano. 
2.°—Domicilio.-Calle Moliños.-Cuevas de San Marcos. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Cuevas de San Marcos. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-l49.050 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de gasolina, bomba cen-
trífuga de 5 HP., transmisión por poleas y correa sin fin y alca-
chofa directa al río para la aspiración. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado 100 metros aguas 

arriba del molino de la «Aceña». 

N.° 109 

1.°—Nombre del usuario.-Antonio Sánchez Algar. 
2.°—Domicilio.-Molino de la «Aceña». 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Cuevas de San Marcos. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-l49.465 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-9,l . 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-9,l. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera, utiliza en común la presa del molino de la 
«Aceña» (A. I. n." 38). 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Utilizan el riego de este aprovechamiento las huer-

tas de La Isla. 
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Zona XI 

N.° 110 

1.°—Nombre del usuario.-Juan Ramón Artacho. 
2.°—Domicilio.-Cortijo de los Crimas.-Cuevas de San Marcos. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Encinas Reales. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-151.565 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-1,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el sitio cono-

cido por los «Llanos de Bilbao». 

N.° 111 

í . N o m b r e del usuario.-Cristóbal Lara Arjona. 
2.°—Domicilio.-Partido Islas. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Cuevas Bajas. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-151.760 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-4. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta y cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-4. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.—Francisco Torralba Burgueño. 
2.°—Domicilio.-Cortijo del Carlito.-Encinas Reales. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Encinas Reales. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-152.450 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,8. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,8. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 113 

1.°—Nombre del usuario.-Ricardo del Pino Artacho. 
2.°—Domicilio.-Calle Fermín Galán.-Cuevas Bajas. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Cuevas Bajas. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-152.600 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-6. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-6. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la huerta de 

Delboy. 
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Zona XI 

N.° 114 

1.°—Nombre del usuario.-Herederos de D. Juan del Pino. 
2.°—Domicilio.-Calle Real.-Cuevas Bajas. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Encinas Reales. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-l53.800 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta y cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de gasolina, bomba cen-
trífuga, transmisión por poleas y correa sin fin, con alcachofa di-
recta al río para la aspiración. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el «Cortijo 

de la Barca». 

N.° 115 

1.°—Nombre del usuario.-Germán del Pino Artachó. 
2.°—Domicilio.-Calle Fermín Galán.-Cuevas Bajas. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Cuevas BajaS. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-l54.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5. 
8.°—Clase de cu l t ivo . -Huer ta . 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la noria la «Pozuela». 
2.°—Domicilio.-Encinas Reales. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Encinas Reales. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-156.400 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, cons-
truida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 117 

l . 6 —Nombre del usuario.-Celedonio Padilla Reyes* 
2.°—Domicilio.-Rute. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Benamejí, 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-l57.200 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-3. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-3. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de gasolina de 5 HP. 
bomba centrífuga transmisión por poleas y correa sin fin, con alca-
chofa directa al río para la aspiración. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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n.° 112 

Zona XI 

1.°—Nombre del usuario.-Celedonio Padilla Reyes. 
2.°—Domicilio.-Rute. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Benamejí. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-l57.400 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-l,25. 
8.°—Clase de cultivo.—Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-l ,25. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, cons-
truida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el Cortijo de 

«El Chirrín». 

N.° 119 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la noria de los Aragonés. 
2.°—Domicilio.-Huerta de los Aragones.-Benamejí. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Benamejí. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.—159.600 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-9. 
8.°—Clase de cul t ivo.-Huerta . 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-9. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

1 1 C o n c e s i ó n . - N o figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido con el nombre 

de Huerta de los Aragonés. 
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Zona XI 

n.° 178 

1.°—Nombre del usuario.-Herederos de Juan Antonio Leyva. 
2.°—Domicilio.-Benamejí. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Benamejí. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-160.400 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-10. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, cons-
truida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 121 

1.°—Nombre del usuario.—Herederos de Juan Antonio Leyva. 
2.°—Domicilio.-Benamejí. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Benamejí. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-l61.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 
construida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Juan Jurado. 
2.°—Domicilio.-Cuevas Bajas. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Benamejí. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-162.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta y cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de gasolina, bomba cen-
trífuga, transmisión por poleas y correa sin fin, con alcachofa di-
recta al río para la aspiración. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el Cortijo 

del Río. 

N.° 123 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la noria de la Isla del Cobacho. 
2.°—Domicilio.-Benamejí. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Benamejí. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-162.300 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10. 

Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-10. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la huerta de 

«Las Cruces». 
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Zona XI 

n.° 112 

1 N o m b r e del usuario.-Francisco Ramirez Moreno. 
2.°—Domicilio.-Calle Aguilar.-Benameji. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Benamejí. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-l62.800 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-3,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-3,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la huerta de 

«San José». 

N.° 125 

1.°—Nombre del usuario.-Herederos de José Medina Medina. 
2.°—Domicilio.-Calle del Horno.-Benamejí. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Benamejí. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-l63.800 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-12. 
8.°—Clase de cul t ivo. -Huerta . 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-12. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, cons-
truida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

11 ."—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la huerta del 

«Castillo». 
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Zona XI 

N.° 126 

1.°—Nombre del usuario.-Herederos de José Ariza Montes. 
2.°—domicilio.-Calle José Marrón.-Benamejí. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Benamejí. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-166.400 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-4. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-4. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Se hace por una zanja que comu-
nica con un pozo en el cual hay instalada una bomba de pistón de 
tres cuerpos movida a sangre. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.—Este aprovechamiento está situado 30 metros aguas 

abajo del Puente de Benamejí. 

N.° 127 

1.°—Nombre del usuario.-José Carreira Ramírez. 
2.°—Domicilio.-Fábrica de Electricidad.-Antequera. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Benamejí. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-170.900 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-4. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-4. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, cons-
truida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XI 

n.° 128 

1.°—Nombre del usuario.—Juan Aguilera y Pedro Lobato. 
2.°—Domicilio.-Palenciana. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palenciana. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-176.100 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paleta cons-
truida de hierro, presa de piedras y estacas. Sifón, y canalillos de 
madera. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la huerta del 

Islón. 

N.° 129 

1. '—Nombre del usuario.-Pedro Molina Ruiz. 
2.°—Domicilio.-Cortijo del Romeral.-Lucena. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Lucena. 
4."—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-184.300 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,25. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,25. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el Cortijo del 

«Romeral». 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-José Carreira Ramírez. 
2.°—Domicilio.-Fábrica de Electricidad.-Antequera. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Lucena. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-185.400 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Grupo motor eléctrico, bomba 
centrífuga de ó H.P. con alcachofa directa al río para la aspiración. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la huerta de 

«Bruno». 

N.° 131 

1.°—Nombre del usuario.-Angustias Hermida Lachica. 
2.°—Domicilio.-Príncipe de Vergara, 33.-Madrid. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Lucena. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°-— Distancia al origen.-186.900 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-16. 

• 8.°—Clase de cultivo.-Huerta y cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-16. 

10°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de hierro, presa de piedras y estacas, y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el cortijo del 

«Vado de los Bueyes». 
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Zona XI 

N.° 132 

1.°—Nombre del usuario.-Carmen Moreno. 
2.°—Domicilio.-Calle Ancha.-Badolatosa. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Badolatosa. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-192.633 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-La toma se hace mediante tubo 
de aspiración con alcachofa directa al rio, bomba centrífuga accio-
nada por uno de los rodeznos del molino de «Don Ambrosio» 
(A. I. núm. 41); la transmisión por engranajes cónicos, poleas y 
correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el molino de 

«Don Ambrosio». 

N.° 133 

1.a—Nombre del usuario.-Regantes de las «Huertas Nuevas», 
2i°—Domicilio.-Jauja (Córdoba). 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Lucena. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-l93.235 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-13,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-l3,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 
construida de hierro, presa de piedras y estacas, y canalillos de 
manipostería. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en las «Huertas 

Nuevas». 
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Zona XI 

n.° 134 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria de las Mangas. 
2.°—Domicilio.-Badolatosa. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Badolatosa. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-194.632 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-21. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-21. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la «Huerta 

de las Mangas». 

N.° 135 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria de los Frailes. 
2.°—Domicilio.-Jauja (Córdoba). 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Lucena. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-196.450 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-27,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-27,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de 
manipostería. 

11.°—Concesión.-Inscrito en el Registro de Aguas Públicas de Córdoba 
con el núm. 195-38-138. 

12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la huerta de 
«Los Frailes». 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria de la Isla Quemada. 
2.°—Domicilio.-Badolatosa. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Badolatosa. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-198.075 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-7,5. 
8 /—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.° Extensión de la zona regada en hectáreas.-7,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la «Huerta 

de la Isla Quemada». 

N.° 137 

1.°—Nombre del usuario.-Alfonso de Silva y Fernández de Córdoba. 
2.°—Domicilio.-Madrid. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Lucena. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-l99.100 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-28. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta, 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-28. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de «Huerta del Duque». 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Industrias Fuerzas y Riegos del Genii, S. A. 
2.°—Domicilio.-Antequera (Málaga). 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Badolatosa. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-202.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de hierro, presa de piedras y estacas, canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de «Los Huertos», 

N.° 139 

1.°—Nombre del usuario.-José Sánchez. 
2-°—Domicilio.-Montilla. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Badolatosa. 
4-°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 

—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-202.800 metros. 

'—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-9. 
8 . C l a s e de cultivo.-Huerta. 

~~Extensión de la zona regada en hectáreas.-9. 
10. —Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 

construida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12. —Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por la huerta de 

la «Isla del Cura». 
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n.° 112 

Zona XI 

1.°—Nombre del usuario.-Francisco Estrada Garcia. 
2.°—Domicilio.-Calle Don Gonzalo núm. 49.-Puente Genii. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Puente Geni!. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-218.600 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1. 
8.°— Clase de cultivo.-Arboles frutales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-1. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, de 
3 metros de diámetro, construida de hierro, corona en el eje con 
un piñón que acciona una bomba de pistón de dos cuerpos, con 
alcachofa directa al río para la aspiración. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Isla de 

Perdiguero, 

N.° 141 

1.°—Nombre del usuario.-Leonor Saavedra y Collado. 
2.°—Domicilio.-París. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Puente Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6o—Distancia al origen.-219.400 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-17. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-17. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 
construida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-Inscrito en el Registro de Aguas Públicas de Córdoba 
con el núm. 163-29-120. 

12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en las huertas 
de «Majavieja». 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Leonor Saavedra y Collado. 
2.°— Domicilio.-París. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Puente Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°— Distancia al origen.-222.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-13. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-13. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-Inscrito en el Registro de Aguas Públicas de Córdoba 
con el núm. 163-29-120. 

12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Ribera de 
Cordobilla. 

N.° 143 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Ribera de Sotogordo. 
2.°—Domicilio.-Huertas de Sotogordo. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Puente Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-222.900 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-19,8. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-19,8. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Ribera de 

Sotogordo. 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Banco Hipotecario de España. 
2.°—Domicilio.-Paseo de Recoletos.-Madrid. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Puente Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-225.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Orupo motor eléctrico-bomba 
centrífuga con alcachofa directa al río para la aspiración. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Este aprovechamiento está situado en las «Islas del Verdugo». 

N.° 145 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria de los Cuencas. 
2.°—Domicilio.-Residen en las huertas. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Puente Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-226.200 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.- l l . 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-11. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 
construida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de 
manipostería revestido de cemento. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Parte de estas huertas son regadas con agua pro-

cedente del río de las Yeguas, afectando solamente la extensión 
indicada, a la regada con agua procedente del cauce del río Genil. 
Este aprovechamiento está situado en el Rinconcillo de la Iglesia. 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la noria de la Piedra del Yeso. 
2.°—Domicilio.-Calle Real.-Puente Genil. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Puente Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-226.700 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-18. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-18. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de 
manipostería y de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° U1 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la noria de El Ñoriíó. 
2.°—Domicilio.-Puente Genil. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Puente Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-227.200 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-7. 
8.°—Clase de cul t ivo . -Huer ta . 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-7. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de 
mampostería y de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XI 

n.° 148 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria de la Carraca. 
2.°—Domicilio.-Puente Genil. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Puente Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-227.450 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-16,72. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-16,72. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, cons-
truida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de mani-
postería revestido de cemento. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 149 

1.°—Nombre del usuario.-La Alianza (S. A.) 
2.°—Domicilio.-Puente Genil. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Puente Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-228.100 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-6,89. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-6,89. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor eléctrico, bomba centrí-
fuga de 9 HP. transmisión por juego de poleas y correa sin fin y 
alcachofa directa al río para la aspiración. 

11.°—Concesión.-Inscrito en el Registro de Aguas Públicas de Córdoba 
con el núm. 145-11-102. 



Zona XI 

N.° 150 

1.°—Nombre del usuario.-La Alianza, S. A. 
2.°—Domicilio.-Puente Genil. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Puente Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda del canal de la fábrica de La Alianza. 
6.°—Distancia al origen.-228.400 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5,40. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5,40. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor eléctrico, bomba cen-
trífuga de 9 HP., transmisión por juego de poleas y correa sin fin 
y alcachofa directa al río para la aspiración. 

11.°—Concesión.-Inscrito en el Registro de Aguas Públicas de Córdoba 
con el núm. 145-11-102. 

N.° 151 

1.°—Nombre del usuario.-José Galán Benítez. 
2.°—Domicilio.-Calle La Huerta.-Puente Genil. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Puente Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-229.365 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9 o—Extensión de la zona regada en hectáreas.-10,5. 

10 Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de 
mampostería. 

11 Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Parte del agua elevada con esta rueda es pasada a 

la margen de enfrente para regar en la Ribera de Aranda. 
Este aprovechamiento está situado en la Huerta del Soto. 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria de Escarrachela. 
2.°—Domicilio.-Puente Genii. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.Puente Genii. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-230.175 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-13,42. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-13,42. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 153 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria de «El Cuerno». 
2.°—Domicilio.-Puente Genil. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Puente Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-231.675 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5,06. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5,06. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria de «El Cano». 
2.°—Domicilio.-Puente Genil. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Puente Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-232.575 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-9,24. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-9,24. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, cons-
truida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de mani-
postería revestido de cemento. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas, 

N.° 155 

1.°—Nombre del usuario.—Regantes de la Noria de «Portalegre». 
2.°—Domicilio.-Puente Genil. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Puente Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-233.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-16,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-16,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 
construida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de 
manipostería y de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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n.° 112 

Zona XI 

1.°—Nombre de! usuario.-Regantes de la Noria «La Bella». 
2.°—Domicilio.-Puente Genil. 
3."—Término municipal donde radica la toma.-Puente Genil. 
4.°— Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-233.225 metros. 
7."—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10,5. 
8.°—Clase de cul t ivo. -Huerta . 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-10,5. 

10."—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, cons-
truida de hierro, presa de piedras y estacas, acueducto de mani-
postería y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 157 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria «La Pina». 
2.°—Domicilio.-Puente Genil. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Puente Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.—234.525 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-12. 
8.°—Clase de cul t ivo. -Huer ta . 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-12. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, cons-
truida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de mani-
postería y de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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n.° 112 

Zona XI 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria «La Camacha». 
2.°—Domicilio.-Puente Genii. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Puente Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-235.275 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-6,16. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-6,16. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, cons-
truida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de mani-
postería y de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 159 

l . 0 —Nombre del usuario.-Regantes de la Noria «El Rabanal». 
2.°—Domicilio.-Puente Genil. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Puente Genil. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-235.600 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-7,20. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-7,20. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de hierro, presa de piedras y estacas, y canalillos de 
manipostería. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario—Joaquín Moreno Cornejo. 
2.°—Domicilio.-Calle Muñoz Olivé.-Herrera. 
3."—'Término municipal donde radica la toma.-Herrera. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-245.750 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-lO. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Grupo motor eléctrico, bomba 
centrífuga de 7 H.P., con alcachofa directa al río para la aspiración. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el cortijo de 

<Arjonoz». 

N.° 161 

1.°—Nombre del usuario.-Herederos de Manuel Jiménez Vázquez. 
2.°—Domicilio.-Herrera (Sevilla). 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Estepa. 
4.°— Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-246.250 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-15. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-15. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Grupo motor eléctrico, bomba 
centrífuga de 7 H.P., con alcachofa directo al río para la aspiración. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12."—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el cortijo de 

«El Rincón». 
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Zona XI 

n.° 162 
I 

1.°—Nombre del usuario.-Herederos de D. Juan Ariza y Estrada. 
2.°—Domicilio.-Cortijo del Ingeniero.-Santaella. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Santaella. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-252.612 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-12. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°— Extensión de la zona regada en hectáreas.-12. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de 
chapa revestidos de mampostería. 

11.°—Concesión.-Inscrito en el Registro de Aguas Públicas de Córdoba 
con el núm. 61-7-27. 

12.°—Observaciones.—Este aprovechamiento está situado en el Cortijo 
del «Ingeniero», accionando también esta rueda hidráulica una 
Fábrica de Aceite (A. I. núm. 49). 

N.° 163 

1.°—Nombre del usuario.-Herederos de Juan Fernández. 
2.°—Domicilio.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-254.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-17. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9-°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-17. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, cons-
truida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de'tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Ribera de 

Isla Redonda. 
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Zona XI 

N.° 164 

1.°—Nombre del usuario.-Herederos de Juan Fernández. 
2.°—Domicilio.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-255.500 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-11. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-l 1. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 
construida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de 
manipostería y de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de «Huertas de la Aceñuela». 

N.° 165 

i . 0 — N o m b r e del usuario.- juan, Beatriz y Angela Losada y González de 
Villalaz. 

2.°—Domicilio.-Madrid. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Santaella. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-256.500 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-16. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-l6. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, cons-
truida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la huerta de 

«Fuentes de los Santos». 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Herederos del Ex-Marqués de Viana. 
2.°—Domicilio.-Cortijo de Cabeza del Obispo.-Santaella. 
3.° Término municipal donde radica la toma.-Santaella. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-258.500 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-l,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-l,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de gasolina, bomba cen-
trífuga, transmisión por poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el Cortijo 

de Cabeza del Obispo. 

N.° 167 

1.°—Nombre del usuario.-Herederos del Ex-Marqués de Viana. 
2.°—Domicilio.-Cortijo de Cabeza del Obispo.-Santaella. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Santaella. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-261.200 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-13. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-13. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Bomba centrífuga accionada 
por una máquina locomóvil de vapor, de un cilindro de doble 
efecto. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el Cortijo de 

«Cabeza del Obispo». 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria del Salado. 
2.°—Domicilio.-Huertas del Salado. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Santaella. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-266.300 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-10,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas 
construida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en las Huertas 

del «Salado». 

N.° 169 

1.°—Nombre del usuario.-M.a Josefa y M.a Luisa Silva y Fernández de 
Nestrosa. 

2.°—Domicilio.-Madrid. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-270.900 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-11,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-11,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de aceite pesado de 
5 HP. y bomba centrífuga, con transmisión por juegos de poleas 
y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Isla de 

«Soto del Moro». 
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n.° 112 

Zona XI 

1.°—Nombre del usuario.—María Isabel Angulo y Rodríguez de Toro. 
2.°—Domicilio.-Calle Emilio Castelar.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-271.500 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5 ;6. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5,6. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de aceite pesado, bomba 
centrífuga, transmisión por poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el cortijo de 

«Pernia», 

N.° 171 

1.°—Nombre del usuario.-Comunidad de Regantes de las Huertas de 
San Antón. 

2.°—Domicilio.-Huertas de San Antón.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-275.200 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-32. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-32. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de hierro, presa de piedras y estacas reforzada con hormi-
gón y canalillos de mampostería. 

11.°—Concesión.-Inscrito en el Registro de Aguas Públicas de Sevilla con 
los números 4-4-4. 

12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 
de «Huertas de San Antón». 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Dolores Riego. 
2.°—Domicilio.-Calle Carreras.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-279.750 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-16. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-16. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulicas de paletas, 
construida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Isla de 

Angulo, 

N.° 173 

1.°—Nombre del usuario.-Juan Angulo y Rodríguez de Toro. 
2.°—Domicilio.-Calle Prim núm. 18.-Madrid. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-280.400 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de gasolina, bomba cen-
trífuga de 4 HP., transmisión por poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Isla de 

Tarifa. 
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Zona XI 

N.° 174 

1.°—Nombre del usuario.-Depósito de Recría y Doma de Ecija. 
2.°—Domicilio.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-281.400 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-15. 
8.°—Clase de cultivo.-Alfalfa. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-l5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor eléctrico, bomba centrí-
fuga de 25 HP., transmisión por poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en las Islas de 

la Remonta. 

N.° 175 

1.°—Nombre del usuario.-Encarnación Villalón Peralta. 
2.°—Domicilio.-Calle del Horno.-Ecija. 
3.°—'Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-285.350 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,5. 
8.°—Clase de cult ivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de aceite pesado, bomba 
centrífuga de 7 HP., transmisión por poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la «Huerta 

de la Pava». 
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n.° 112 

Zona XI 

1.°—Nombre del usuario.-Antonio Martín Isla. 
2.°—Domicilio.-Calle del Conde.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-285.450 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Grupo motor eléctrico, bomba 
centrífuga de 15 H.P. con alcachofa directa al río para la aspiración. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la «Huerta 

del Colmenero». 

N.° 177 

1.°—Nombre del usuario.-José de La Puerta. 
2.°—Domicilio.-Puerto de Santa María. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-286.650 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-4,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta y cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-4,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Zanja, pozo y noria sangre. De 
reserva existe un motor de gasolina de un cilindro, horizontal, de 
3 H.P. que por un juego de poleas y correa sin fin, acciona una 
bomba centrífuga con alcachofa directa al río para la aspiración. 
Los canalillos de distribución de hormigón. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la «Huerta 

del Conde Luque». 
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Zona XI 

n.° 178 

1.°—Nombre del usuario.-Tomasa Fernández Romero. 
2.°—Domicilio.-Calle de la Marquesa.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-286.750 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego . -Grupo motor eléctrico, b o m b a 
centrífuga de 3 HP., con alcachofa directa al río para la aspira-
ción. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° RA 

1.°—Nombre del usuario.-Ayuntamiento de Ecijá. 
2.°—Domicilio. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-286.850 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,85. 
8.°—Clase de cultivo.-Jardines. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,85. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Grupo motor eléctrico, bomba 
centrífuga de 3 H.P. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XI 

N.° 180 

1.°—Nombre del usuario.-Jefatura de Obras Públicas de Sevilla. 
2.°—Domicilio.-Plaza de San Lorenzo.-Sevilla. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-287.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-3. 
8.°—-Clase de cultivo.-Viveros. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-3. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Orupo motor eléctrico, bomba 
centrífuga de 2 HP. 

11.°—Concesión.-Servicios del Estado. 

N.° 181 

1.°—Nombre del usuario.-José Rojo Guerrero. 
2.°—Domicilio.-Calle Castelar, 15.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-287.700 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Grupo motor eléctrico, bomba 
centrífuga de 6 HP., con alcachofa directa al río para la aspiración. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la «Huerta 

de Valenzuela». 
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n.° 112 

Zona XI 

1.°—Nombre del usuario.-Francisco Atenciano Jiménez. 
2.°—Domicilio.-Huerta Pinta núm. 6.-Ecija. 
3.°—'Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-287.800 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-l,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Zanja, pozo y noria sangre. 
11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Huerta de 

Pinta núm. 6. 

N.° 183 

1.°—Nombre del usuario.-Juan Martell. 
2.°—Domicilio.-Barrera de Santa Cruz.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-287.850 metros. 
7."—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-l,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Zanja, pozo y noria sangre. 
11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la «Huerta 

del Moñito» núm. 7. 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Julio Soto Ojeda. 
2.°—Domicilio.-Calle Oarci López n.° 2.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-287.900 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Grupo motor eléctrico, bomba 
centrífuga, con alcachofa directa al río para la aspiración. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 185 

1.°—Nombre del usuario.-Josefa Martínez Redondo. 
2.°—Domicilio.-Calle Juan Maestre n.° 10.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-287.950 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,4. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,4. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Zanja, pozo y noria sangre. 
11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12. r—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Huerta del 

Rey n.° 8. 
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n.° 112 

Zona XI 

1.°—Nombre del usuario.-Juan Diaz. 
2.°—Domicilio.-Calle Caballero.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6 . ° - Distancia al origen.-288.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-6,6. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-6,6. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Zanja, pozo y noria sangre. 
11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 187 

1.°—Nombre del usuario.-Herederos de Trinidad Arcos. 
2.°—Domicilio.-Barrera Quintana núm. 2.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-288.100 metros. 

Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,4. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9."—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,4. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Deriva el agua por una zanja 
que comunica con un pozo, sobre el que hay instalado un grupo 
motor eléctrico, bomba centrífuga de 2 HP., para la elevación a 
los canalillos de distribución. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el Huerto 

de Martell. 
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n.° 112 

Zona XI 

1.°—Nombre del usuario.-Hidroeléctrica del Genii, S. A. 
2.°—Domicilio.-Córdoba. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-288.200 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-7,2. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-7,2. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Deriva el agua por una mina que 
comunica con un pozo, sobre el que hay instalado un grupo motor 
eléctrico-bomba centrífuga de 7,5 HP. para la elevación a los ca-
nalillos de distribución. 
De reserva, una bomba de pistón de 2 cilindros, accionada por 2 
juegos de poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la fábrica de 

de harinas «La Giralda». 

N.° 189 

1.°—Nombre del usuario.-Antonio Gutiérrez Arroyo. 
2.°—Domicilio.-Calle Olivares núm. l.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-288.300 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-3. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-3. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Grupo motor eléctrico-bomba 
centrífuga de 5 HP., con alcachofa directa al río para la aspiración. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la «Huerta 

del Pájaro». 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Francisco Chaparro. 
2.°—Domicilio.-Calle Bodega.-Ecija. 
3.°—'Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-288.400 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-3,1. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-3,l. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de gasolina, bomba cen-
trífuga, transmisión por juego de poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 

N.° 191 

1.°—Nombre del usuario.-Antonio Prada Domínguez. 
2.°—Domicilio.-Calle Trascampanario.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-288.500 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de gasolina, bomba cen-
trífuga de 2 HP., transmisión por juego de poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Huerta del 

Marqués núm. 20. 
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Zona XI 

N.° 192 

1.°—Nombre del usuario.-Antonio Prada Domínguez. 
2.°—Domicilio.-Calle Trascampanario.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6 Distancia al origen.-288.600 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de gasolina de 4 H.P., 
bomba centrífuga accionada por juego de poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Huerta de 

Pareja. 

N.° 193 

1.°—Nombre del usuario.-Antonio Prada Domínguez. 
2.°—Domicilio.-Calle Trascampanario.-Ecija. 
3.°—'Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-288.750 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2. 
8.°—Clase de cul t ivo . -Huer ta . 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de gasolina, bomba cen-
trífuga de 4 HP., transmisión por juego de poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la «Huerta 

de Santa Teresa». 

.254 



Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-José Berral Gálvez. 
2.°—Domicilio.-Calle Padilla n.° 20.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-288.900 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Zanja, pozo y noria sangre. 
11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.—Este aprovechamiento está situado en la «Huerta 

de San José». 

N.° 195 

1.°—Nombre del usuario.-Francisco Martín Rodríguez. 
2.°—Domicilio.-Calle Comedia.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-289.100 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-0,9. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-0,9. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Zanja, pozo y noria sangre. 
11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Huerta de 

Martín. 
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Zona XI 

N.° 196 

1.°—Nombre del usuario.—Manuel Gálvez Lozano. 
2.°—Domicilio.-Primera Huerta del Valle.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-289.250 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Zanja, pozo y noria sangre, 
construida de hierro. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Primera 

Huerta del Valle. 

N.° 197 

1.°—Nombre del usuario.-Angeles Parra. 
2.°—Domicilio.-Huerta de la Compañía.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-290.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor eléctrico, bomba centrí-
fuga de 3 HP., con alcachofa directa al río para la aspiración. 
Transmisión por poleas y correa sin fin. 

11.°—1Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Huerta de 

la Compañía. 
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n.° 112 

Zona XI 

1.°—Nombre del usuario.-José Hernández. 
2.°—Domicilio.-Tercera Huerta del Valle.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-290.050 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,5. 
8.°—Clase de cultivo.—Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Zanja, pozo y noria sangre, cons-
truida de madera. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la tercera 

Huerta del Valle. 

N.° 199 

1.°—Nombre del usuario.-Cayetano Ubeda Lara. 
2.°—Domicilio.-Segunda Huerta del Valle.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.—290.350 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,5. 
8.°—Clase de cul t ivo. -Huerta . 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Zanja, pozo y noria sangre, cons-
truida de hierro. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Segunda 

Huerta del Valle. 
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n.° 112 

Zona XI 

1.°—Nombre del usuario.-Manuel García Rodriguez. 
2.°—Domicilio.-Calle Pablo Iglesias.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-290.500 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1,8. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-l,8. 

10."—Descripción del sistema de Riego.-Motor de gasolina, bomba cen-
trifuga, transmisión por poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la «Huerta de 

Morales». 

N.° 201 

1.°—Nombre del usuario.-Electro Harinera de Cortés. 
2.°—Domicilio.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-290.650 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-8,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-8,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de gasolina, bomba cen-
trífuga de 4 HP., transmisión por poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la «Huerta del 

Esterero». 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Manuel Gálvez Berra. 
2.°—Domicilio.-Calle Bodega núm. 6.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-290.800 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1. 
8."—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-1. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor eléctrico, bomba cen-
trífuga de 2,5 HP., transmisión por poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12 Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Huerta 

Chica de Cortés. 

N.° 203 

1.°—Nombre del usuario.-Mariano Rodríguez-Torres Cárdenas. 
2.°—Domicilio.-Calle Emilio Castelar.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-291.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-25,6. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.n—Extensión de la zona regada en hectáreas.-25,ó. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-A4otor eléctrico, bomba cen-
trífuga de 5 HP., transmisión por juegos de poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XI 

N.° 204 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la noria Agustina. 
2.°—Domicilio.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-291.600 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-39,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-39,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, cons-
truida de hierro, canalillos de madera que conducen el agua a una 
alberca de donde es elevada por una bomba a los canalillos de 
distribución. La presa es de piedras y estacas. 

1 1 C o n c e s i ó n . - N o figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Isla del 

Vicario, 

N.° 205 

1.°—Nombre del usuario.—Carmen García Sánchez. 
2.°—Domicilio.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-292.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-4. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-4. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de gasolina, bomba cen-
trífuga, transmisión por juegos de poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la «Huerta de 

San Lorenzo». 
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Zona XI 

N.° 206 

Î 

1.°—Nombre del usuario.-Isabel Márquez. 
2.°—Domicilio.-Huerta de Moñitos.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-292.500 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Zanja, pozo y noria de sangre. 
11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la «Huerta 

de Moñitos». 

! 

N.° 207 

1 . ° — N o m b r e del usuario.-Salvador Laguna, 
2.°—Domicilio.-La Calzada núm. 19.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-292.700 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-3,85. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-3,85. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Zanja, pozo y noria de sangre. 
11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la «Huerta 

de Segura». 
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Zona XI 

N.° 208 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria de la Tobosa. 
2.°—Domicilio.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-293.200 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-21. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-21. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el Pago de 

la Tobosa. 

N.° 209 

1.°—Nombre del usuario.-Alfonso Ariza. 
2.°—Domicilio.-Calle Santa Florentina núm. 18.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-293.800 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,5. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Zanja, pozo y noria de sangre. 
11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la «Huerta 

de los Navarros». 
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Zona XI 

n.° 112 

I 
1.°—Nombre del usuario.-Alfonso Ariza. 
2.°—Domicilio.-Calle Santa Florentina n.° 18.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-294.250 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1,9. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-l,9. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Zanja, pozo y noria de sangre. 
11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la «Casilla 

de las Delic'as». 

; 

N.° 211 

1.°—Nombre del usuario.-Pablo Reyes Henz. 
2.°—Domicilio.-Calle General Weiler n.° 12.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija, 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-294.800 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-5,l2. 
8.°—Clase de cult ivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-5,12. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de gasolina, bomba cen-
trífuga con transmisión por juegos de poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el Cortijo 

del Cirujano. 
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Zona XI 

N.Ü 212 

1.°—Nombre del usuario.-Mariano Rodríguez-Torres Cárdenas. 
2.°—Domicilio.-Calle Emilio Castelar.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-295.200 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-32,4. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-32,4. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 
construida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la «Huerta 

de Quintana». 

N.° 213 

1.°—Nombre del usuario.-Eleuterio Reyes HenZ. 
2.°—Domicilio.-Aldea de Fuente Carretero (Córdoba). 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
ó.°—Distancia al origen.-295.600 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-12,8. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-12,8. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de gasolina, bomba cen-
trífuga con transmisión por juego de poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el Cortijo 

de San Bartolomé. 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Herederos de Francisco Martín Ostos. 
2.°—Domicilio.-Calle Joaquín Costa num. 4.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-298.500 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-23. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-23. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulicas de paletas, 
construida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-Probable concesión núm. 18-12-12, del Registro de 
Aguas Públicas de Sevilla. 

12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Isla de 
Carrascosa. 

N.° 215 

1.°—Nombre del usuario.-Francisco Reyes Henz. 
2.°—Domicilio.-Aldea de Fuente Carreteros (Córdoba). 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-299.300 metros. 
7-°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10,2. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-10,2. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de gasolina, bomba cen-
trífuga de 8 HP., transmisión por juego de poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el Cortijo 

de Alcotrita. 
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n.° 112 

Zona XI 

1.°—Nombre del usuario.-Juan Castrillo. 
2.°—Domicilio.-Calle Emilio Castelar.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-304.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-6,4. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal y huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-6,4. 

10.° Descripción del sistema de Riego.-Motor de gasolina, bomba cen-
trífuga con transmisión por juego de poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la Huerta de 

Cuevas. 

N.° 217 

1 N o m b r e del usuario.-Alfonso Ariza. 
2.°—Domicilio.-Calle Santa Florentina n.° 18.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-305.500 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-19,3. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-l9,3. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de hierro, presa de piedras y estacas, y canalillos de tierra. 

11."—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en la «Huerta 

del Mochalejo». 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.—Mariano Rodriguez-Torres Cárdenas. 
2.°—Domicilio.-Calle Emilio Castelar.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genii. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-313.700 metros. 
7.°—'Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10,2. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9."—Extensión de la zona regada en hectáreas.-10,2. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de aceite pesado, bomba 
centrífuga con transmisión por juego de poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el cortijo de 

Balbuena Alta. 

N.° 219 

1.°—Nombre del usuario.-Emilia González Antonini. 
2.°—Domicilio.-Calle Garcilaso núm. 3.-Ecija. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-316.700 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-25,6. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-25,6. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de aceite pesado, bomba 
centrífuga con transmisión por juego de poleas y correa sin fin. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el Cortijo de 

Balbuena Baja. 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Confederación Hidrográfica del Guadalquivir. 
2.°—Domicilio.-Reyes Católicos, 25.-Sevilla. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.° Margen.-Derecha e izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-317.700 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-8.000. 
8.°—Clase de cultivo.-Cereales y Huertas. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-8.000. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-La derivación del agua se hace 
mediante una presa de hormigón en masa, la conducción por dos 
canales revestidos de hormigón. (Ver descripción detallada en la 
página siguiente). 

11.°—Concesión.-Aprobado el Proyecto y Obras por el Ministerio de 
Obras Públicas. 

12.°—Observaciones.-La presa está ubicada en el sitio conocido por «El 
Judío» y los riegos son conocidos por «Los Canales del Genil». 
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Presa de derivación 
y toma del canal de 
la margen izquierda 

C A N A L E S DEL G E N I L 

Los Canales del Genil, cuyas obras en ejecución están a punto de termi-
narse, se derivan del Río Genil, a unos 22 kilómetros aguas arriba de su con-
fluencia con el Guadalquivir, desarrollándose por cada una de las márgenes de 
dicho río, con longitudes totales de 30 kms. para el Canal de la margen izquier-
da y 7,3 kms. para el de la margen derecha. 

La finalidad de estas obras la constituye exclusivamente el riego. Por 
medio del Canal de la margen izquierda, se podrán poner en regadío unas 
5.000 hectáreas de terrenos de excelentes condiciones topográficas y agrícolas, 
comprendidas en los términos municipales de Palma del Río (Córdoba) y Lora 
del Río (Sevilla) que no pueden ser dominadas por el Canal del Valle Inferior, 
actualmente en servicio. Con el canal de la margen derecha, de menor impor-
tancia que el anterior, se atenderá el riego de una extensión neta de 3.000 hec-
táreas de tierras de primera calidad, también del término municipal de Palma 
del Río (Córdoba), inmediatas al pueblo y comprendidas en el ángulo de la 
confluencia de los ríos Genil y Guadalquivir. 

El Canal de la margen izquierda, ha sido dividido para su estudio y cons-
trucción en 4 trozos de características di-
ferentes: Un primer trozo de poco más 
de 9 kilómetros que forma el tramo de 
acceso del agua a la zona regable y el más 
importante desde el doble punto de vista 
de las dificultades técnicas y del coste de 
la obra, por los terrenos que atraviesa y 
por su caudal de 5 metros cúbicos por 
segundo, máximo del Canal. Tiene cinco 
túneles, de longitudes comprendidas entre 
120 y 800 metros, y un acueducto de re-
lativa importancia; además en sus 3 pri-
meros kilómetros es canal cubierto por 
atravesar terrenos inundables en caso de 
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Canal del Genil, tercer trozo; de izquierda a derecha, 
desagüe del aliviadero y pontón de apoyo del tubo de hor-
migón armado que constituirá el sifón (ya construido). 



avenidas en el Oenil. El trozo 2.ü, de 10 kilómetros de longitud, domina 3.000 
hectáreas de tierras llanas, sin más obra de consideración que un sifón para 
el cauce del arroyo de la Madre Fuente. El trozo 3." es un tramo de enlace 
entre los trozos 2.° y 4.°, estando constituido esencialmente por un sifón tu-
bular rie hormigón armado de 1,50 metros de diámetro interior y 3.200 me-
tros de longitud, con caudales de 2,50 metros por segundo. Por último, el 
trozo 4.°, que irriga las 2.000 hectáreas del término de Lora del Rio y se des-
envuelve de nuevo por terrenos llanos, con una longitud de 7 kilómetros, 
hasta su desagüe en el arroyo de Agualora y sin obra alguna digna de mención. 

El Canal de la margen derecha, lo constituye un trozo único de 7.300 
metros de longitud, con caudal constante hasta su final, de donde partirán tres 
acequias que distribuirán el agua sobre la zona regable. Los 5 primeros kiló-
metros son en canal cubierto para ponerlo a salvo, análogamente a lo hecho 
en la otra margen, de las inundaciones en avenidas del Oenil; y además lleva 
dos túneles de 1.160 metros y 805 metros de longitud, respectivamente. 

El coste aproximado de todas las obras, incluyendo acequias principales y 
expropiaciones, asciende a 11.600.000 pesetas. 

.270 



• 

1.—Acueducto de la Baera. 

4.—Acueducto de «Liñoma». 

C A N A L E S D E L G E N I L 
2.—Presa, vista desde aguas 3,—Cruce con la carretera de 

abajo- Palma del Río a La Campana 
5.—Presa y desagüe de fondo y defensas de la margen derecha. 







Z o n a Xi 

N.° 221 

1.°—Nombre del usuario.-Juan Manuel Martínez Reyes. 
2.°—Domicilio.-Palma del F<ío. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Ecija. 
4.° Corriente de que se deriva el agua.-üenil. 
5.° Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-317.800 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-61,2. 
8.°— Clase de cultivo.-Naranjal y cereales. 
Q.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-24,5 de naranjal y 36,7 

de cereales. 
10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 

construida en hierro. Debido a las obras realizadas para la cons-
trucción de «Los Canales del Genil» ha sido modificada la insta-
lación, produciéndose el salto para el accionamiento de la rueda 
hidráulica, por un tubo de hormigón de 0,60 metros de diámetro, 
que es alimentado por el canal que irriga la margen izquierda. 
También puede utilizarse el agua procedente de la compuerta de 
descarga de la Presa de «Los Canales del Genil», siendo este agua 
encauzada hasta la mencionada rueda. 

11.°— Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de noria del Judío y se encuentra junto a la Presa de «Los Canales 
del Genil». 

N.° 222 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria de Medina. 
2.°—Domicilio.-Palma del Río. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-321.800 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-3,66. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-3,66. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Zanja, pozo y noria de sangre. 
1 1 C o n c e s i ó n . - N o figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de Noria de Medina, 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la noria de la Graja. 
2.°—Domicilio.-Palma del Río. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-323.400 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-18,76. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-18,76. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de Noria de la Graja. 

N.° 224 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la noria del Rendón. 
2.°—Domicilio.-Palma del Río. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Rio. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-324.100 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-14,9. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-14,9. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de madera, presa de mampostería y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12/—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de Noria del Rendón. 
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Zona XI 

N.° 225 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria del Paguillo. 
2.°—Domicilio.-Palma del Rio. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-üenil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-325.800 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10,9. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-10,9. 

10 Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 
construida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de Noria del Paguillo. 

N.° 226 

1°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria del Arriel. 
2.°—Domicilio.-Palma del Río. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6 o—Distancia al origen.-327.100 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-12,7. 
8 o—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9 "—Extensión de la zona regada en hectáreas.-12,7. 

10 Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 
construida de madera, presa de manipostería y canalillos de tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprouechamiento es conocido por el nombre 

de Noria del Arriel. 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.—Regantes de la noria de la Huerta Grande. 
2.°—Domicilio.-Palma del Rio. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-327.600 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10,28. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-10,28. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 
construida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de Noria de la Huerta Grande, 

N.° 228 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria de la Capellanía. 
2.°—Domicilio.-Palma del Río. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-328.300 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-18. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-18. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 
construida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de Noria de la Capellanía. 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la 1.a noria del Rincón 
2. —Domicilio.-Palma del Rio. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6-°—Distancia al origen.-328.650 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo -24 5 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9." Extensión de la zona regada en hectáreas.-24,5. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
o * r L l l d a d e m a d e r a > P r e s a de manipostería y canalilios de tierra. 

l . - C oncesion,No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 
de 1.a Noria del Rincón. 

N.° 230 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria de Mora 
2. —Domicilio.-Palma del Río. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4."—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-329.000 metros. 

Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-12,6. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9."—Extensión de la zona regada en hectáreas.-12,6. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Motor de aceite pesado, bomba 
centrífuga con transmisión por juegos de poleas y correa sin fin; 
y alcachofa directa al río para la aspiración. 

11/ ' -Conces ión. -No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de Noria de Mora, pues antes existía una noria en el sitio donde 
hoy está emplazado el motor. 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la 2.a Noria del Rincón. 
2.°- Domicilio.-Palma del Rio. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-331.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-11,38. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-11,38. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 
construida de madera, presa de piedras y estacas y canalillos de 
tierra. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12."—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de 2.a Noria del Rincón. 

N.° 232 

1 .°—Nombre del usuario.-Regantes de la 1.a y 2.a Nor ia de la Barqueta, 
2.°—Domicilio.-Calle Pí y Margall.-Palma del Río. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.()—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-332.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-37,2. 
8.°—Clase de cult ivo.-Naranjal . 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-37,2. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Dos ruedas hidráulicas de pale-
tas, construidas de madera, presa de tierra, estacas y piedra. Ci-
mientos, caballetes de las ruedas y canalillos de distribución, de 
hormigón armado. 

11."—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12."—Observaciones.-Este aprovechamiento se encuentra situado en los 

pagos de la Isla de la Barqueta, regándose en el primer pago 20,3 
hectáreas y en el segundo 16,9 hectáreas. 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Francisco Zamora Gamero. 
2.°—Domicilio.-Palma del Rio. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-332.200 metros. 
7.°—'Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-2,2. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-2,2. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Mina, pozo y noria sangre. 
11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de «Noria de Zamora». 

N.° 234 

1.°—Nombre del uSüario.-Manuel Muñoz Rodríguez. 
2.°—Domicilio.-Palma del Río. 
3.°—'Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-332.700 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-l,83. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-1,83. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Mina, pozo y noria de sangre. 
11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

«Noria del Palomarejo». 
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Zona XI 

N.° 235 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Primera Noria del Pimental. 
2.°—Domicilio.-Palma del Rio. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Rio. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-333.900 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-13. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-13. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 
construida de madera, presa de tierra, piedras y estacas y canalillos 
repartidores de ladrillo. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.0—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de Primera Noria del Pimental. 

N.° 236 

1 . °—Nombre del uSüaño.-Regantes de la Segunda Noria del Pimentai . 
2.°—Domicilio.-Palma del Río. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-334.150 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-15. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-15. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 
construida de madera, presa de tierra, piedras y estacas y canalillos 
repartidores de ladrillo. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de Segunda Noria del Pimental. 
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Zona XI 

N.° 237 

1.°—Nombre del usuario.-Juan Salgado. 
2.°—Domicilio.-Palma del Rio. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Rio. 
4." Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-335.050 metros. 
7."—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1,10. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°— Extensión de la zona regada en hectáreas.-1,10. 

10."—Descripción del sistema de Riego.-Zanja, pozo y noria sangre. 
11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.—Este aprovechamiento es conocido por el nom-

bre de «Noria del Molino». 

N.° 238 

1 . °—Nombre del usuario.-Regantes de la 1.a Noria del Carrascal. 
2.°—Domicilio.-Palma del Río. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-335.313 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-13,8. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-13,8. 

10.°— Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de hierro. La presa es la misma del molino de «Los Barrios». 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de la 1.a Noria del Carrascal. 



Zona XI 

N.° 239 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la 2.a Noria del Carrascal 
2.°—Domicilio.-Palma del Rio. 
3."—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Rio. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-335.500 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-10,7. 
8.°—Clase de cultivo.—Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-10,7. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 
construida de hierro, presa de tierra, piedras y estacas y canalillos 
de tierra. 

1 1 C o n c e s i ó n . - N o figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12."—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de la 2.a Noria del Carrascal. 

N.° 240 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria de Duques y Flores 
2.°—Domicilio.-Palma del Río. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6."—Distancia al origen.—336.000 metros. 
7."—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-19,l. 
8.°—Clase de cult ivo.-Naranjal . 
9/'—Extensión de la zona regada en hectáreas.-19,l. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 
construida de madera, presa de tierra, piedras y estacas v canali-
llos de ladrillo. 

¡ l . ° -Conces ión . -No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12. —Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de «Noria de Duques y Flores». 

.281 



Zona XI 

N.° 241 

1.°—Nombre del usuario.-Francisco Rodríguez Ortiz. 
2.°—Domicilio.-Calle San Rafael núm 11.-Córdoba. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Rio. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-336.200 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1,46. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-1,46. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Mina, pozo y noria de sangre. 
11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de «Noria de Mejías». 

N.° 242 

1.°—Nombre del usuario.-Pascual Ruiz Caro. 
2.°—Domicilio.-Pago de la Oraja.-Palma del Río. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Oenil. 
5o—Margen.-Izquierda de la Isla de la Fábrica de Palma. 
6.°—Distancia al origen.-336.400 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1,83. 
8.°—Clase de cultivo.-Huerta. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-1,83. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Grupo motor eléctrico-bomba 
centrífuga, con alcachofa directa al Río para la aspiración. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de las norias del Matadero, Chirri-
tana Alta y Chirritana Baja. 

2.°—Domicilio.-Palma del Rio. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Rio. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-336.564 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-57,65. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-57,65. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Este aprovechamiento está com-
puesto de tres Ruedas-Norias, la 1.a de madera y las otras dos de 
hierro, movidas con agua derivada por la presa de la Fábrica de 
Harinas de Palma del Rio. (A. 1. n.° 57). 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Estas tres norias son conocidas, por los nombres 

de «Noria del Matadero», de la «Chirritana Alta» y la «Chirritana 
Baja». 

N.° 244 

1.°—Nombre del usuar io . -Regantes de la Noria del Pisón. 
2.°—Domicilio.-Palma del Río. 
3.°—'Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda. 
6.°—Distancia al origen.-337.764 metros. 
7-°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-20. 
8 o—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-20. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas cons-
truida de madera, presa de tierra, piedras y estacas y canalillos de 
madera. 

j,' ^—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de «Noria del Pisón». 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-José Fuentes Cáceres. 
2.°—Domicilio.-Calle José Mora núm. 12.-Palma del Río. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-339.000 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-8. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-8. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Grupo motor eléctrico, bomba 
centrífuga, con alcachofa directa al río para la aspiración. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento está situado en el Vado 

del Portillo. 

N.° 246 

1.°—Nombre del usuario.-Viuda de Manuel Rosa López. 
2.°—Domicilio.-Palma del Río. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-339.200 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-1,1. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-l,l. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Noria movida a sangre, montada 
sobre un caballete de madera, los cangilones la toman directamente 
del Río. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de «Noria del Sotillo». 
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Zona XI 

n.° 112 

1.°—Nombre del usuario.-Regantes de la Noria de Don Antonio. 
2.°—Domicilio.-Palma del Rio. 
3 . p—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Rio. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Derecha. 
6.°—Distancia al origen.-339.900 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-55. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-55. 

10 Descripción del sistema de Riego.-Rueda hidráulica de paletas, 
construida de hierro, presa de piedras y estacas y canalillos de 
madera y ladrillo. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-Este aprovechamiento es conocido por el nombre 

de «Noria de Don Antonio». 

N.° 248 

1.°—Nombre del usuario.-Félix Moreno Ardanuy y Regantes de la noria 
del Higueral. 

2.°—Domicilio.-Palma del Río. 
3.°—Término municipal donde radica la toma.-Palma del Río. 
4.°—Corriente de que se deriva el agua.-Genil. 
5.°—Margen.-Izquierda y Derecha. 
6.°—Distañ£ia al origen.-340.700 metros. 
7.°—Volumen de agua utilizado en litros por segundo.-34,8. 
8.°—Clase de cultivo.-Naranjal. 
9.°—Extensión de la zona regada en hectáreas.-34,8. 

10.°—Descripción del sistema de Riego.-Dos ruedas hidráulicas de pale-
tas, construidas de hierro, situadas una en cada margen, utilizando 
en común una presa de manipostería hormigonada. La 1.a hace la 
conducción por un canalillo de hormigón armado y la 2.a por un 
canalillo de madera. 

11.°—Concesión.-No figura inscrito en el Registro de Aguas Públicas. 
12.°—Observaciones.-La noria de Don Félix Moreno, situada en la mar-

gen izquierda, es conocida por el sobrenombre de «El Moreal», 
regándose en dicho pago y con dicha noria 13,2 hectáreas y con 
la de la margen derecha noria del «Higueral» 21,6 hectáreas. 
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